
MEDALHAS PARA PIRACICABA
Com apoio da Selam, a
equipe de Taekwondo de
Pi rac icaba conqu is tou
um total de sete meda-

lhas no Campeonato Bra-
sileiro que aconteceu do-
mingo na cidade de São
Bernardo do Campo. A6
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O prefeito Helinho Zanatta e
os secretários de Cultura e
Turismo, Carlos Beltrame e
Clarissa Quiararia, recebe-
ram, na manhã de segunda
(16), os representantes da
14ª Festa do Vinho de Santa-
na, tradicional evento do
bairro trentino-tirolês e do
calendário festivo do muni-
cípio, que acontece de sex-
ta-feira (20) a domingo (22).
A festa tem organização da

FESTA DO VINHO
Associação dos Moradores de
Santana e Circolo Trentino di
Piracicaba e apoio da Prefei-
tura. Como convite para a
festa, a princesa Gabriela Vi-
tória Rodrigues e a embaixa-
dora Juliana Biason Vitti
trouxeram cestas com vi-
nhos e alguns dos quitutes
que serão oferecidos duran-
te os três dias de evento. Elas
representaram também a ra-
inha da festa, Camilly Forti.

AZEDOU — I
O PSDB decidiu suspender as

tratativas para a incorporação do
Podemos, após alguns meses de
negociação entre as duas siglas.
O principal entrave foi a disputa
pelo comando do novo partido
que seria formado com a fusão.
De acordo com lideranças, houve
impasse sobre quem assumiria a
presidência da nova legenda.

AZEDOU — II
A deputada Renata Abreu

(SP), presidente nacional do Po-
demos, propôs permanecer à
frente do partido por quatro
anos, com um modelo de reveza-
mento na liderança a partir de
então. A proposta, no entanto, foi
rejeitada pelo PSDB, que optou
por interromper as negociações.

AZEDOU — III
O deputado federal Aécio Ne-

ves (MG) afirmou que, diante da
negativa ao acordo com o Podemos,
o PSDB deve agora buscar uma fe-
deração com partidos de maior
porte, como o MDB, o Republica-
nos ou até mesmo o Solidariedade.
Já o ex-senador José Aníbal, ex-
presidente nacional do PSDB, ava-
liou que ainda é cedo para consi-
derar encerradas as tratativas.

AZEDOU — IV
Oficialmente, a união entre

os partidos se daria por meio de
uma incorporação, com o Pode-
mos sendo juridicamente absor-
vido pelo PSDB. Nos bastidores,
porém, o acordo era tratado
como uma fusão de fato: previa-
se uma nova estrutura de co-
mando, a reformulação do esta-
tuto partidário e até mesmo a
possibilidade de substituição do
tradicional número 45 do PSDB
por outro número nas urnas.

AZEDOU — V
A ideia de formar uma alian-

ça com os grandes partidos do cha-
mado “centrão” ganhou força após
o fraco desempenho do PSDB nas
eleições municipais de 2024. No en-
tanto, uma federação com legendas
como MDB, Republicanos ou PSD
— que contam com amplas banca-
das no Congresso, além de prefeitos
e governadores — era vista interna-
mente como uma medida extrema.
Isso porque, diante da correlação
de forças, haveria o risco de o en-
fraquecido PSDB ser engolido po-
liticamente pelos novos aliados.

CANDIDATURAS — I
Uma eventual fusão entre

PSDB e Podemos, aliada a uma
federação com o Solidariedade,
pode abrir espaço para disputas
internas por candidaturas à Câ-
mara dos Deputados. Nesse ce-
nário, nomes como Barjas Negri
(PSDB) e Paulo Campos (Solida-
riedade) poderiam disputar a in-
dicação para uma vaga federal.

CANDIDATURAS — II
Por outro lado, também é co-

gitada uma composição estratégi-
ca, com Barjas concorrendo a de-
putado estadual e Paulo a deputa-
do federal — tudo dependerá dos
termos do acordo firmado entre os
partidos. Mas pelo jeito a fusão
entre os partidos azedou mesmo!

NUVENS
Em Piracicaba e Região, como

no Brasil, as nuvens representem
bem o que acontece com a vida po-
lítico-partidária... Ora de um jeito
de um lado, ora de outro jeito de
outro lado. E o secretário de Cul-
tura, Carlos Beltrame, continua ti-
tular da Pasta firme e forte: fofo-
queiros só passaram por perto.

PENSANDO ALTO
Quando haverá paz para

que as crianças possam ser
crianças? O presidente dos
EUA, Donald Trump (Republi-
canos), consegue responder?
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Em Brasília, semana passa-
da, Paulo Campos — asses-
sor do deputado federal
Paulinho da Força (SD) —
buscando recursos por meio
de emenda parlamentar para
a saúde em Piracicaba. Foi o

APARELHO DE TOMOGRAFIA
pedido de um aparelho de
tomografia para atender as
UPAs do Município de Pira-
cicaba. Na foto, Campos en-
trega ofício para a oficial de
gabinete Raíssa Gonçalves,
na Câmara dos Deputados.
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DEMOCRACIA NO PT
Um amplo debate democrático no do-
mingo (15) marcou a apresentação das
teses das chapas “PT Unido e de Luta”,
encabeçada pelo sindicalista Pedro Totti,
da corrente Construindo um Novo Brasil
(CNB), que é composta por 68 membros,
e a “Muda PT”, composta por 22 mem-

bros, que tem como candidato a presiden-
te o jornalista Mário Camargo, chefe de
gabinete da vereadora Rai de Almeida. O
debate, na sede do Partido dos Trabalha-
dores, foi aberto pelo atual presidente do
Diretório local, Mário Paixão, e coordena-
do por Cilene Obisi, da direção estadual do

partido, e também contou com a partici-
pação da deputada estadual Professora
Bebel (PT), principal liderança da legen-
da na cidade e região, que é coordena-
dora estadual da CNB, corrente do presi-
dente Lula, e por Cristina Oliveira, coor-
denadora da Macro Campinas do PT. A13

Feriado de Corpus Christi
altera o transporte coletivo
A maioria das linhas segue horário de domingo; quatro linhas operam como
dia útil; loja da Pira Mobilidade permanecerá fechada durante o feriado

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Segurança Pública, Trânsito e
Transportes, informa que, na pró-
xima quinta-feira, 19/06, feriado de
Corpus Christi, as linhas do trans-
porte coletivo urbano irão operar
com os horários praticados aos
domingos e feriados. No entanto,
algumas linhas irão funcionar nor-
malmente, seguindo os horários de
dias úteis. São elas: linha 210
(Unileste), linha 416 (Uninoros-
te/Terminal Vila Sônia), linha
505 (Uninorte) e linha 507 (Par-
que Automotivo via Hyundai). A
Secretaria também informa que a
loja da Pira Mobilidade permane-
cerá fechada durante o feriado.

COMÉRCIO — O comércio
de rua e lojas dos corredores nos
bairros abrem nesta quinta (19).

Os estabelecimentos comerciais
funcionarão das 9h às 16h e o
Shopping Piracicaba, das 10h às
22h. Supermercados possuem es-

calas próprias de horários. Para
a abertura nesse dia, as empre-
sas devem seguir as regras esta-
belecidas na CCT (Convenção Co-

letiva de Trabalho) e solicitar au-
torização disponível no site do
Sindicato: sincomerciopiracicaba.
com.br, no campo SindMais.
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A maioria das linhas de ônibus segue horário de domingo no feriado; quatro linhas operam como dia útil
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"IN EXTREMIS" (286)

conflito entre árabes e
judeus, guerras em to-
dos os quadrantes, o
mundo nunca mais
parou de temer pelo
seu próprio fim.

Que conflito, qual
desses horrores é no-
tícia, algo que fuja ao
normal, que se dife-
rencie da habitualida-

de? Acostumamo-nos com tudo,
até mesmo com a crueldade
quando tornada habitual. E -
mais dolorosamente ainda - não
mais percebemos as maravilhas
que a vida nos oferece a cada
momento. Cegamo-nos. Ensur-
decemo-nos. Mas, apesar de nós,
a explosão vital continua em seu
esplendor. O reino está aqui.

Cadê, pois, a notícia, a ocor-
rência, o fato diferenciado? Pois
eles existem. São os que contra-
riam o óbvio. A notícia - a ser
divulgada - está na cordialidade
de alguém auxiliando, por exem-
plo, uma idosa a atravessar a
rua. A notícia está no cumpri-
mento gentil que se dá a um des-
conhecido. É notícia o sorriso. E
o redescobrir da alegria vivifi-
cante de crianças brincando nas
calçadas, em jardins. Ver mãos
dadas, carinhos de enamorados,
cuidados de profissionais da
saúde, a solidariedade humana
que sobrevive aos horrores.

Enquanto os guerreiros des-
tilam seus ódios - mesmo que se
justificando em nome da paz - o
povo anônimo mantém a sua
vocação comunitária. As pesso-
as querem viver, nada mais do
que isso. E viver é usufruir dos
prazeres e não o martírio diante
de sofrimentos, que são apenas
parte de um todo. Viver é o ago-
ra, não algum além prometido.
O futuro é, apenas, uma expec-
tativa. O ontem ensina. O hoje
precisa aprender a lição.

Tornou-se inválido o di-
tado latino, "se quer a paz,
prepare-se para a guerra". A
paz está no coração humano.
Basta, apenas, ouvi-lo.

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Em outras eta-
pas do jornalismo - e,
também, ao exercer o
magistério na univer-
sidade - lembro-me de
tentar explicar o que
se entendia por notí-
cia. Evidentemente,
uma informação.
Mas, em especial, algo que esca-
pava ao cotidiano, ao habitual.
O exemplo clássico: "se o cachor-
ro morder o homem, isso não é
notícia. Mas se o homem mor-
der o cachorro, é notícia."

Era assim. Atualmente, já
não se sabe. Pois cachorro é cada
vez mais companheiro das famí-
lias e o homem... Bem, deixemos
para lá. Tantas coisas lá se vão
atropelando, tantas, que até mes-
mo o cotidiano faz-se imprevisí-
vel. O que, pela manhã, parecia
ser, já pode não mais parecer à
tardezinha. No entanto, tudo
continua acontecendo como se
fosse uma interminável repeti-
ção. Logo, se, para muitos, novi-
dades não mais ocorrem, para
um sem fim de pessoas cada
amanhecer é um novo dia.

Pena, porém, que tenha-
mos adquirido apenas o hábito
de viver. Acostumamo-nos com
o cotidiano, com costumes, até
mesmo com a indiferença di-
ante do milagre da vida. E, tam-
bém, com as tragédias e cruel-
dades que teimam em persistir.
Uma guerra, o que é uma sim-
ples guerra? Inocentes mortos,
assassinados por bombas crimi-
nosas? Qual a novidade? Aliás,
por que e para que, realmente,
Confúcio, Lao Tse, Buda, Jesus
vieram ao mundo com suas dra-
máticas mensagens de amor, de
paz, de solidariedade?

Este escrevinhador nasceu
em plena II Guerra Mundial. Em
1940. O nazismo aterrorizava o
mundo e o monstro-humano
chamado Hitler estava próximo
de realizar seu projeto sanguiná-
rio. A primeira infância foi de
sustos e temores, chegando à
desesperada expectativa de a
bomba atômica destruir, por fim,
a humanidade. Mentirosos dis-
seram que, com a explosão in-
descritível, não haveria mais
guerras no mundo. Até uma
pomba da paz - linda, criada com
doçura - foi-nos entregue pela
genialidade de Pablo Picasso.
Surgiu a ONU. Mas vieram a
Guerra Fria, os horrores da Co-
réia, do Laos, o terror do Vietnã,
acentuou-se o incompreensível

Notícia, o que é mesmo?
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A Política das Emendas e a Autonomia Universitária
A educação é um

direito consagrado
pela Constituição Cida-
dã de 1988, que esta-
belece que a União
deve aplicar em despe-
sas com manutenção e
desenvolvimento do
ensino o valor equiva-
lente a 18% da receita
líquida de impostos do
ano corrente. Isso significa que
as instituições públicas de ensino
devem ter seus orçamentos sufi-
cientemente compatíveis para
possibilitar uma educação social-
mente referenciada. Como direi-
to constitucional, todo cidadão,
de maneira universal, deve ter
acesso a uma educação que con-
temple as condições fundamen-
tais para o florescimento e o de-
senvolvimento das potencialida-
des inerentes a cada pessoa. A
educação é o locus privilegiado
para que a potência humana se
torne ato, alcançando sua reali-
zação efetiva, por isso é tão dis-
putada por projetos hegemônicos.

Em tempos tão opacos e esté-
reis quanto o contemporâneo, é
preciso repetir muitas vezes tudo
o que seria considerado evidente
e óbvio. O debate sobre a concep-
ção de educação, aquela que se
revela como a mais coerente e ca-
paz de responder às demandas
da cultura e sociedade, deve ser
constante, sempre na direção de
se avançar para uma perspectiva
educacional comprometida com
a formação integral da pessoa, vis-
lumbrando, no horizonte, dinâ-
micas de humanização e emanci-

pação. Aquí cabe a refle-
xão do mestre educador
Paulo Freire: a educa-
ção transforma as pes-
soas, que atuam, por
sua vez, para transfor-
mar a sociedade.

É preciso enfatizar
que esta educação, que
desperta para o pensar
e aguça a capacidade

crítica e problematizadora, acenan-
do para uma existência interessan-
te e plena em possibilidades, não
pode ser um mero direito abstrato,
uma retórica vazia. É urgente e
necessário que está visão de edu-
cação se constitua como realidade
histórica efetiva. Respondendo,
então, a esta demanda específica,
por uma educação pública social-
mente referenciada, é que o Insti-
tuto Federal emerge e desponta
como política pública do governo
federal na área da educação.

Se o Instituto Federal surge
como desdobramento de políticas
públicas governamentais no cam-
po da educação é evidente que tal
instituição precisa contar com um
orçamento público compatível, de
maneira a garantir as condições
materias fundamentais, os recur-
sos econômicos necessários para o
seu pleno funcionamento, contem-
plando as demandas de ensino,
pesquisa e extensão identificadas
no bojo da sociedade. Isso vale, so-
bretudo, para momentos de expan-
são, para que não se tenha que vi-
ver o dilema entre abertura de no-
vas unidades versus cortes em pes-
quisas e extensão, que acaba por
conduzir para a solução das fun-

dações privadas em detrimento da
priorização da pesquisa com finan-
ciamento público. Sem investimen-
to não é possível se construir e ga-
rantir uma educação pública soci-
almente referenciada, como define
a própria Constituição Federal.

Diante de uma realidade or-
çamentária insuficiente e visando
arcar com despesas ordinárias co-
tidianas e cumprir, mesmo que
minimamente, com sua missão ins-
titucional, o Instituto Federal tem
recorrido à busca por emendas
parlamentares. Presencia-se na
instituição uma verdadeira corri-
da das emendas, com servidores
públicos literalmente se desdo-
brando, passando o pires como se
diz popularmente, para que o Ins-
tituto possa desenvolver sua fun-
ção social, resguardando o senti-
do de uma educação qualificada.

A gestão educacional tende a
assumir uma característica geren-
cialista, própria de organizações
privadas, os diferentes campi

veem-se às voltas com o pior tipo
de política: o fisiologismo. A ques-
tão é que a política das emendas
parlamentares pode contemplar
um viés deturpado, quando im-
plementada mediante concepções
eleitoreiras pautadas no fisiolo-
gismo e no clientelismo. Tal des-
vio pode representar, no limite, o
esvaziamento da autonomia uni-
versitária. O risco é que ao desti-
nar uma emenda, em uma pers-
pectiva de neopatrimonialismo,
como se o dinheiro público fosse
propriedade particular, o parla-
mentar pode tender a estabelecer
uma relação de troca, em um pro-
cesso de instrumentalização e
redução da instituição a uma
espécie de curral eleitoral. Quan-
do se instaura este nível rebai-
xado de jogo político, quem per-
de é sempre educação pública e o
senso de cidadania.

Neste ponto, o Sinasefe, em
sua seção São Paulo, por meio
da Pasta de Políticas Étnico-ra-
ciais, conclama para que se ins-
taure um amplo debate, no âm-
bito do Instituto Federal de São
Paulo, abordando a urgência da
recomposição do orçamento pú-
blico destinado à educação Fede-
ral e aprofundando a análise so-
bre os impactos para a autono-
mia universitária da atual políti-
ca de emendas parlamentares.

———
Adelino Francisco de
Oliveira, professor do
Instituto Federal de
São Paulo, campus de
Piracicaba; e-mail:
adelino.oliveira@ifsp.edu.br
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Adelino Francisco de Oliveira

quem convive e reduzir as chances
de riscos, blindando sua infância
com presença e cuidado.

2. A criança precisa de forma-
ção integral: educar de forma com-
pleta inclui falar sobre sexualidade
com clareza e sem medo. A criança
precisa fortalecer a própria identida-
de, vida emocional e aprender a di-
zer não, para se proteger de abusos.

3. Toda criança deve saber o
valor do corpo: identificar suas par-
tes íntimas, entender o que é públi-
co e privado, e diferenciar entre ca-
rinho saudável e toque suspeito.

4. Diga não à erotização pre-
coce: ela é uma ameaça grave à in-
fância. Crianças devem brincar e

Seis leis inegociáveis contra
o abuso sexual infantil

Vitória Reis

Proteger a infância é um
compromisso de amor e respon-
sabilidade que cabe aos adultos.
As seis leis que compartilho aqui
são princípios que acredito se-
rem fundamentais para ajudar
famílias e educadores a criar um
ambiente seguro para as crian-
ças, prevenindo abusos de for-
ma prática e consciente.

É importante que as crianças

Nossa tarefa éNossa tarefa éNossa tarefa éNossa tarefa éNossa tarefa é
cuidarcuidarcuidarcuidarcuidar, escutar, escutar, escutar, escutar, escutar
e agir come agir come agir come agir come agir com
firmeza quandofirmeza quandofirmeza quandofirmeza quandofirmeza quando
necessárionecessárionecessárionecessárionecessário

aprendam desde cedo sobre res-
peito, limites e a reconhecer situ-
ações de risco, sempre tendo ao
seu lado responsáveis atentos e
confiáveis. E, principalmente, que
saibam a importância de nunca
se calar, independentemente de
quem esteja envolvido. Nossa ta-
refa é cuidar, escutar e agir com
firmeza quando necessário.

1. A responsabilidade de pro-
teger é dos adultos: é fundamental
vigiar o que a criança acessa, com

crescer no seu tempo, longe de con-
teúdos e comportamentos que as
adultizam, como pornografia e
mensagens inadequadas.

5. Ouvir a criança e acredi-
tar no que ela diz: mudanças de
comportamento ou sinais emo-
cionais e físicos devem ser ob-
servados com cuidado. E as si-
tuações suspeitas, acolhidas e in-
vestigadas imediatamente.

6. Denuncie, sempre: isso é
um ato de coragem que pode sal-
var vidas. O silêncio alimenta o
ciclo do abuso, por isso é essencial
agir mesmo que envolva pessoas
próximas, utilizando os canais ofi-
ciais para proteger as crianças: Dis-
que 100; Conselho Tutelar e Dele-
gacias de Polícia da sua cidade.

———
Vitória Reis, pedagoga,
escritora e palestrante
dedicada à prevenção
do abuso infantil
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Ari Junior

O inverno chega
sem pedir licença. Traz
consigo o vento cortan-
te, as noites mais lon-
gas e um silêncio denso
que se instala nas ruas
antes mesmo do anoi-
tecer. Para muitos, é
apenas uma estação,
um convite a xícaras de chocolate
quente e cobertores macios, além de
passeios por estâncias climáticas.
Para outros, porém, o inverno é uma
sentença. Uma ameaça que se agra-
va a cada grau a menos no termô-
metro, especialmente para aqueles
que não têm onde se abrigar.

Os moradores de rua, já tão
vulneráveis nos mais diversos as-
pectos, enfrentam nessa época um
desafio ainda mais cruel: sobrevi-
ver ao frio. Eles são os invisíveis do
cotidiano, aqueles que muitos pre-
ferem não ver, não ouvir, não lem-
brar que estão ali. Mas o inverno
os deixa evidentes a todos nós, com
sua implacabilidade. Basta uma ca-
minhada pelo centro da cidade, pela
praça ou por viadutos ao anoite-
cer, para notar corpos encolhidos
em marquises, embaixo de cober-
tores surrados, tentando, a todo
custo, reter um pouco de calor.

A responsabilidade primeira
de proteger essas pessoas é do Es-
tado. Afinal, a Constituição garan-
te o direito à moradia e à dignida-
de humana. Mas o que vemos, na
prática, são políticas públicas insu-
ficientes, descontinuadas ou sim-

plesmente ineficazes.
Por exemplo, muitas ci-
dades até possuem abri-
gos temporários, mas
eles costumam ser insu-
ficientes para a deman-
da. Alguns exigem docu-
mentos que muitos mo-
radores de rua não têm;
outros não permitem a
entrada de animais de

estimação (que, muitas vezes, são a
única companhia e fonte de afeto
dessas pessoas). Além disso, há rela-
tos de locais superlotados, sem higi-
ene adequada ou segurança.

Mas, mesmo que os problemas
citados acima fossem sanados,
abrigos são paliativos. O que falta
são programas estruturados de
reinserção social, com retorno à
terra de origem da pessoa, acesso a
moradia fixa, emprego e tratamen-
to para quem sofre com vícios ou
doenças mentais. Sem isso, o ciclo
de exclusão só se perpetua.

Outro aspecto fundamental é
acesso à saúde no inverno, pois, no
frio aumentam os casos de gripes,
pneumonias e outras doenças res-
piratórias. A população de rua, já
fragilizada devido às condições de
vida a que está exposta, precisa de
atendimento médico acessível e
humanizado, algo que muitas ve-
zes não existe. Também se faz ne-
cessária uma fiscalização e prote-
ção contra violência, pois, no in-
verno, os riscos de violência e abu-
so contra pessoas em situação de
rua podem aumentar, seja por par-
te de criminosos, seja por ações ar-

O inverno, os invisíveis e como ser solidário

bitrárias do próprio Estado (como
remoções forçadas sem alternati-
va digna). Tudo isso envolve, não
soluções popularescas para gan-
ho de votos, mas, estudos cons-
cientes, com pessoas qualificadas
envolvidas, para que a balança
da vontade individual, gastos
públicos e efetividade das ações
esteja equilibrada e o resultado
seja prático e duradouro.

No entanto, enquanto o poder
público falha, ou age com lentidão,
a sociedade não pode cruzar os bra-
ços. A solidariedade individual e
coletiva pode salvar vidas. E nós,
membros dessa sociedade, mesmo
obtendo resultados em pequena
escala, podemos ajudar, fazendo
nossas doações: casacos, coberto-
res, meias e luvas são itens essenci-
ais. Muitas ONGs e igrejas organi-
zam campanhas de arrecadação.
Se não tivermos roupas para doar,
até mesmo um pacote de café ins-
tantâneo ou sopa enlatada pode
fazer diferença. Porém, não neces-
sariamente devemos ficar no âm-
bito da ajuda material; um simples
"bom dia", um olho no olho, pode

significar muito para quem é tra-
tado como invisível. Muitas pesso-
as em situação de rua relatam que
a pior parte não é o frio, mas o des-
prezo. Doar-se nesse momento é ato
salvador de vidas. Descobrir, na
nossa cidade, por grupos que tra-
balham diretamente com morado-
res de rua, oferecendo alimentação,
assistência médica e até ajuda para
reinserção no mercado de traba-
lho fará com que possamos contri-
buir com tempo sendo voluntári-
os, por exemplo, ou recursos.

Mas, não basta apenas doar.
É preciso pressionar prefeituras e
governos para que cumpram seu
papel. Fazemos isso assinando peti-
ções, participando de audiências pú-
blicas e exigindo ações concretas,
como as citadas anteriormente.

O inverno passa, mas a situa-
ção de vulnerabilidade de milha-
res de pessoas permanece. O que
estamos fazendo hoje para mudar
isso? Será que, quando o próximo
inverno chegar, ainda teremos pes-
soas dormindo sob viadutos, ou
teremos avançado como socieda-
de, nem que seja dando alívio par-
cial a esse suplício?

A resposta depende de todos
nós. Do Estado, que precisa agir
com urgência e eficiência. E de cada
cidadão, que pode escolher entre
virar o rosto ou estender a mão.

Afinal, em um país justo, nin-
guém deveria ter que escolher en-
tre morrer de frio ou de abandono.

———
Ari Junior, escritor, cronis-
ta e supervisor de compras

Frederico Borges

No mês que relembra os 160
anos da Batalha Naval de Riachu-
elo, homenageando os bravos he-
róis nacionais que dedicam suas
vidas à defesa da Pátria, é impor-
tante refletir sobre os desafios e
as conquistas na construção de
uma Marinha do Brasil cada vez
mais justa, inclusiva e igualitária.

Em 1865, destacavam-se
homens de coragem e honra.
Hoje, te convido à reflexão, so-
bre as quase 10 mil mulheres
que com coragem e resiliência,
enfrentam os mais diversos de-
safios como aqueles que outro-
ra foram heróis. Mulheres que
são parte ativa e indispensável
na defesa da soberania nacio-
nal, mas que ainda enfrentam
obstáculos silenciosos como pre-
conceito, invisibilidade e, infe-
lizmente, situações de violência.

Entre os inúmeros relatos
que marcam a trajetória das mu-
lheres nas fileiras militares da
Marinha do Brasil, um caso re-
cente, julgado pelo Tribunal Re-
gional Federal da 4ª Região, lan-
ça luz sobre uma temática fun-
damental: a proteção da mulher
no ambiente militar. A decisão,
que tratou da situação de uma
Oficial, vítima de assédio moral
e sexual durante o exercício de
suas funções, demonstra a bra-
vura e honra das militares. Co-
ragem de quem não silenciou e
buscou amparo no Judiciário,
que, por sua vez, reafirmou o
dever institucional de respeito à
dignidade da mulher militar.
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A Constituição Federal de
1988 consagrou a igualdade en-
tre homens e mulheres. Que essa
igualdade não se restrinja ao dis-
curso e que exaltemos elas, que à
luz da lei, lutam bravamente para
que a igualdade se materialize na
prática, inclusive - e sobretudo -
dentro das Forças Armadas. A
decisão, que não apenas reconhe-
ceu os abusos sofridos pela Ofici-
al, também determinou providên-
cias para a sua proteção e para a
continuidade de sua carreira com
dignidade e segurança.

Proteger a mulher militar é
proteger a própria Marinha. Neste
mês de junho, celebremos os que
servem ao Brasil com bravura - e
entre eles, aquelas que, além de
servir, lutam diariamente por
respeito e igualdade. E que em
todos os dias possamos lembrar
que o mérito, a honra e a compe-
tência são os únicos critérios de
ascensão e reconhecimento seja
para homens ou mulheres.

———
Frederico Borges, ad-
v o g a d o  e s p e c i a l i s t a
em Direito Militar e
aluno da Estácio

Batalha Naval do
Riachuelo e a luta por
respeito e igualdade
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Lilian Lacerda

A sala de aula, es-
paço historicamente re-
conhecido como territó-
rio de construção cole-
tiva do saber, tem sido
transformada em um
campo de batalha silen-
cioso. O que historica-
mente foi uma profis-
são dotada de prestígio social e res-
ponsabilidade formadora, atual-
mente passou a ser um trabalho
precarizado e proletarizado.

A lógica neoliberal reconfigu-
rou a educação para atender às
demandas do mercado em detri-
mento da formação para a cidada-
nia, para as necessidades da socie-
dade. Ao tratar o conhecimento
como mercadoria e o aluno como
cliente, o modelo impõe aos profes-
sores metas inatingíveis, múltiplas
jornadas, remunerações indignas,
vigilância constante e um ideal de
produtividade que desconsidera o
fator humano da docência.

Ser professor, hoje, é viver em
exaustão permanente. Esse cená-
rio, que chamamos de precariza-
ção, manifesta-se de várias for-
mas: contratos temporários, salá-
rios aviltantes, ausência de esta-
bilidade, desrespeito à carreira,

sobrecarga burocrática,
falta de estrutura míni-
ma nas escolas e uma
demanda emocional
crescente, sem qualquer
suporte psicológico ins-
titucionalizado.

O docente se vê so-
zinho, pressionado por
resultados, responsabi-
lizado por fracassos es-

truturais que não lhe cabem. A pro-
letarização, por sua vez, revela
como a função docente, historica-
mente ligada ao campo das profis-
sões de saber, tem sido cada vez
mais empurrada para a lógica ope-
rária de produção em série, des-
provida de autonomia.

Em muitas redes de ensino,
o professor não decide mais o que
ensinar, nem como: recebe apos-
tilas, cronogramas engessados e
metas de rendimento escolar.
Submete-se a avaliações externas
que nada dizem sobre a realida-
de da sala de aula, mas que defi-
nem se ele será contratado, pro-
movido ou descartado.

Essa corrosão da função do-
cente não é neutra. É ideológica. O
projeto neoliberal despreza a edu-
cação crítica, porque ela emancipa.
Muito mais interessante ao siste-
ma ofertar uma formação tecnicis-
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ta, rasa, instrumental, porque é
mais fácil de controlar. E para ter
sucesso nesse projeto, precisa que-
brar o professor por dentro.

Neste sentido, o adoecimento
docente é epidêmico. Síndrome de
burnout, depressão, ansiedade, hi-
pertensão, transtornos alimenta-
res, uso excessivo de medicamen-
tos. Há casos em que o desespero
desemboca no suicídio. Essas mor-
tes não são causais: são sociais. São
sintomas de um modelo que mata
lentamente - pelo excesso de cobran-
ças, pela falta de valorização, pela
solidão institucional.

Não faltam relatos de profes-
sores que lecionam em cinco es-
colas, pegam ônibus por horas,
corrigem provas na madrugada

e ainda precisam lidar com vio-
lência, desrespeito e abandono.
Muitos trabalham sem carteira
assinada, sem plano de saúde,
sem tempo para si ou para a fa-
mília. E a sociedade, que exige
tanto da educação, se cala diante
do sofrimento de quem educa.

A questão que se impõe é qual
o lugar social da docência numa
lógica que trata o professor como
um mero trabalhador descartá-
vel. Revalorizar a carreira docen-
te, garantir condições de traba-
lho, investir em formação conti-
nuada, escutar os educadores,
criar redes de cuidado e políticas
públicas que entendam a educa-
ção como um direito social - não
como produto de mercado parece
algo distante de se conquistar.

Mais do que formar estu-
dantes, os professores formam
a sociedade. O modo como tra-
tamos quem ensina diz muito
sobre quem somos e, sobretudo,
sobre o modelo de indivíduos
que teremos no futuro.

———
Lilian Lacerda, doutora e
mestra em Educação
pela PUC-SP, pesquisa-
dora e psicanalista, atua
como pedagoga na rede
municipal de Piracicaba
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Ésio Antonio Pezzato

Antônio Pacheco Ferraz

Artista! Quando tu em êxtases esplêndidos
Domas a inspiração, e as matizes mais límpidas,
De cores fulgem sóis neste esplendor magnético,
Nos quadros onde brilha as luzes acadêmicas.

Fulguram vibrações divinas, apoteóticas!
Cintilações de sóis rubros, flavos, ignívomos!

Esplêndidos de luz fantásticos, homéricos,
Parecendo brotar de raras formas mágicas!

Dominas os pincéis, domas a rude espátula,
E as paisagens de cor,  com almas amazônicas,

Gravam teu nome em fogo, em fulgurâncias únicas!

E tudo o que há de Belo - em sombras, luzes, árvores,
Pássaros a voar, vales, rios, crepúsculos,

Perpetuas, Pacheco, o teu poder em êxtase!

Walter Naime

Piracicaba, cidade
das águas e das ideias,
já foi palco de adminis-
trações que encantaram
e também de outras que
frustraram. Em sua
trajetória política, altos
e baixos marcaram o rit-
mo das gestões, como o
vaivém de seu rio símbolo. Em meio
a desafios urbanos, sociais e ambi-
entais, alguns momentos se desta-
cam como picos de entusiasmo: o
investimento na educação técnica,
a preservação do Engenho Central,
a ampliação da rede de saúde bási-
ca, a conquista de nosso parque
industrial. São avanços que mos-
tram que, quando se planta com
convicção, algo floresce.

O entusiasmo, esse impulso
vital que move atitudes humanas
para além do óbvio, é mais que um
tempero é um combustível. Uma
gestão movida a entusiasmo con-
tagia, mobiliza, tira do comodis-
mo. Governar com entusiasmo
não é fazer promessas vazias, é
transformar ideias em ação com pai-
xão e comprometimento.

Administrar e governar não
são a mesma coisa. Administrar é
gerir recursos, equilibrar contas,
cumprir prazos. Governar é liderar,
é inspirar, é ouvir e dar direção. A
administração é a técnica, a gover-
nança é a alma. E o que falta em
muitas gestões públicas não é com-
petência técnica, mas entusiasmo
verdadeiro aquele que inspira con-
fiança e convoca à participação.

Piracicaba, com sua gente tra-
balhadora, suas universidades,
seus bairros pulsantes, é um terre-
no fértil para o entusiasmo. O povo
responde quando vê sentido,
quando percebe verdade. Nas
campanhas eleitorais, a palavra
"entusiasmo" nem sempre apare-
ce, mas o tom da voz, o brilho no
olho e a coerência entre discurso
e história pessoal dizem muito.

Na últ ima eleição,  por
exemplo, o embate foi apertado.
Dois projetos, duas visões.

Durante as outras gestões,
quem manteve esse entusiasmo

depois de vencer? A
campanha é palco, mas
o mandato é chão. En-
tusiasmo não pode ser
performance precisa
ser propósito.

O novo gestor, elei-
to por uma margem pe-
quena, assumiu ciente
do tamanho da respon-
sabilidade. Uma "ja-

manta carregada" de problemas
históricos, novos desafios econô-
micos e uma população cada vez
mais exigente. A pergunta que
ecoa pelas ruas e corredores polí-
ticos é: saberá manter o entusias-
mo? E mais do que isso consegui-
rá contagiar a cidade com ele?

Decorridos quase 180 dias, já
se sente a tentativa de "desenrolar"
Piracicaba. Projetos foram lançados,
ajustes começaram, mas o entusi-
asmo ainda precisa sair e se materi-
alizar no cotidiano da população.

As forças vivas da cidade
professores, estudantes, donas
de casa, comerciantes, líderes co-
munitários, autoridades, indus-
triais estão observando. Mas o
entusiasmo, para virar cultura,
precisa ser cultivado todos os
dias, não só nos gabinetes.

O resultado das eleições foi
um cheque em branco limitado
no tempo. A viabilidade do go-
verno está sendo testada. Se
houver diálogo, ação concreta e
humildade para corrigir rumos,
a cidade pode colher muito. Por-
que Piracicaba, com sua história
e seu povo, tem solo fértil.

Nosso desejo é que o Hélio
que veio como Helinho, se sus-
tente transformando-se em Hél-
hão, para o bem comum.

Estamos juntos!!!
———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

Plantando entusiasmo em
solo fértil. Piracicaba
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da na aliança entre Deus e Abraão
e consta no livro do Gênesis. Se
estenderia do Suez até o Eufrates.

Trata-se de uma reivindicação
fundada nos mitos do Antigo Tes-
tamento, que fazem parte da histó-
ria inventada de Israel Antigo.
Quem estuda a história de Israel
Antigo, baseada em evidências do-
cumentais e arqueológicas, sabe
que grande parte o Antigo Testa-
mento faz parte de uma história
inventada e que a história fáctica
de Israel é muito prosaica e pobre
em acontecimentos significativos.
Partes do Antigo Testamento fo-
ram plagiadas de outros povos.

Para alimentar essa ambição
e impedir a criação do Estado Pa-
lestino, Israel precisa sustentar esse
Estado de guerra permanente e de
alimentar inimigos regionais. Lá
atrás, financiou o Hamas para en-
fraquecer a OLP. Agora financia
um grupo ligado ao Al Qaeda em
Gaza para rivalizar com o Hamas.

O Estado de guerra funciona
a partir de duas premissas: a) man-
ter um estado de conflito perma-
nente como e perdurável como es-
tratégia de manter a mobilização
interna e a guerra externa; b) pra-
ticar o terrorismo de Estado para
assassinar as lideranças dos inimi-
gos e massacrar comunidades e
povos vizinhos para dominar.

Trata-se de um Estado que usa
métodos neonazistas. Para matar
um indivíduo, vale destruir prédi-
os matando centenas de crianças e
mulheres. A destruição completa
de Gaza se insere nessa lógica:
mata-se milhares de inocentes para
matar poucos soldados do Hamas.

Grande Israel e neonazismo
Aldo Fornazieri

O que mais espanta na atual
guerra entre Israel e Irã não é o
fato dela estar acontecendo. Era
sabido que ela iria ocorrer, pois as
tramas dos interesses e das cir-
cunstâncias históricas e conjuntu-
rais envolvidas criaram a atmosfe-
ra daquelas guerras que são inevi-
táveis. O que mais espanta são duas
outras coisas: a ingenuidade do
comando iraniano e a audácia cri-
minosa do governo de Israel.

É inexplicável que o comando
militar do Irã tenha sido pego de
pijama e decepado pelos ataques
israelenses. Alguns acontecimentos
e evidências indicavam que os co-
mandantes militares do Irã deve-
riam tomar todas as precauções
para são serem assassinados de
surpresa: 1) Israel tem um históri-
co de assassinar líderes de seus ini-
migos; 2) Na guerra contra o Ha-
mas, Israel agiu sistematicamente
para liquidar sua liderança; 3) O
líder do Hamas, Ismail Haniyeh,
foi assassinado em Teerã, em julho
de 2024, quando foi na posse do
presidente do país; 4) Em setem-
bro de 2024, a liderança política e
militar do Hezbollah foi destruída
com a explosão dos aparelhos de
comunicação pager. Precedente-
mente, em 2020, o general irania-
no Qasem Saleimani, um dos che-
fes da Guarda Revolucionária, foi
assassinado por um ataque de dro-
ne ordenado pelo governo Trump.

As evidências recentes de que
era necessário que os líderes irani-
anos decretassem estado de pron-
tidão são as seguintes: 1) O gover-
no Trump pretendia reiniciar nova
rodada de negociação tendo em
vista um possível acordo em torno
da questão do enriquecimento de
urânio com o Irã. Esse acordo não
interessa a Israel e é presumível que
agiria para impedi-lo; 2) Nos dias
que antecederam os ataques ao Irã,
Netanyahu enfrentou e superou
uma moção de censura no parla-
mento judeu. Era presumível que
haveria um preço a ser pago aos
extremistas religiosos e este preço
foi o ataque o Irã; 3) No dia anteri-
or ao ataque, a Agência Internaci-
onal de Energia Atômica (AIEA)
emitiu um duro relatório dizendo
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que o Irã violou obrigações de
não proliferação relativas ao en-
riquecimento de urânio. Esse re-
latório era uma evidência sufici-
ente para colocar todas as forças
do Irã em prontidão estratégica,
pois suscitava uma oportunida-
de para um ataque de Israel.

O que determinou o ataque de
Israel ao Irã, neste momento, é
constituído por um combo comple-
xo de oportunidades e motivações.
A principal oportunidade consiste
em enfraquecer ao máximo a força
de influência do Irã na região: o
Hamas foi drasticamente reduzi-
do, o Hezbollah teve sua liderança
decepada e sofreu destruição de sua
força militar; as forças pró-Irã na
Síria desapareceram e os Houthis
no Iêmen foram bombardeados.
Com os ataques, Israel atingiu par-
te do sistema de mísseis balísticos e
da força aérea iraniana.

As motivações são imediatas
e mediatas. A principal motivação
imediata consistiu em fortalecer o
governo de extrema direita de Ne-
tanyahu, tanto interna quanto in-
ternacionalmente. Internamente,
o governo estava ameaçado de
perder sustentação no Parlamen-
to, o que poderia causar sua que-
da. A oposição à guerra em Gaza
vem crescendo tanto interna,
quando no exterior. A imagem de
Netanyahu no mundo é péssima.
Com a guerra contra o Irã, o go-
verno reconstitui apoios.

As principais motivações me-
diatas são de duas ordens. A pri-
meira, consiste em que Israel se vi-
abiliza como Estado de guerra. O
partido trabalhista e a esquerda
contam pouco no jogo político. O
país é dominado pela direita e pela
extrema-direita. A direita aceita e
estimula um expansionismo mode-
rado, principalmente nas áreas pa-
lestinas. A extrema direita alimen-
ta a estratégia do "Grande Israel".

A ideia do "Grande Israel",
sustentada pelo extremismo orto-
doxo religioso, consiste em restau-
rar os supostos limites bíblicos e
históricos da Terra de Israel. Em
uma das proposições, esses limi-
tes abarcariam, além do território
atual, os territórios palestinos de
Gaza, Cisjordânia e Colinas de
Golã. Esta Terra teria sido defini-

Promove-se a morte pela fome, pe-
los deslocamentos e pelas bombas.
Há um desprezo absoluto pelos se-
res humanos, tal como praticado
pelos horrores do Holocausto. Não
há limites nos meios para atingir os
objetivos finais. Os israelitas têm ter-
ras dotadas por Deus, tal como os
arianos eram a raça superior defi-
nida pela Natureza ou por Deus. A
lógica assassina é a mesma.

A ideia do "Grande Israel" é si-
onista e articula o massacre e o des-
locamento dos palestinos. Os líde-
res direitistas acusam os críticos de
antissemitismo como máscara para
sustentar seus desígnios sionistas
criminosos. Defendem o direito de
Israel de se defender como máscara
para atacar e massacrar palestinos.

O Estado de Israel não quer
a paz. Quer a guerra permanen-
te. O assassinato de líderes de
outros povos, de cientistas e o
massacre de inocentes, de mulhe-
res e de crianças suscita o ódio e
o justo sentimento de vingança.
O Estado de Israel se tornou uma
máquina de fabricação de ódio.

Em 2014, o famoso escritor is-
raelense Amoz Oz acusou os extre-
mistas judeus de neonazistas pelos
ataques perpetrados contra os pa-
lestinos. De lá para cá, o massacre
de palestinos cresceu exponencial-
mente. Em 2024, o historiador is-
raelense Daniel Blatman afirmou
que "o governo de Israel tem mi-
nistros neonazistas. Realmente
lembra a Alemanha de 1933".

A guerra contra os iranianos
tende a durar poucos dias. Israel
está destruindo as capacidades es-
tratégicas do Irã. O país não tem
capacidade militar para sustentar
uma guerra por longo tempo. Para
sobreviver, não poderá adotar ati-
tudes mais ousadas como fechar o
Estreito de Ormuz. Com chefes mi-
litares e cientistas assassinados,
com a infraestrutura destroçada e
sem força área, não resta outra
saída que não uma estratégia de
sobrevivência. Com o Holocausto,
boa parte dos judeus aprendeu a
ser malvados.

———
Aldo Fornazieri, profes-
sor da Escola de Sociolo-
gia e Política e autor de
Liderança e Poder

A Constituição Federal de
1988 consagrou a igualdade en-
tre homens e mulheres. Que essa
igualdade não se restrinja ao dis-
curso e que exaltemos elas, que à
luz da lei, lutam bravamente para
que a igualdade se materialize na
prática, inclusive - e sobretudo -
dentro das Forças Armadas. A
decisão, que não apenas reconhe-

Batalha Naval do Riachuelo e a luta por respeito e igualdade
Frederico Borges

No mês que relembra os 160
anos da Batalha Naval de Riachu-
elo, homenageando os bravos he-
róis nacionais que dedicam suas
vidas à defesa da Pátria, é impor-
tante refletir sobre os desafios e
as conquistas na construção de
uma Marinha do Brasil cada vez
mais justa, inclusiva e igualitária.

Em 1865, destacavam-se
homens de coragem e honra.
Hoje, te convido à reflexão, so-
bre as quase 10 mil mulheres
que com coragem e resiliência,
enfrentam os mais diversos de-
safios como aqueles que outro-
ra foram heróis. Mulheres que
são parte ativa e indispensável
na defesa da soberania nacio-
nal, mas que ainda enfrentam
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obstáculos silenciosos como pre-
conceito, invisibilidade e, infe-
lizmente, situações de violência.

Entre os inúmeros relatos
que marcam a trajetória das mu-
lheres nas fileiras militares da
Marinha do Brasil, um caso re-
cente, julgado pelo Tribunal Re-
gional Federal da 4ª Região, lan-
ça luz sobre uma temática fun-
damental: a proteção da mulher
no ambiente militar. A decisão,
que tratou da situação de uma
Oficial, vítima de assédio moral
e sexual durante o exercício de
suas funções, demonstra a bra-
vura e honra das militares. Co-
ragem de quem não silenciou e
buscou amparo no Judiciário,
que, por sua vez, reafirmou o
dever institucional de respeito à
dignidade da mulher militar.

ceu os abusos sofridos pela Ofici-
al, também determinou providên-
cias para a sua proteção e para a
continuidade de sua carreira com
dignidade e segurança.

Proteger a mulher militar é
proteger a própria Marinha. Neste
mês de junho, celebremos os que
servem ao Brasil com bravura - e
entre eles, aquelas que, além de
servir, lutam diariamente por
respeito e igualdade. E que em
todos os dias possamos lembrar
que o mérito, a honra e a compe-
tência são os únicos critérios de
ascensão e reconhecimento seja
para homens ou mulheres.

———
Frederico Borges, ad-
v o g a d o  e s p e c i a l i s t a
em Direito Militar e
aluno da Estácio
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Lucro sem caixa, empresa sem futuro:
o preço de não se planejar

Cláudio Siqueira
Junior

Essa é uma per-
gunta que escuto com
frequência nas con-
versas com empresá-
rios de diversos seto-
res. E, infelizmente, a
resposta tem se tor-
nado um padrão pre-
ocupante no ambien-
te empresarial brasileiro.

O acesso ao crédito está cada
vez mais restrito, as taxas de juros
seguem em patamares historica-
mente elevados e, somado a isso,
muitos negócios ainda operam
dentro de uma realidade marcada
pela desorganização administrati-
va e pela ausência de uma gestão
profissionalizada. Muitas vezes,
nem o básico da gestão financeira
é devidamente executado.

O resultado dessa equação é
previsível: a empresa fatura, apre-
senta lucro no papel, mas convi-
ve diariamente com a falta de cai-
xa. Sobra improviso e falta previ-
sibilidade. Não existem reservas
financeiras, não há um fluxo de
caixa saudável e muito menos um
plano estruturado que permita
enfrentar imprevistos, sejam eles
econômicos, operacionais ou,
principalmente sucessórios.

O que poucos percebem é que,
dentro desse cenário, o seguro em-
presarial, especialmente o seguro
de vida com foco sucessório, dei-

O Perfil Comunicador

xa de ser uma simples
apólice e passa a ser
uma ferramenta estra-
tégica de proteção e per-
petuação do negócio.

Pense no impacto
que a ausência repenti-
na de um sócio funda-
dor ou de um executi-
vo-chave pode causar.
Sem um planejamento
bem-feito, a empresa

corre riscos sérios: paralisar as ati-
vidades, enfrentar disputas fami-
liares ou societárias, sofrer des-
gastes jurídicos e, em muitos ca-
sos, desaparecer do mercado.

Por outro lado, quando exis-
te uma estrutura sucessória bem
desenhada, associada a seguros
estratégicos e práticas de gover-
nança, é possível garantir liqui-
dez imediata para indenizar her-
deiros, viabilizar a compra de
quotas, preservar a saúde finan-
ceira da empresa e assegurar sua
continuidade, mesmo diante de
eventos inesperados.

O grande problema é que a
consciência sobre esse tipo de pro-
teção ainda é muito baixa. Muitos
empresários continuam enxergan-
do o seguro apenas como um cus-
to, e não como uma ferramenta
inteligente de planejamento patri-
monial, sucessório e de proteção ao
legado. E, infelizmente, quando fi-
nalmente percebem sua importân-
cia, muitas vezes já é tarde demais.

Planejar sucessão não é um

luxo. É uma necessidade. E quan-
to antes esse tema fizer parte da
pauta de gestão, maiores são as
chances de construir uma empre-
sa preparada para os desafios do
presente e, principalmente, para os
imprevistos do futuro.

Porque a continuidade de uma
empresa não acontece por acaso.
Ela precisa ser construída. E ela se
constrói com estratégia, consciên-
cia e as ferramentas certas. En-
quanto alguns seguem apostando
na sorte, os empresários mais pre-
parados estão trabalhando, silen-
ciosamente, na construção de algo
muito maior do que patrimônio:
estão protegendo o seu legado.

E para fechar, deixo uma re-
flexão que infelizmente faz parte
da nossa cultura. De forma geral
o brasileiro não tem o hábito de
planejar o futuro. Falar sobre su-
cessão sempre foi um tabu, um
tema empurrado para depois,
para aquele famoso "momento
oportuno" que nunca chega.

A verdade é que o tempo
não espera, nem os riscos. O
planejamento só é caro antes do
problema. Depois, ele pode se
tornar impagável.

———
Cláudio Siqueira Junior,
especialista em gestão
de riscos e planejamen-
to patrimonial sucessó-
rio. claudio.siqueira@
prudentialfranquia.com.br
/ 19 98223-2300

Tarciso de
Assis Jacintho

Nesta manhã fria
de um domingo de ou-
tono me pego a pensar
nos desafios que esta-
mos enfrentando neste
nosso tempo. A comple-
xidade do momento
atual, no que tange as
relações interpessoais, que não são
banais neste nosso tempo, impri-
mem um desafio para todas as es-
truturas onde se encontre um ser
humano. Famílias, igrejas e empre-
sas tem enfrentado esse desafio.
No que se refere à individualidade
do colaborador, mais do que nun-
ca, a análise não pode ser simplis-
ta. A singularidade de cada sujei-
to, na análise comportamental pro-
posta pelo Profiler, a ferramenta
que estamos expondo nesta nossa
conversa semanal pode ser compre-
endida a partir da ideia de que so-
mos compostos por um ou dois es-
tilos principais de comportamento
que se destacam frente aos demais,
que podem ser descobertos pela
análise das respostas que os pró-
prios indivíduos dão sobre si mes-
mos. Assim, essas intensidades são
combinadas com as intensidades
dos demais fatores externos, e, en-
tão, é feito o nosso mapeamento

comportamental. Cada
um dos padrões com-
portamentais tem um
valor único em termos
de características ge-
rais, motivações, contri-
buições para a equipe e
para a organização, ou
seja, não há um melhor
do que o outro. As ten-
dências de cada padrão

podem ser funcionais ou disfunci-
onais, a depender da intensidade
de uso dos comportamentos e dos
requisitos específicos do ambiente
ou desafio em questão. Na minha
atividade como professor ou admi-
nistrador sempre me deparei com
uma busca, um desafio que pro-
movesse uma realização pessoal e
profissional nas pessoas por meio
da adequação ao cargo, de forma
que cada um conseguisse extrair o
melhor de si em suas atividades.
Sob este ponto de observação da
vida, apresento a vocês os comuni-
cadores. Estes são extrovertidos,
falantes, ativos, não apreciam mo-
notonias e se adaptam com facili-
dade. Esse tipo de perfil tem habili-
dade para se comunicar, passa de
um assunto a outro com rapidez e
gosta de trabalhos que envolvam
movimentação e autonomia. Eles
precisam do contato interpessoal e
de um ambiente harmonioso e não

gostam de passar despercebidos.
Os Comunicadores são festivos,
animados e descontraídos, gostam
de viajar e sair. Essas característi-
cas os tornam mais sociáveis com
pessoas do mesmo grupo, e, por
serem amigos de todos, atuam
melhor em equipe. São vaidosos e
admiram sua projeção pessoal e
social, além de serem imaginativos
e possuírem um forte sentimento
artístico. Apresentam rapidez e agi-
lidade em suas atitudes. Ao cha-
mar a atenção do Comunicador
para explicar uma tarefa, o traba-
lho de monitoramento deverá sem-
pre ser feito, para que ele não se
desvie do objetivo. Hoje como con-
sultor na área de gestão de pessoas
e como analista comportamental,
sobretudo quando estou condu-
zindo um processo seletivo ou con-
duzindo uma promoção devo man-
ter uma isenção irrestrita quanto
as minhas preferências. Mas aqui
posso confidenciar a vocês. Sempre
tive boas experiências com os comu-
nicadores. Na próxima semana va-
mos abordar os complexos planeja-
dores.  Combinado?

———
Tarciso de Assis Jacin-
tho, Administrador, Pós-
Graduado em Gestão de
Pessoas e Logística, fun-
dador da AssistRH
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Marcelo Aith

Alguém, despin-
do-se do viés ideológi-
co, crê que o julgamen-
to do ex-presidente Jair
Bolsonaro no Supremo
Tribunal Federal (STF),
será justo? Alguém efe-
tivamente crê que o re-
lator do feito, ministro
Alexandre de Moraes, emitirá seu
voto sem qualquer reflexo do efei-
to primazia ou será em consonân-
cia cognitiva? Para responder a
estas questões se faz necessário
fazer uma breve digressão sobre o
que vem a ser dissonância cogni-
tiva (revés de consonância cogni-
tiva) e o efeito primazia.

A dissonância cognitiva é um
conceito da psicologia proposto por
Leon Festinger em 1957. No con-
texto do processo penal, a disso-
nância cognitiva pode se manifes-
tar quan-do um julgador enfrenta
situações em que suas crenças, va-
lores ou decisões anteriores entram
em conflito com novas evidências
ou argumentos apresentados du-
rante o julga-mento. Situações co-
muns de dissonância cognitiva no
processo penal, são: convicção pré-
via, pressão social e institucional e
juízo de valor sobre as partes.

Convicção prévia: O julgador
pode formar uma convicção (mes-
mo que inconsciente) a partir das
fases iniciais do processo, antes da
produção de todas as provas. Se
surgem evidências posteriores que
contradizem essa primeira impres-
são, a tendência pode ser justifi-
car a decisão inicial (buscando ar-
gumentos que a sustentem), ao
invés de reavaliar de forma real-
mente imparcial. Pressão social e
institucional: Um julgador pode
sentir-se pressionado a condenar
ou absolver com base na expecta-
tiva da sociedade, da mídia ou até
do Ministério Público e da Polícia,
mesmo que as provas apresentem
dúvidas razoá-veis. Juízo de va-
lor sobre as partes: Se um juiz já

percebe o réu, vítima ou
testemunha com deter-
minado estigma, pode
ser mais difícil mudar
a percepção ao longo do
proces-so, mesmo dian-
te de provas contradi-
tórias.

A dissonância cog-
nitiva representa um
risco real de prejuízo à

imparcialidade, pois o juiz pode,
sem perceber, buscar reduzir sua
própria sensação de desconforto
ignorando fatos desfavoráveis à
sua convicção anterior ou reinter-
pretando-os para que se encaixem
na sua decisão inicial. Podemos
resumir em duas hipóteses: (a)
existindo dissonância cogni-tiva
haverá também uma pressão in-
voluntária e automática para re-
duzi-la; e, (b) quando há essa dis-
sonância, além da busca pela sua
redução, há também um processo
de evita-ção ativa de contato com
situações que possam aumentá-la.

Um exemplo perceptível dos
reflexos da dissonância cogniti-
va no processo penal no âmbito
da justiça brasileira é aquela atre-
lada ao juiz que já decretou uma
prisão preventi-va, durante a fase
pré-processual (investigação rea-
lizada pela polícia judiciária), e,
man-tendo-se na presidência do
feito, chegando ao momento de
proferir sentença, irá, ine-quivo-
camente, buscar apenas os ele-
mentos confirmatórios de sua per-
cepção inicial ou, ainda, olvidará,
em absoluto, de todos os elemen-
tos de prova favoráveis aos réus.
Ele pensará intimamente: "Se eu
prendi, é porque o réu parecia cul-
pado". Assim, a tendência natu-
ral é justificar a própria decisão,
buscando confirmar seu julga-
mento anterior. Não há como, em
tais situações, entender que não
há um comprometimento a neces-
sária im-parcialidade que deve
reger a função judicante.

O efeito primazia (ou "prima-
cy effect", da psicologia cognitiva)

Interrogatório de Bolsonaro: mero rito de passagem?

é um fenômeno em que as primei-
ras informações recebidas sobre
um fato, pessoa ou situação ten-
dem a ter um impacto despropor-
cionalmente grande na formação
de impressões e decisões subsequen-
tes. Ou seja, as informações inici-
ais "marcam" o tom e influenciam
a forma como infor-mações poste-
riores são interpretadas.

O juiz que tem contato anteci-
pado com uma narrativa (por exem-
plo, com a investigação) pode ser
mais influenciado por essa versão,
tendendo a lhe dar mais credibili-
dade e con-textualizar as provas
futuras a partir desse "marco ini-
cial". O magistrado que participa
de atos investigatórios (como ocor-
re em sistemas inquisitivos ou, até
mesmo, em fases do inquérito poli-
cial) pode ser mais suscetível ao efei-
to primazia, tendo dificuldade de
se desvencilhar da impressão for-
mada na fase pré-processual.

No processo que envolve o ex-
presidente Bolsonaro, conforme
amplamente conhecido por todos,
foi presidido e ainda continua a
ser pelo Ministro Alexandre de
Moraes. O Ministro Alexandre,
para proferir um julgamento im-
parcial, conseguiria se afastar das
primeiras impressões que teve du-
rante as investigações? Lembran-
do que o Ministro de-cretou cen-
tenas de medidas cautelares, in-
clusive prisões preventivas.

Considerando a animosida-
de entre os integrantes do gover-
no Bolsonaro com o Ministro Ale-
xandre, inclusive com severas crí-

ticas e até xingamentos públicos
(manifestações), será colocada de
lado pelo Ministro no momento
de proferir seu voto?

Em que pese o ex-presidente
tenha em seu interrogatório, rea-
lizado no último dia 10, implici-
tamente, reconhecido que discu-
tiu a decretação de um estado de
sítio com seus aliados, bem como
que os indícios de que houve um
movimento ou, no mínimo, uma
sondagem de campo em relação
a implementação de um golpe de
estado, que direta ou indireta-
mente culminou nos atos de 8 de
janeiro de 2023, não podemos nos
esquecer que um julgamento so-
mente será justo quando proferi-
do por magistrado imparcial,
sem qual-quer contaminação
psicológica decorrente do acesso
prévio aos fatos, o que está longe
de ser observado na espécie.

Alexandre de Moraes atuou
fortemente durante as investiga-
ções, extraiu delas as suas primei-
ras impressões, as que levaram a
tomar medidas cautelares, inclusi-
ve a decretação preventiva de cen-
tenas de pessoas. Como imaginar,
caros leitores, que ele não sofrerá
as implicações de tudo isso.

Em um Estado Democrático
de Direito, a figura do juiz deve
ser equidistante das partes e ser
receptor das provas produzidas
durante a instrução processual,
momento em que, após as partes,
em igualdade de oportunidades,
apresentam suas alegações, emi-
tirá sua decisão, sem os efeitos
do contato prévio com as investi-
gações, como ocorreu enorme-
mente no processo que julga o
Presidente Bolsonaro.

Dessa forma, independente-
mente da análise de fundo do pro-
cesso que julga o ex-presidente, o
seu julgamento não será justo e
sua condenação é inevitável. Essa
é a justi-ça que queremos?

———
Marcelo Aith, advogado
criminalista

Gregório José

Ah, o Dia dos Na-
morados... essa data
mágica em que os co-
rações batem mais for-
te, os restaurantes es-
gotam as reservas e o
Instagram se transfor-
ma num grande mu-
ral do amor alheio. É a
festa nacional da declaração on-
line! A epidemia romântica das
redes sociais começa cedinho:
sete da manhã já tem namorado
acordando a criatura amada com
uma montagem cafona, corações
pixelados e trilha sonora de San-
dy & Júnior to-cando de fundo.
E a legenda? Sempre igual: "Ao
amor da minha vida, minha ra-
zão de sorrir, minha companhei-
ra de todas as horas!"

Mentira deslavada, pois até
na fila do Outback você faz cara
de paisagem e a úl-tima vez que
disse "te amo" olhando no olho
foi em 2017 - e foi pro cachorro.

E não para por aí. Vem a ava-
lanche de fotos: do primeiro encon-
tro, do segundo beijo, da viagem
pra Caldas Novas em 2015, quan-
do ele ainda tinha cabelo, peitoral
de-finido e um sorrisinho que fa-
zia a turma do crossfit parecer se-
dentária. Hoje, na imagem atual -
se postam, o que é raro - aparece
um cidadão careca, de barriga
próspera, segu-rando uma Hei-
neken como se fosse o bebê da pro-
paganda da Johnson's. A legenda
con-tinua linda: "O tempo passa,
o amor cresce". Só não cresce a
disposição pra lavar uma louça ou
lembrar do aniversário de namo-
ro sem ajuda do Google Agenda.

A verdade é que muitos des-
ses maridos, noivos, namorados
e agregados, que ho-je se esgoe-
lam na internet em prosa e verso,

esquecem que o algo-
ritmo não substitui o
afeto. Não adianta en-
cher o feed de poesia
copiada do Pinterest se
no dia a dia o gesto
mais carinhoso que
você tem é perguntar
"tem almoço?" en-
quanto coça a barriga.

Já vi muito sujeito
que no 12 de junho é um Romeu de
stories, mas no 13 de ju-nho vira
um ogro de sofá, que larga a toalha
molhada em cima da cama e só cha-
ma a parceira de "amor" quando
quer que ela traga outra cerveja da
geladeira. E não me ve-nham com
esse papo de que "homem demons-
tra amor diferente". Diferente
como? Com silêncio e flatulência?

A revolução do afeto - essa
sim que importa - se faz com ati-
tudes pequenas e contínuas: lavar
a louça sem ser coagido, lembrar
do tipo de chocolate preferido, elo-
giar sem que tenha um novo corte
de cabelo envolvido. E, principal-
mente, parar de usar a data como
desculpa pra fazer um post e ga-
nhar curtida da sogra.

Porque, convenhamos, amor
de verdade é aquele que não preci-
sa de wi-fi pra funcionar. Então,
meu caro internauta apaixonado
de ocasião, antes de postar aquele
carrossel com filtro sépia e música
do Fábio Jr., pergunte a si mes-
mo: será que eu de-monstro esse
amor fora do story? Se a resposta
for "não", segura o dedo.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

Declarações amorosas,
panças e outras

catástrofes digitais
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Antonio Gonçalves

O Estado de São
Paulo superou negati-
vamente o recorde de
estupros em fevereiro
de 2025 com 1.201 ca-
sos, o maior desde o
início da estatística em
2001, segundo a Secre-
taria de Segurança Pú-
blica do estado, aumento de
20,7% se comparado ao mesmo
período do ano anterior. Sendo
que 2024 já registrara o recorde
anual de casos no Estado.

Um reflexo da situação no
país, afinal, temos atualmente
nove estupros por hora no Brasil.
78.643 casos de estupro ao longo
de 2024, o que resultou em 214
vítimas por dia, de acordo com
os dados do Sistema Nacional de
Informações de Segurança Públi-
ca do Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública. Somente na Pa-
raíba o aumento foi de 103,48%

Casos não faltam no país: mé-
dico preso por estupro de vulnerá-
vel durante parto, músico brasilei-
ro reconhecido internacionalmen-
te que droga namorada para a es-
tuprar e alega ter sido "sem que-
rer", dentre muitos outros.

Há, inclusive, uma contro-
vérsia se o aumento de casos se
deve a uma maior ação das au-
toridades que resulta no aumen-
to das denúncias ou se houve o
aumento do crime em si. A res-
posta está correta para ambos.
Isso porque, segundo o Ministé-
rio dos Direitos Humanos há
uma subnotificação e que, em
verdade, os números represen-
tariam apenas 8,5% dos casos.

Aqui está o cerne do proble-
ma. Por que há tanta subnotifica-
ção? A resposta não é simples, afi-
nal, medo, vergonha, receio de per-
der a fonte econômica, a exposi-
ção dos filhos, a repercussão na
comunidade, o olhar da família,
ainda mais quando o estuprador

é familiar são apenas
alguns dos elementos
que inibem a denúncia.

E, segundo o Pai-
nel do Conselho Naci-
onal de Justiça sobre
Audiências de custó-
dia, dos 17 mil agres-
sores e praticantes de
violência doméstica,
mais da metade (9 mil)

saiu da prisão após a audiência.
O que representa um risco con-
creto para a denunciante.

Qual a motivação de uma
mulher estuprada em denunciar
um parente, amigo, namorado ou
de uma filha, pois, 76% das víti-
mas são vulneráveis, com mais de
61% até 13 anos? 40% meninas ne-
gras. Sendo que 64% dos estupra-
dores eram familiares e 22,4% co-
nhecidos, segundo dados do Anu-
ário de Segurança de 2024.

Veja o seguinte cenário: uma
mãe denuncia um estupro de sua
filha menor de idade e a família,
de pronto, rechaça o ocorrido e
busca desacreditar o fato, deta-
lhe: o abusador é um parente pró-
ximo. A criança fica exposta, a
unidade familiar comprometida,
mas, ainda assim, a denúncia
prossegue. Aí, na Audiência de
custódia o estuprador é liberado
e retorna para o ambiente e con-
vívio familiar, qual a segurança
dessa criança a partir de agora?

Essa é a realidade para mais
da metade das vítimas que têm co-
ragem de denunciar o estuprador
no Brasil. Um país com uma cul-
tura machista, patriarcal, classis-
ta, racista e discriminatória arrai-
gada na sociedade, com dificulda-
des de acolhimento das vítimas e,
em um Estado Democrático de
Direito no qual mais da metade
dos estupradores retorna já na
Audiência de custódia.

A violência afeta em percen-
tagem maior as mulheres e me-
ninas negras. Para elas não bas-
ta o acolhimento, porque ele é in-

Desculpe, foi sem querer

suficiente. É que Vilma Piedade
chamou de dororidade. Não bas-
ta o acolhimento e a sororidade,
pois, a dor enfrentada é maior
do que as soluções ofertadas.

O Congresso Nacional vem,
sistematicamente, endurecendo
as leis com punições mais severas
para os crimes contra as mulhe-
res, porém, nessa realidade do Ju-
diciário brasileiro pouco efeito
prático temos em ter leis mais
duras com penas maiores se a
maior parte dos estupradores se-
quer chegam a ser julgados.

O sistema precisa ser modifi-
cado, porque se de 16 mil audiênci-
as, 9 mil resultam em soltura do
acusado, significa que a instrução
do processo ou foi insuficiente ou
mal feita, portanto, cabem às auto-
ridades alterarem a forma de abor-
dagem, melhorar o procedimento
e, acima de tudo, ter por objetivo
fazer com que a demanda prossiga
com a real proteção da vítima.

É preciso que, na hora do jul-
gamento, em que muitas vezes só
resta a palavra do estuprador con-
tra a vítima que o magistrado se
dispa de seus preconceitos, classis-
mo, eventuais traços patriarcais em
sua educação para que julgue não
apenas de forma imparcial, como
também, sob a perspectiva de gê-
nero e compreenda que a vítima é a
parte vulnerável e precisa de apoio
e de um olhar humanizado.

O que se espera é uma aplica-
ção da justiça de maneira diver-
sa das dinâmicas sociais brasilei-
ras correntes. Que exista a igual-
dade de julgamento, sem estere-
ótipos, com a palavra da vítima
com um peso maior e não a dis-
criminar de que ela poderia ter
comportamento diverso, que a
mesma pode ter colaborado para

o resultado e, muito menos, mi-
nimizar o ocorrido e as consequ-
ências do mesmo e com ilações
acerca de como os traumas pode-
rão influir no cotidiano da mulher,
da criança ou de outra vítima.

Não há mais espaço para
um estuprador pedir desculpas
ou dizer que "foi sem querer", as
consequências emocionais, físi-
cas ou psicológicas não irão dei-
xar de existir. Os danos já ocor-
reram, a vergonha, a humilha-
ção, os traumas já se instalaram
e irão demorar para serem supe-
rados, se é que o serão.

E quanto ao estuprador? Para
esse é preciso ter paciência, tolerân-
cia, afinal, não sabia o que estava
fazendo, pois, foi sem querer que
drogou a vítima, que a pegou com
força, contra sua vontade, que não
a respeitou quando essa disse não,
todas "justificativas" de uma soci-
edade patriarcal e machista.

A cultura do estupro somen-
te será modifica quando a dor for
sentida e respeitada. O desafio das
estatísticas não é o endurecimen-
to, mas sim, entender que a víti-
ma merece respeito e acolhimen-
to e que o estuprador faz jus a lei
e a aplicação da pena, somente
assim, haverá modificação da re-
alidade do estupro no Brasil.

———
Antonio Gonçalves é ad-
vogado criminalista. Pós-
doutor em Desafios em
la post modernidad para
los Derechos Humanos y
los Derechos Fundamen-
tales pela Universidade
de Santiago de Compos-
tela, Pós-Doutor em Ciên-
cia da Religião pela PUC/
SP, Pós-Doutor em Ciên-
cias Jurídicas pela Uni-
versidade de La Matan-
za. Doutor e Mestre em
Filosofia do Direito pela
PUC/SP, MBA em Rela-
ções Internacionais da
Fundação Getúlio Vargas

ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

Fermino Neto

Você ja percebeu
que estamos na Era
dos Especialistas do
Nada? Por exemplo,
uma astronauta que
nunca saiu da Terra
- num marketing que
orbitou a farsa.

Ela se dizia as-
tronauta em suas redes sociais e
com seu marketing digital impe-
cável e suas aparência dengosa
mas com enorme descompromis-
so com a realidade: a primeira
brasileira a ir ao espaço.

Aos 22 anos, afirmava tra-
balhar na NASA, liderar 100
pessoas, ter sido premiada pela
Forbes Under 30 e participa-
do de uma missão da Blue Ori-
gin. E sabe o que é mais assus-
tador? Muita gente acreditou.
Não só acreditou - mas inves-
tiu. Marcas pagaram altas ver-
bas pra ela fazer posts.

Agências a contrataram
como influenciadora. Eventos a
anunciaram como keynote spe-
aker. Ela percorreu o país con-
tando uma história que, com
cinco minutos de checagem bá-
sica, desmoronaria. Mas nin-
guém checou. Ninguém do ma-
rketing, das agências ou das ins-
tituições públicas parou pra pen-
sar: "Será mesmo possível uma
brasileira de 22 anos liderar na
NASA, com tantas credenciais
técnicas, sem nunca ter passado
por uma base militar, por um
curso de engenharia aeroespaci-
al, sem histórico acadêmico sóli-
do?" São anos de preparação, tes-
tes físicos, emocionais, técnicos.

Mesmo os melhores do ITA,
com 15, 20 anos de estrada, ra-
ramente alcançam esse nível.

Mas essa garota, sem for-
mação comprovada, virou "refe-
rência" em aviação espacial - e
foi tratada como tal. A pergunta
é: como chegamos a esse ponto?

A resposta é indigesta:
viramos uma sociedade que
consome narrativas como se
fossem fatos.

Não importa se é verdade
- importa se rende clique, se

A primeira astronauta
brasileira não é de Piracicaba

viraliza, se emocio-
na, se dá dinheiro.
Estamos premiando
quem domina o feed,
não o feito.

E nesse ambiente,
os especialistas do
nada prosperam.

Mentores que
nunca mentorearam
nada de verdade. Só

se anunciam. Conselheiros de
empresas que nunca empreen-
deram. Palestrantes com Po-
werPoint bonito e conteúdo
raso. Pessoas bonitinhas ousa-
das e usadas pelo sonho de en-
riquecer a qualquer custo e con-
sequências. O caso da "astro-
nauta de mentiras" não é exce-
ção. É só mais um sintoma da
doença da superficialidade.

Por óbvio, a culpa não é
só dela.

É de quem aplaude sem
perguntar. De quem contrata
sem investigar. De quem pre-
fere o "uau" ao "como?". En-
quanto isso, gente séria, com
anos de estudo, prática e en-
trega, é ignorada por não sa-
ber se vender tão bem. Os bons
precisam aprender a falar bem,
a usar os truques da persua-
são, embora eles tenham no seu
âmago, um sentimento forte mo-
ral de ética e compromisso.

Chegou a hora de dar
nome aos bois:

- Agências que contratam
pela aparência.

- Marcas que terceirizam
responsabilidade ao hype.

- Eventos que buscam like
em vez de conteúdo.

Querem inspiração? Procu-
rem em quem tem trajetória.
Querem resultado? Conversem
com quem construiu. Querem
verdade? Vão atrás de quem não
tem medo de mostrar o caminho
real, cheio de falhas, aprendiza-
dos e suor. Porque performance
sem coerência é só teatro. E ver-
dade sem palco ainda vale mais
do que mil curtidas. Tá na hora
de aterrissar a conversa e tran-
quilizar a família Tribuna Pira-
cicabanaa, ela nasceu e cresceu
bem longe de Piracicaba.

O futuro daO futuro daO futuro daO futuro daO futuro da
saúde públicasaúde públicasaúde públicasaúde públicasaúde pública
se decidese decidese decidese decidese decide
agoraagoraagoraagoraagora

Rodrigo Weber

O Programa de
Ensino Integral (PEI)
do Estado de São Pau-
lo amplia o tempo es-
colar para até nove
horas diárias - das
7h30 às 16h30 - com
aulas de 50 minutos e
intervalo para refei-
ções e descanso. A lógica é insis-
tir no conteúdo acadêmico, mas
a ausência de estímulo ao movi-
mento corporal gera um efeito
colateral preocupante: o sedenta-
rismo disfarçado de formação.

INATIVIDADE POSTU-
RAL ALARMANTE - Estudan-
tes passam, em média, 420 minu-
tos diários sentados. Em um ano
letivo de 200 dias, isso equivale a:

 84000 minutos por ano
 1400 horas, o que represen-

ta mais de 58 dias ininterruptos
de imobilidade postural - quase
dois meses seguidos sentados, se
esse tempo fosse contínuo.

Esse dado causa impacto
pela equivalência: o tempo acu-
mulado em sala seria suficiente
para ficar imóvel por quase dois
meses seguidos. Uma analogia
forte, mas contundente.

EDUCAÇÃO FÍSICA LI-
MITADA - A disciplina que pro-
move atividade corporal está
aquém do necessário:

 1º ano do ensino médio:
apenas 100 minutos semanais
(duas aulas)

 2º e 3º anos: somente 50

minutos (uma aula
semanal)

Ou seja: menos
de 1% do tempo esco-
lar é ativo - o restan-
te é estático.

Obesidade juve-
nil e DCNT: o retrato
da saúde

Segundo a pes-
quisa Covitel 2023, a

obesidade entre jovens de 18-24
anos cresceu 90%, de 9% para
17,1% em apenas um ano. Já en-
tre adultos, 56% já estão acima
do peso, com cerca de 26% obe-
sos. Esses números são caldo de
cultivo para as Doenças Crôni-
cas Não Transmissíveis (DCNT):

 Hipertensão
 Diabetes mellitus
 Colesterol alto
 Obesidade
 Câncer
 Doenças cerebrovasculares
 Doenças respiratórias
Os principais fatores de

risco: má alimentação, inati-
vidade física e a própria obe-
sidade - que se iniciam mui-
tas vezes na escola.

VIVÊNCIA SEDENTÁ-
RIA E SAÚDE FUTURA - A
Organização Mundial da Saúde
(OMS) recomenda ao menos 60
minutos diários de atividade
moderada a vigorosa para jovens
(5-17 anos). Com apenas 10-20
minutos no PEI, os estudantes
estão bem abaixo dessa meta.

A classificação segundo o
Teste IPAQ é:

Ensino integral e sedentarismo escolar

Nível Atividade semanal
moderada/vigorosa

Baixo < 150 minutos
Moderado 150-300 minutos
Alto > 300 minutos
Jogando no modelo PEI: com

até 100 minutos semanais, os jo-
vens são classificados como fisica-
mente inativos - o que cresce o ris-
co de DCNT mais à frente.

Outro termômetro de saú-
de é o IMC (Índice de Massa
Corporal), calculado por:

Classificação:
 Magreza: <?18,5
 Normal: 18,5-24,9
 Sobrepeso: 25-29,9
 Obesidade grau I: 30-34,9
 Obesidade grau II: 35-39,9
 Obesidade grau III: ??40
No Brasil, a obesidade está

definida como IMC ??30. Este ín-
dice eleva o risco de diabetes em
até 75% dos casos.

"HÁBITOS DE HOJE,
CONSEQUÊNCIAS DE
AMANHÃ" - É esse o alerta:
práticas sedentárias na escola
desembocam em doenças na vida
adulta. Nem tudo se resolve com
revisão curricular, mas é essen-
cial que o corpo seja parte do
currículo e não uma exceção.

CAMINHOS PARA
TRANSFORMAR O PEI - Como
educador e professor de saúde co-

letiva, proponho mudanças urgen-
tes no modelo de escola integral:

1. Aumentar carga horária se-
manal de Educação Física em to-
dos os anos do ensino médio;

2. Incluir pausas ativas entre
as aulas - alongamentos, jogos rá-
pidos, desafios motores;

3. Ampliar atividades cor-
porais diversificadas: dança,
lutas, ginástica, esportes não
competitivos;

4. Articular conteúdos cur-
riculares com movimento: mate-
mática e física podem ser ensina-
das com trilhas motorizadas;

5. Estimular alimentação sau-
dável no ambiente escolar, redu-
zindo alimentos ultraprocessados.

O PEI possui potencial peda-
gógico e social indiscutível, mas
sua versão atual ignora o corpo,
e esse vazio pode se transformar
em doenças crônicas no futuro.
Reformular a escola é urgente: o
sentimento de pertencimento e o
desenvolvimento integral só são
completos quando mente e cor-
po se movem juntos.

"Hábitos de hoje, consequên-
cias de amanhã." O futuro da
saúde pública se decide agora, e
deve passar por corredores ati-
vos, não por cadeiras silenciosas.

———
Rodrigo Weber, bacha-
rel em Esporte pela
EEFE da USP, gestor e
treinador desportivo,
mestre em Desenvolvi-
mento Humano e Tec-
nologias - IB - Unesp-RC

José Renato Nalini

2025 é um ano em-
blemático. Pela segunda
vez, o Brasil hospeda os
ambientalistas do plane-
ta, para discutir ques-
tões vitais. Entre 1992,
que foi a primeira COP,
no Rio de Janeiro, e este
ano, as coisas se agra-
varam. Continuamos a emitir os
gases venenosos, causadores do
efeito estufa e o clima respondeu.
Agora são emergências climáti-
cas, não meras mudanças.

Deu para sentir. O mundo in-
teiro registrou fenômenos extre-
mos, quais chuvas inclementes e
cruéis ondas de calor. Nas cidades
impermeabilizadas que edificamos

para servir ao automó-
vel, não às pessoas,
quando a água cai ela
não tem como se infil-
trar. Ganha força, for-
ma correnteza. Enchen-
tes e inundações. Daí os
deslizamentos, os desa-
bamentos e as mortes.

O calor mata mais
do que o frio. Regiões

arborizadas têm dez graus a me-
nos do que as áridas. E uma série
de problemas de saúde vai apres-
sando a partida de pessoas que
poderiam viver mais, não estives-
sem expostas a essas intempéri-
es. Por sinal, provocadas pelo ho-
mem e não resultantes de atua-
ção espontânea da natureza.

O ano de 2025 precisa servir

O Brasil merece
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para que todos os brasileiros se
conscientizem de que devem ser
guardiões atentos do ambiente,
cobradores do Poder Público, já que
ele existe exatamente para atender
aos interesses da comunidade e
protagonistas da mudança de
rumo. É preciso plantar mais árvo-
res, economizar água e energia. An-
dar mais a pé. Proteger nascentes e
restaurar áreas desmatadas.

Também é urgente desperdi-
çar menos. Pois o excesso de pro-
dução de resíduos sólidos é uma

característica brasileira que não
encontra igual no restante da Ter-
ra. Se não mudarmos nossos há-
bitos, apressaremos o final da
aventura humana sobre este pla-
neta que nos acolheu tão amisto-
samente e que teimamos em des-
truir em ritmo acelerado.

O Brasil merece nossa aten-
ção e nosso cuidado. É para
proteger as atuais e futuras ge-
rações. Vamos criar juízo e nos
portar como parcelas impres-
cindíveis da natureza.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

O fedor que nos rodeia
Eloah Margoni

Todos os nossos
cinco sentidos são bem
importantes! E tam-
bém mais um ou dois,
que não desenvolve-
mos, muitas vezes fa-
zem-nos bastante fal-
ta. Pessoalmente, sem
desprezar nenhum
dos outros, encanta-me o olfato.
Cheiros, odores, olores e perfu-
mes, eflúvios da natureza e de
árvores, de plantas e manhãs;
fragrâncias de frutificação.

Às vezes olho as flores da
frente de casa e penso na pequena
mata próxima. Saio para inalar o
dia, mas antes de sequer encher
os pulmões vêm os cheiros nojen-
tos, porque moramos todos numa
cidade simplesmente fedida. Um
abatedouro/ frigorífico de porcos
nas cercanias exala os odores mais
nauseabundos dos pobres suínos,
os quais alguns vizinhos até dizem
ouvir gritar à noite, em dias espe-
cíficos da semana. É o que falam...

Recentemente fomos assalta-
dos, em meia cidade, pelo odor acre
e nocivo de coisa indeterminada
vindo de lugar mais desconhecido
ainda. Odor esse que tem sido crô-
nico no meu bairro, e agudizou
geral durante uns dois dias. E num
dos lados do estacionamento do
Shopping Piracicaba há o constan-
te cheiro de esgoto. Tudo aponta
para forte suspeita de ser o mes-
mo jogado no rio, vindo do pré-
dio. Em plena Praça Boyes, um
tapume, visualmente horroroso,
delimita área onde existe lama de-
positada, vinda da Estação de

Tratamento contigua,
tornando o lugar feio,
infértil e contaminado.
Isso na região central e
turística daqui.

Penso que os fun-
cionários e técnicos da
CETESB não transitem
pela cidade, ou tive-
ram Covid (coitados!)
e ficaram com gran-

des sequelas olfativas... De qual-
quer modo, dentre todas as po-
luições usuais da caca humana,
que são as do ar, solo, águas,
eletromagnéticas e as sonoras,
essa minha terra natal possui
todas. Nenhuma está ausente,
nenhuma delas lhe falta.

Às vezes são até explicados
pela CETESB aqueles tantos ca-
sos que lhe são concernentes;
mas resolvê-los é outra história.
Pode ser que falte legislação me-
lhor também, e que ação e von-
tade políticas municipais estejam
ausentes no geral. Porém é ver-
dade que, assim como havia "algo
de podre no reino da Dinamar-
ca", também há coisas bem féti-
das em na nossa amada Piracica-
ba. Aguentemos? Que horror!

———
Eloah Margoni, médica

Em plenaEm plenaEm plenaEm plenaEm plena
Praça Boyes,Praça Boyes,Praça Boyes,Praça Boyes,Praça Boyes,
um tapume,um tapume,um tapume,um tapume,um tapume,
visualmentevisualmentevisualmentevisualmentevisualmente
horroroso,horroroso,horroroso,horroroso,horroroso,
delimita áreadelimita áreadelimita áreadelimita áreadelimita área
onde existeonde existeonde existeonde existeonde existe
lama depositadalama depositadalama depositadalama depositadalama depositada

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555



A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 17 de junho de 2025A6

em diferentes unidades federati-
vas, desconhecendo fronteiras ou
divisas. Até as internacionais.

Penso, no entanto, que a tare-
fa não se restringe a operações po-
liciais ou repressivas. É preciso
também operar o viés econômico
da questão. Dias atrás, fonte do
Fórum Brasileiro da Segurança
Pública noticiou que o crime orga-
nizado já é  o maior empregador
em algumas regiões do Brasil, atu-
ando no comércio de produtos ilí-
citos – que já movimenta mais di-
nheiro do que o tráfico de drogas –
ampliando o domínio das facções
em áreas onde o poder público é
pouco presente. Segundo estudo-
levantamento do “Fórum”, são
grandes fontes de renda às facções,
a venda irregular de combustível,
ouro, cigarro e álcool. Ressalte-se,
por mera observação e acompa-
nhamento do noticiário policial,
que também há forte presença do

PEC da Segurança Pública agita governadores e prefeitos
Dirceu Cardoso Gonçalves

Depois do governador Ronal-
do Caiado, de Goiás, ter levantado
grandes dúvidas sobre a exequibi-
lidade da Proposta de Emenda
Constitucional (PEC) da Seguran-
ça Pública, enviada ao Congresso
Nacional pelo presidente Lula da
Silva e ministro da Justiça, Ricar-
do Lewandowski, surgem agora os
questionamentos, o governador
Eduardo Leite, do Rio Grande do
Sul, e do prefeito do Rio de janeiro,
Eduardo Paes, que na última quar-
ta-feira compareceram à Câmara
dos Deputados e  pediram o empe-
nho dos parlamentares para, an-
tes de aprovar o projeto, obter mai-
ores informações sobre a ação que
o governo federal se propõe a  de-
sempenhar na área da Segurança.

Caiado, que hoje exerce o se-
gundo mandato consecutivo à
frente do governo goiano, é o go-
vernador mais bem avaliado na
área e defende que o governo da
União invista recursos na integra-
ção das atividades das polícias es-
taduais, mas jamais tome medi-
das que enfraqueçam o poder de
polícia, hoje sob a tutela dos go-
vernadores. Sua tese é de que o
governo de Brasília supra as ne-
cessidades da estrutura policial e
correlata dos Estados mas não
substitua ou crie dificuldades aos
governos estaduais porque a cri-
minalidade tem características
próprias que mudam de uma re-
gião para a outra e quem as co-
nhece é a polícia local e não aquela
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que possa vir ou obedecer ordens
da capital federal. Leite e Paes de-
fendem, também, que a União seja
provedora e nunca se coloque a
substituir serviços que o Estado e
o Município já realizam com com-
petência. A ideia básica é de que
tudo continue como está, porém,
reforçado por recursos operacio-
nais vindos de Brasília, onde se
agrupam as mais significativas
parcelas do bolo de impostos ar-
recadados e esse dinheiro, além de
servir para a atualização dos equi-
pamentos policiais ainda possa sus-
tentar a montagem e manutenção
de bancos de dados com informa-
ções criminais, onde as polícias de
todos os Estados e municípios pos-
sam ter acesso e buscar informa-
ções sobre delitos e paradeiro dos
criminosos que procuram.

Há, também a questão especí-
fica das guardas municipais, que
deverão ser convertidas de vigilân-
cia patrimonial para órgãos polici-
ais. É importante que seja compe-
tentemente definida sua atividade
e, como de resto, que nas mudan-
ças ou federalização da Segurança
Pública não se sobreponham com-
petências porque isso só prejudi-
cará o trabalho a executar.

O quadro de atribuições que
Lewandowski e sua equipe elabo-
raram para a máquina policial tri-
partite tem o combate ao crime or-
ganizado como um dos principais
objetivos. E só pode ser realizado
sob jurisdição federal ou federali-
zada porque as organizações cri-
minosas operam ao mesmo tempo

crime organizado no mercado imo-
biliário, carros de luxo e outras
mercadorias de elevado valor.

Como se depreende, não basta
correr atrás dos faccionados de
arma em punho. É preciso política
de Estado, notadamente a estru-
tura econômica do poder público
que, além da forte fiscalização so-
bre os negócios regularmente esta-
belecidos, prestariam um grande
serviço à sociedade e à economia
do País se atuasse sobre os negó-
cios clandestinos, impedindo-os
de funcionar ou, preferencial-
mente, forçando-os a se legalizar
quando isso for possível e legal.

Segundo os especialistas, o cri-
me organizado vai ocupando o es-
paço dos negócios formais e lucran-
do elevadas somas porque não paga
tributos e tem poder de convenci-
mento da clientela. A Amazônia
está abrigando grande parte dessa
atividade a ponto de corrermos o
risco de mexicanização da econo-
mia. No México, a economia infor-
mal e supostamente criminosa é
mais ampla do que a formal.

Sem atuar nas diferentes fren-
tes – todas sob sua obrigação de
fiscalização e controle – pouco ou
nada resolverá a montagem de es-
trutura policial para enfrentar o
crime organizado. Ele continuará
“respirando’ através da Economia.

———
Dirceu Cardoso Gonçal-
ves, tenente e dirigente da
Aspomil (Associação de
Assist. Social dos Policiais
Militares de São Paulo)

Eliseu Vicente

O universo feminino foi movi-
mentado nos últimos anos com
programas, palestras e treinamen-
tos em “busca do empoderamento
feminino”. A palavra “empodera-
mento” até se desgastou de tanto
ser usada. Mas, por trás de todo
esse movimento, há um desejo cla-
ro e importante da redefinição do
papel da mulher em todos os seg-
mentos sociais - da família à políti-
ca, da escola ao mercado.

Técnicas de alta performan-
ce, discursos idealistas e manifes-
tações populares não parecem ser
o caminho mais eficaz para que a
mulher figure em seu lugar de in-
fluência, ativo e presente. A bí-
blia mostra que o caminho mais
excelente é o da sabedoria. Sim, a
sabedoria é um instrumento po-
deroso e nunca falha. Salomão
disse, nos seus conhecidos pro-
vérbios, que uma mulher sábia
edifica a casa, enquanto a tola a
destrói com suas mãos.

A sabedoria da mulher mui-
tas vezes é silenciosa na proteção e
no equilíbrio de uma família. Ela
não se manifesta apenas em gran-
des decisões, mas nos gestos mais
simples: na forma de lidar com os
conflitos, no modo como orienta os
filhos, na disposição em escutar e
oferecer conselhos ponderados. A
mulher sábia constrói sua casa -
não no sentido físico, mas no es-
piritual, emocional e relacional.
Seu discernimento é como um
escudo que guarda o lar de esco-
lhas precipitadas, palavras des-
trutivas e caminhos sem direção.

É necessário dizer que sabedo-
ria não é sinônimo de subserviên-
cia. Ser sábia não é ser calada por
obrigação ou se anular em nome
de uma paz superficial. Sabedoria
é saber quando falar e quando es-
perar. É ter firmeza sem ferir. É não
abrir mão da verdade, mas saber
comunicá-la com graça. A mulher
sábia é aquela que escolhe um ca-
minho mais alto por maturidade.

Tal caminho nem sempre é
fácil de seguir. Nesta geração que
valoriza rapidez e visibilidade,
não há incentivo para que as pes-
soas habilitem virtudes silencio-
sas como a paciência, a escuta e o
temor a Deus. Há uma pressão
constante para que a mulher se
prove capaz, forte, produtiva —
e, muitas vezes, essa pressão vem
acompanhada de vozes que des-
cartam a espiritualidade e dizem
ser irrelevante ou ultrapassado.
Por isso mesmo, desenvolver sa-
bedoria exige intencionalidade. É
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preciso separar tempo para refle-
tir, orar, aprender e amadurecer.

Outro ponto delicado é a in-
fluência dos ideais feministas na
forma como a mulher se vê e com-
preende seu papel. Nem tudo no
feminismo é condenável; há ban-
deiras legítimas, como a defesa
da dignidade, do respeito e da
justiça. No entanto, há correntes
que vão além e acabam por afir-
mar que os papéis tradicionais da
mulher - como o cuidado com o
lar, a maternidade ou a parceria
com o marido - são formas de
opressão. Quando isso acontece,
corre-se o risco de confundir liber-
dade com negação da identidade.
A mulher pode - e deve - atuar na
sociedade com inteligência e for-
ça, sem perder sua essência nem
abandonar o que Deus colocou
como missão em seu coração.

Conciliar essa sabedoria
com o respeito ao papel do ho-
mem é possível, quando se en-
tende que liderança não é domi-
nação, e ajuda não é inferiorida-
de. Deus desenhou o homem e a
mulher com funções diferentes,
mas igualmente importantes. A
mulher que caminha com sabe-
doria não se omite, mas também
não compete. Ela constrói com o
outro, não contra o outro. E,
muitas vezes, é a sua sabedoria
que sustenta o equilíbrio de uma
relação, justamente porque ela
compreende os limites do ego e a
grandeza da cooperação.

Infelizmente, há situações em
que homens, por insegurança ou
distorção de princípios, tentam li-
mitar a mulher, calando sua voz
ou restringindo seus dons. Isso não
está alinhado com o coração de
Deus. A mulher foi criada para ser
uma parceira plena, e um homem
verdadeiramente guiado por Deus
entende que incentivar o crescimen-
to da mulher não ameaça sua lide-
rança, mas fortalece a missão dos
dois. Onde há sabedoria, há espa-
ço para ambos florescerem.

———
Eliseu Vicente,  pas-
tor, conferencista e lí-
der eclesiástico

Sabedoria é o verdadeiro
poder da mulher

Participação da equipe de Piracicaba foi sucesso
em São Bernardo do Campo, domingo

Divulgação
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Equipe de Piracicaba traz
medalhas de São Bernardo

A equipe de Taekwondo de
Piracicaba conquistou um total
de sete medalhas no Campeona-
to Brasileiro que aconteceu do-
mingo na cidade de São Bernar-
do, SP, sendo duas de ouro com
as atletas Beatriz Luciano e Ga-
briella da Costa e seis de prata
com Artur Kikuti, Emilly Gabri-
elly, Lucas Kikuti, Theo Zocca e
Sofia Lara. Essa conquista de-
monstra a força e a dedicação
dos atletas e treinadores da equi-
pe, agradecemos em especial o
apoio da Selam. Na modalidade
poomsae, a equipe conquistou a

quarta colocação com Manuella
Bortoleto, Beatriz Novello, Artur
Kikuti e Lucas kikuti. E o desta-
que ficou para a atleta Gabriella
que venceu duas adversárias e
conquistou, juntamente com Be-
atriz, uma vaga para o mundial
que acontece em outubro.

EM PIRACICABA — A
equipe de Taekwondo de Piraci-
caba agora se prepara para en-
frentar novos desafios e compe-
tições dia 31 de agosto, quando
acontecerá um campeonato local
em Piracicaba, que será abertura
da Semana do Taekwondo.

TTTTTURISMOURISMOURISMOURISMOURISMO

Secretaria realiza aula inaugural
da capacitação sobre atrativos
Intuito é que os participantes sejam agentes de informações turísticas em pontos do município

Com a sala lotada, aconteceu
na manhã de ontem (16), a aula
inaugural matutina da capacita-
ção gratuita sobre os atrativos tu-
rísticos de Piracicaba para arte-
sãos e guias de turismo da cida-
de, oferecida pela Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Secreta-
ria Municipal de Turismo. O in-
tuito é que os participantes sejam
agentes de informações turísticas
em pontos do município, princi-
palmente na região da Rua do
Porto, que é um dos espaços mais
visitados por turistas. A capaci-
tação ocorre em parceria com o
Senac, com os encontros sempre
na sede da Secretaria, no Enge-
nho Central. A turma vespertina
começa na próxima semana.

Destinada a 60 participantes,
a capacitação está dividida em duas
turmas, sendo uma no período
matutino e outra no vespertino. As
inscrições são exclusivas para gui-
as de turismo de Piracicaba e para
os artesãos que integram as feiras
de artesanato da Casa do Artesão
do Engenho Central; da Rua do
Porto, nas proximidades do Casa-
rão do Turismo; e da Amoporto
(Associação dos Moradores e Res-
taurantes da Rua do Porto).

“Estamos dando um impor-
tante passo neste momento para
tornar Piracicaba ainda mais atra-
tiva para os visitantes e turistas.
Ao capacitar nossos guias de turis-
mo e os artesãos, poderemos ter
pontos de informações turísticas
qualificados para o bem receber do
público e isso faz total diferença.
Quem se sente acolhido em um

município que visita tem maior pro-
babilidade de retornar e comparti-
lhar experiências bem-sucedidas
com outros. Deste modo, o movi-
mento da economia tende a cres-
cer graças ao Turismo”, explicou a
titular da Secretaria Municipal de
Turismo, Clarissa Quiararia.

O término das aulas está
previsto para 4/07, com encon-
tros em dias alternados. Entre
as temáticas abordadas no cur-
so estão os principais atrativos
locais, segmentação do turismo,
hospitalidade, inovação, susten-
tabilidade, patrimônio, tradi-
ções, gastronomia e, ainda, visi-
ta virtual aos pontos turísticos.

De acordo com a artesã Ve-
nise Sant’Ana, 51, que integra a

Divulgação

Artesã Venise Sant’Ana também está entre os participantes da turma da manhã

feira de artesanato da Rua do
Porto, participar do curso vai con-
tribuir para o desenvolvimento de
suas obras. “Meu foco de traba-
lho é a arte com histórias. E eu
percebi uma demanda, por parte
dos turistas, que eles procuram
objetos com artes relacionadas
aos pontos turísticos de Piracica-
ba, então agora, com essa capaci-
tação, terei mais estrutura, mais
base histórica, para poder fazer
meu artesanato. E também esta-
rei apta para responder as per-
guntas dos turistas sobre locais
pra visitar, o que fazer”, falou.

Quem também está animada
com as aulas é a guia de turismo
Vilma Sanches, 52. “Estou conhe-
cendo pessoas da área turística,

as vivências de cada um e, claro,
sobre os pontos turísticos da ci-
dade. Além disso, esse curso vai
nos capacitar para informar ou
indicar lugares aos turistas depen-
dendo da procura deles”, disse.

Para o segundo semestre des-
te ano, a capacitação será direcio-
nada aos guardas municipais que
realizam rondas pela cidade, prin-
cipalmente pela Rua do Porto, por-
tanto, poderão estar preparados
para o receptivo turístico.

A aula inaugural foi ministra-
da pelo guia de turismo e docente
do Senac Fabrício Medeiros; com a
presença de Renata Prates e Mari-
ana Cancilieri, que são, respectiva-
mente, executiva de contas e coor-
denadora de área do Senac.

EEEEEMPRESASMPRESASMPRESASMPRESASMPRESAS

Prefeitura moderniza emissão do Plano de Resíduos Sólidos
A Prefeitura de Piracica-

ba, por meio da Secretaria de
Agricultura, Abastecimento e
Meio Ambiente, vai alterar, a
partir de 1º/07, a forma de
emissão do Plano de Gerenci-
amento de Resíduos Sólidos
(PGRS), com o objetivo de tor-
nar o processo mais eficiente,
digital e acessível. Todo o pro-
cedimento deverá, portanto,
ser feito por meio do Sistema
Sem Papel, no link https://
sempapel.piracicaba.sp.gov.br/
atendimento/servico-info/435.

O PGRS é um documento téc-
nico obrigatório por lei, que esta-

belece diretrizes para o manejo am-
bientalmente adequado dos resí-
duos gerados por empresas, in-
dústrias, estabelecimentos de ser-
viços, eventos e outros empreen-
dimentos. Com base na legislação
federal (Lei nº 12.305/2010), le-
gislação municipal e normas téc-
nicas da ABNT, o plano é exigido
como condição para a emissão de
alvarás e compõe o sistema de li-
cenciamento ambiental.

Como fase inicial do proces-
so, o solicitante preencherá, no
Sem Papel, os dados cadastrais
da empresa e o plano de gerenci-
amento de resíduos sólidos. Um

dos principais pontos a serem
preenchidos no sistema são as
metas e ações de redução de re-
síduos gerados pela empresa e as
atividades de educação ambien-
tal realizada com os funcionári-
os. Porém, mesmo com a mu-
dança, o antigo sistema de ca-
dastro segue ativo e precisa ser
realizado concomitantemente
com o Sistema Sem Papel.

O preenchimento do PGRS é
auto-declaratório e deve ser rea-
lizado por um profissional habi-
litado, com emissão de ART e re-
gistro no Cadastro Técnico Fe-
deral (CTF/AIDA), conforme

previsto na instrução normati-
va nº 10/2013 do IBAMA.

Estão obrigados a elaborar
o plano os chamados grandes
geradores de resíduos sólidos
– estabelecimentos que produ-
zem 200 litros ou mais de re-
síduos por dia, ou que gerem
resíduos perigosos, com poten-
cial de risco à saúde pública
ou ao meio ambiente.

A mudança objetiva a di-
gitalização dos serviços públi-
cos, garantindo mais agilida-
de, transparência e conformi-
dade ambiental às atividades
produtivas do município.
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BOM DIA
Ontem (segunda), o

sol brilhou logo ao ama-
nhecer, animando quem
não gosta do frio. Iniciou-
se uma semana com
máximas entre 25 e 28
graus. Sem ameaça de
chuva, pelo menos até
domingo (22). Sol presen-
te (com alguns dias par-
cialmente nublados). Final
de semana prolongado
animador para quem pen-
sa em lazer/passear. Um
bom dia para você.

MANCHETE
Brasileiros (autori-

dades/turistas) em Isra-
el, esperam liberação
de aeroportos (também
por terra) para fugirem
da guerra (Irã).

BASTIDORES

(Primeira)
Nunca faltou tanta es-

perança e otimismo para
brasileiros e brasileiras.
Com os poderes executi-
vo, legislativo e judiciário
perdendo a confiança da
população, 50% do povo
diz estar pessimista quan-
to ao nosso futuro. Ape-
nas 31% otimistas.

(Segunda)
O preço do petróleo,

que estava recuando três
semanas atrás, animan-
do a Petrobrás (que até
baixou valores), agora
acena para disparo por
conta da guerra (Israel x
Irã). Em menos de uma
semana, aumento de
13% (barril US$ 80).

(Terceira)
Ministério da Fazen-

da estuda e alerta: se
prevalecer isenção (IR)
para quem ganha até 5
mil reais, será preciso
taxar super salários
para evitar aumento de
desigualdade.

DICA
Pesauisa da Universi-

dade de Stanford ,nos
EUA,  buscou entender
como funciona a sensi-
bilidade afetiva, obser-
vando como o humor
pode variar de acordo
com as mudanças diári-
as na poluição do ar.
Como resultado, a exci-
tação afetiva das pesso-
as pesquisadas era infe-
rior a dias com poluição
mais carregada no céu,
gerando mais ansiedade
e mau humor. Em con-
trapartida, em dias mais
limpos, o humor tendia a
ser mais positivo.

O QUE ELA FALOU
"O grande lance do

pagode foi ter valorizado
as mulheres em músicas
sobre o amor".

Leci Brandão (canto-
ra, compositora, deputada
estadual/PCdoB) no seu
quarto mandato em São
Paulo. Entrevistada pela
Folha de S. Paullo).

DOIS TOQUES

(Um)
Festa de Santo Anto-

nio (na praça da Cate-
dral) termina neste pró-
ximo final de semana:
evento quinta/feriado

(19), sábado (21) e do-
mingo (22) ,  a lmoço
(porco na fornalha).

(Dois)
Não custa repetir/re-

lembrar: tarifa de ônibus
urbano em Piracicaba
terá novo preço a partir de
depois de amanhã, quin-
ta (feriado), dia 19: passa-
rá a valer R$ 6,40.  A tarifa
social, dstinbada a popu-
lação de baixa renda (com
uso do cartão Pira Mobili-
dade), valerá R$ 5,50.

LÁ&CÁ

(Lá)
Israel teria solicitado

ajuda dos Estados Uni-
dos para enfrentar o Irã,
numa nova guerra e que
preocupa o mundo. Do-
nald Trump disse não.
Também se recusa a as-
sinar qualquer documento
e diz que os dois países
devem negociar a paz.

(Cá)
São Paulo decidiu

demitir Luís Zubeldía.
Tem são-paulino dizen-
do que o técnico não é o
único culpado: jogado-
res descontentes com
atrasos nos pagamen-
tos não correm ou ficam
no DM. Volta Crespo?

XVZÃO
O XV faz sua estreia

em Piracicaba na Copa
Paulista, na próxima
sexta-feira (20), às 20
horas, no "Barão da Ser-
ra Negra", contra o Rio
Branco. Para o exigente
torcedor, o XV tem obri-
gação de ganhar.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Até que ponto Fernan-

do Haddad tem culpa do
mal momento da econo-
mia brasileira?

PONTO FINAL
Autoridades brasilei-

ras que viajaram para Is-
rael viveram (e vivem)
momentos tensos, devido
a guerra. Israel e Irã so-
frem bombardeios (mís-
seis), dia e noite, colocan-
do em riscos vidas dos
dois lados. Brasileiros
(prefeitos, vice prefeitos,
vereadores, secretários,
assessores) foram convi-
dados pelo governo irani-
ano a conhecer a tecno-
logia que envolve a defe-
sa militar do referido país.
De repente, a guerra ex-
plodiu, a sirene não parou
de ser acionada e a saída
foi correr até os bunkers:
um total de 1,5 milhão de
abrigos. Sexta, sábado e
domingo foram tensos.
Ontem (16), doze (12)
brasileiros conseguiram
deixar a região tomada
pela guerra (ônibus), em
direção a Jordânia. Desti-
no foi a Arábia Saudita
(nove pessoas) para en-
tão iniciar retorno ao Bra-
sil. Três preferiram outro
voo, optando pelo Catar.
Até ontem (16), 35 ainda
permaneciam em Israel,
fora os turistas, vários
pedindo intervenção do
governo brasileiro para
envio de avião da FAB
(repatriação). Votamos
amanhã. Até lá.

ZZZZZOONOSESOONOSESOONOSESOONOSESOONOSES

Saúde realiza ação de
conscientização para evitar
acidentes com escorpiões
Equipes do CCZ visitaram cerca de 500 casas no Piracicamirim nos últimos
dias e ainda realizarão palestra educativa para crianças e adolescentes

A Secretaria Municipal de
Saúde, por meio do Centro de Con-
trole de Zoonoses, realiza ação de
orientação e educação sobre aci-
dentes com escorpião na região do
bairro Piracicamirim. A medida
acontece a pedido da população
daquela região que fez contato via
SIP 156, solicitando o serviço. Du-
rante a atividade, cerca de 500
casas foram visitadas, com 233
imóveis vistoriados e 27 recusas
da visita dos agentes do departa-
mento de Sinatrópicos da Prefei-
tura. Ainda nesta semana, as equi-
pes estarão no bairro São Dimas.

Conforme explica Carina Ba-
ron, gerente da Cevisa (Centro de
Vigilância em Saúde), as ações acon-
teceram nas ruas Rio Grande do
Norte, Território do Acre, Equador,
Argentina, Bolívia e Uruguai. “Es-
tamos fazendo as visitas e dando
os devidos esclarecimentos a todos
para evitar acidentes com escorpi-
ões. Aliado a estas visitas, nossa
equipe de orientação pedagógica
realiza nos próximos dias palestras
com foco em crianças e adolescen-
tes a serem proferidas nas escolas
públicas e na unidade de saúde
daquela região”, afirmou.

A pensionista de 73 anos Eli-
sa Penteado de Souza Bettoni re-
cebeu a equipe do CCZ em sua casa
na última quinta-feira, 12, e agra-
deceu as orientações. “Todo dia a
gente aprende uma coisa nova.
Eu não sabia que os escorpiões
podiam subir nas paredes e se es-
conder nas cortinas, por exem-
plo. Além disso, com a ajuda dos
fiscais notei que preciso reforçar
ainda mais os cuidados com os
ralos de casa para evitar aciden-
tes com escorpiões”, declarou.

De acordo com a Vigilância
Epidemiológica Municipal, neste
ano, em dados provisórios de 01/
01 a 15/06, foram 626 acidentes
com escorpiões, sem óbito; em da-
dos consolidados, no ano passado,
foram 1.240 acidentes com escor-
piões sem morte; em 2023, foram
1.458 acidentes, e um óbito.

A Secretaria de Saúde refor-

ça que em Piracicaba, nos casos
de acidentes com escorpiões, a
pessoa – principalmente criança
menor de 10 anos – deve ser le-
vada à UPA Vila Cristina, que
fica à rua Dona Anésia, 950, bair-
ro Jaraguá; ou no Hospital San-
ta Casa de Misericórdia de Pira-
cicaba que fica à avenida Inde-
pendência, 953, no Bairro Alto.

ENDEMIA – Conforme ex-
plica a bióloga e responsável pelo
setor de sinantrópicos do CCZ, Re-
gina Lex Engel, Piracicaba é, natu-
ralmente, endêmica para ocorrên-
cia natural de escorpiões devido a
sua geografia, condições hidrográ-
ficas, geológicas, climáticas e am-
bientais. “Os escorpiões se adapta-
ram a utilizar a rede de esgoto
como ambiente ideal para viver.
Ali há fartura de alimento (bara-
tas e outras pragas), condições
ideais de umidade e temperatura
e onde não há predadores para
eles. Assim, vivem perfeitamente
nesses locais, onde se abrigam, se
reproduzem, se locomovem, e por
onde têm acesso ao interior dos
imóveis através dos ralos e siste-
mas de esgoto da cidade”, explica.

A Secretaria de Saúde reforça
que todo trabalho do CCZ com re-
lação aos escorpiões é feito basea-
do nos protocolos do Instituto Bu-
tantan (SP), que preconizam a pre-
venção, por meio do controle físico
do ambiente. Dessa maneira, a ori-
entação é que quintais, jardins, ter-
renos e áreas verdes ou áreas na-
turais de ocorrência de animais
peçonhentos devem ser mantidos
constantemente limpos, sem
mato alto, lixo ou entulho, já que
os escorpiões se abrigam nessas
vegetações ou materiais, poden-
do invadir as residências próxi-
mas, ocasionando acidentes.

A bióloga do CCZ lembra que,
além da prevenção externa, é pre-
ciso se atentar aos cuidados den-
tro da residência, mantendo bem
fechados todos os ralos internos e
externos ao imóvel, com grelhas do
tipo abre/fecha ou telas de nylon
sob as grelhas de escoamento de

Regina é bióloga do CCZ e responsável pelo
setor de sinantrópicos da Secretaria de Saúde
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água de chuva; deve-se vedar as
soleiras das portas; conservar o
quintal, jardim, despensas, gara-
gens e porões sempre limpos, com
mato sempre cortado, evitando
acumular materiais nesses locais.

“Também é importante man-
ter o material de construção, ma-
deiras e garrafas empilhados lon-
ge do chão, da parede e do teto, e
em local bem arejado, promoven-
do sempre a mudança de local des-
ses materiais; fechar todas as fres-
tas existentes nas paredes ou pisos
da residência. Além disso, é im-
portante sacudir roupas, toalhas
e calçados antes de usar, não dei-
xar camas e berços encostados na
parede”, enfatiza Regina.

CONTROLE – Os aracníde-
os, em geral, são muito resistentes
aos produtos químicos, mas os es-
corpiões, em especial, possuem me-
canismos quimiorreceptores que
captam moléculas no ambiente.
Assim, o uso de inseticida, além
de não conseguir fazer um con-
trole da população desses animais
em um ambiente, promove o de-
salojamento de seus abrigos, fa-
zendo com que eles procurem lo-
cais fora dele, favorecendo a mai-
or ocorrência de acidentes ou
agravos com pessoas ou animais.

É importante lembrar que a
Prefeitura mantém o trabalho de
desinsetização para controle de
baratas nos bueiros das ruas e ave-
nidas do município, sendo um meio
eficaz para o controle de escorpi-
ões, pois elimina a principal fonte
de alimento desses animais no
ambiente urbano. “As ações edu-
cativas também são constantes
com a realização de palestras a res-
peito da biologia e controle de es-
corpiões em escolas públicas muni-
cipais e estaduais, além das parti-
culares do município, bem como em
empresas e demais instituições que
nos solicitam”, informa Regina.

Além disso, o CCZ realiza se-
manalmente a captura de escorpi-
ões em cemitérios da cidade para
controle populacional e mitigar a
ocorrência de acidentes. Todos os
escorpiões capturados são enviados
ao Instituto Butantan-SP para co-
leta de veneno e posterior produ-
ção de soro antiescopiônico.

Outras informações e orienta-
ções sobre prevenção, educação e
orientação sobre animais peçonhen-
tos deve acontecer pelo SIP 156 e,
caso seja necessário, equipe do CCZ
agendará uma visita ao local. O CCZ
também pode ser acionado por meio
do telefone (19) 3427-2400.

EEEEENSINONSINONSINONSINONSINO

Fumep conclui curso sobre saúde mental no trabalho
A Fundação Municipal de En-

sino de Piracicaba (Fumep) finali-
zou, na última quinta-feira (12), o
curso de capacitação interna “Saú-
de Mental no Ambiente Profissio-
nal”. A atividade de encerramento
foi direcionada aos gestores da insti-
tuição. Ao todo, 38 pessoas partici-
param, incluindo funcionários, esta-
giários e aprendizes das turmas I e
II. O curso foi ministrado pela psica-
nalista Rosária Vidal Gonzalez.

Rosária abordou pilares da
saúde mental, destacando que
transtornos como ansiedade e de-
pressão têm recebido atenção da
Organização Mundial da Saúde
(OMS) devido ao aumento de ca-
sos. “Programas como este são es-
tratégias para mitigar esses impac-
tos e promover ambientes de tra-
balho mais saudáveis”, afirmou.

Depoimentos - Fabiana Fer-
nandes Marconi, 45, do setor de
Recursos Humanos, elogiou a
iniciativa. “Rosária usou lin-

guagem simples e exemplos pes-
soais, conscientizando-nos so-
bre a importância do bem-estar
coletivo no dia a dia”, disse.

Ao todo, 38 pessoas participaram, incluindo funcionários, estagiários e aprendizes das turmas I e II
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Rogério Polizel Mendes, 47,
analista de informática, destacou
que o curso desmitificou questões
do ambiente profissional e refor-

çou a vulnerabilidade de todos a
problemas mentais. “O conteúdo foi
excelente e conectado à realidade
dos funcionários”, avaliou.

RRRRRECURSOSECURSOSECURSOSECURSOSECURSOS

Vereador critica repasse de emendas para o Cismetro
O vereador Laércio Trevi-

san Jr. (PL) utilizou a tribuna
da Câmara, durante a 34ª reu-
nião ordinária, realizada nesta
quinta-feira (12), para apresen-
tar críticas e questionamentos
sobre o Cismetro (Consórcio In-
termunicipal de Saúde). Antes
de iniciar sua fala como líder,
ele leu as perguntas feitas por

ele à Prefeitura, por meio do re-
querimento 585/2025.

“É importante que todos os
vereadores tenham ciência. Eu não
consigo compreender como que um
deputado estadual faz uma emen-
da para o Cismetro”, afirmou. Se-
gundo ele, a emenda deveria ser
destinada à Prefeitura ou à Secre-
taria de Saúde. “Agora, passam

para o consórcio. Esse consórcio
não faz licitação, coloca quem quer,
indica quem quer”, disse.

Para ele, o correto seria des-
tinar o recurso diretamente ao
município. “Você quer dar dinhei-
ro para a cidade, faz a emenda
direto para a Prefeitura. E se a
Prefeitura estiver repassando isso
para esse consórcio, ela está co-

metendo uma improbidade, no
meu modo de ver”, declarou.

Ele também mencionou o
caso de um prefeito que estaria
enfrentando processo de impea-
chment por improbidade admi-
nistrativa relacionada ao Cisme-
tro. Citou ainda investigações em
curso em outras cidades, todas
relacionadas ao consórcio.
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Piracicaba realiza conferência
com cerca de 70 participantes

CCCCCONCURSOONCURSOONCURSOONCURSOONCURSO

Corredor Caipira e Salão
de Humor: as inscrições
entram na reta final
Trabalhos com a temática socioambiental podem ser inscritos até 20 de junho

Junior Kadeshi (Salão de Humor) e Rafael Bitencourt (Corredor Caipira)

 João Paulo De Marchi

O processo de inscrições para
o concurso e a exposição “Corre-
dor de Humor Caipira” está na reta
final. A iniciativa, realizado por
meio de parceria entre o projeto
“Corredor Caipira: Conectando
Paisagens e Pessoas” e o Salão In-
ternacional de Humor de Piraci-
caba recebe desenhos e ilustrações
com a temática socioambiental de
forma virtual (por e-mail), até o
dia 20 de junho de 2025.

O “Corredor Caipira” é reali-
zado pela Fundação de Estudos
Agrários Luiz de Queiroz (Fealq)
e pelo Núcleo de Apoio à Cultura
e Extensão Universitária em Edu-
cação e Conservação Ambiental
(Nace-Pteca) da Escola Superior
de Agricultura Luiz de Queiroz/
Universidade de São Paulo
(Esalq/USP). O patrocínio é da Pe-
trobras, por meio do Programa
Petrobras Socioambiental.

O Salão Internacional de Hu-
mor é realizado pela Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Secretaria
de Cultura e o Cedhu (Centro Na-
cional de Documentação, Pesquisa
e Divulgação do Humor Gráfico).

EVIDENCIAR A QUES-
TÃO AMBIENTAL - O concurso
tem como objetivo, a partir de de-
senhos e ilustrações de tema livre,
evidenciar a questão ambiental e
incentivar uma transformação so-
cioambiental que traga à tona o
papel e a importância da preserva-
ção ambiental e da cultura. Os tra-
balhos selecionados pelo júri a par-
tir do concurso vão compor uma
exposição, que será aberta em local
e data a serem definidos pelos or-
ganizadores e pode ocorrer de for-
ma presencial e/ou online.

Os trabalhos enviados de-
vem trazer à tona questões am-

bientais e socioambientais, que
podem ou não ter um teor críti-
co e devem abordar temas como
a questão ambiental e socioam-
biental, a relação entre cultura e
meio ambiente, e a relação entre
ser humano e natureza. Profis-
sionais e amadores podem ins-
crever trabalhos autorais, que
não foram premiados no Salão
Internacional de Humor de Pi-
racicaba até a data de encerra-
mento das inscrições.

TRABALHOS - A técnica
para produção dos desenhos/
ilustrações é livre e os materi-
ais podem ou não ser produzi-
dos a partir de linguagens de
humor. Os trabalhos devem ser
enviados em formato .jpeg com
resolução de 300 dpi.

Cada participante poderá ins-
crever até cinco trabalhos. Os tra-
balhos devem ser enviados, junto à
ficha de inscrição, ao e-mail
contato@corredorcaipira.com.br.
Mais informações sobre o que é ne-
cessário e sobre como se inscrever
podem ser obtidas no site do proje-
to: https://corredorcaipira.com.br/
ou pelo link direto https://
corredorcaipira.com.br/concurso/

PREMIAÇÃO - O primeiro
lugar, escolhido pelo júri, rece-
berá uma mesa digitalizadora.
Além disso, os três primeiros co-
locados receberão sua obra im-
pressa e emoldurada, além de
um kit que inclui itens como eco-
bag, camiseta, chapéu, caneta e
caneca (Corredor Caipira) e ca-
tálogo (Salão de Humor).

IMPORTÂNCIA DA TE-
MÁTICA - O Salão Internacio-
nal de Humor de Piracicaba che-
ga em 2025 a sua 52ª edição, que
tem uma relação direta com a

questão ambiental. O cartaz ofi-
cial, assinado pela italiana Mari-
lena Nardi, faz alusão aos impac-
tos do desmatamento na Amazô-
nia. O presidente da edição é o bi-
ólogo e educador ambiental Luc-
cas Longo, que atua na gestão de
unidades de conservação. O mote
da mostra temática (uma das op-
ções para os artistas enviarem os
trabalhos) é Justiça Climática.

“Em mais de 50 anos de his-
tória, o Salão tem abordado, de
forma crítica, temas de importân-
cia mundial, que mobilizam a so-
ciedade. Trata-se de um espaço
histórico, responsável por promo-
ver o pensamento crítico por meio
da arte. Estamos muito atentos à
questão socioambiental e esse tra-
balho com o ‘Corredor Caipira´,
um projeto estabelecido e de gran-
de credibilidade, é importante
para aprofundarmos esse olhar
crítico neste setor fundamen-
tal”, afirma Junior Kadeshi, co-

ordenador do Salão Internacio-
nal de Humor de Piracicaba.

“Eu costumo dizer que o hu-
mor é a forma mais sofisticada de
crítica. O Salão de Humor tem se
caracterizado, ao longo de mais de
50 anos, por ser uma vitrine do que
acontece no mundo, ao trazer à
tona as mazelas de todo o planeta.
Estamos muito felizes e honrados
por unir forças com o Salão, pois
isso nos possibilita levar ainda mais
longe a problemática socioambien-
tal, que é tão presente na nossa
sociedade”, diz Rafael Bitencourt,
coordenador de comunicação do
projeto “Corredor Caipira”.

“O Salão Internacional de
Humor é um patrimônio cultu-
ral de Piracicaba e é um símbo-
lo do nosso compromisso com a
criatividade. Isso reforça o pa-
pel do humor gráfico como lin-
guagem de transformação”,
aponta Carlos Beltrame, secre-
tário de cultura de Piracicaba.

Piracicaba realizou no sábado
(14) a 5ª Conferência Regional de
Promoção da Igualdade Racial,
com aproximadamente 70 partici-
pantes entre lideranças do poder
público, sociedade civil e conselhos.
O encontro reuniu representantes
de Limeira, Leme, Rio Claro, Capi-
vari e Araras com o objetivo de de-
bater propostas e construir coleti-
vamente políticas públicas de en-
frentamento ao racismo e valori-
zação da diversidade étnico-racial.

A abertura contou com a pre-
sença do secretário de Cidadania
e Parcerias, Paulo Nardino, do
professor Noedir Monteiro e de
Rossana Cyriaco, presidente do
Conepir, do deputado Alex Madu-
reira e dos vereadores Fábio Silva
e Pedro Kawai. Luciano Alves de
Lima, advogado e membro do
Conselho Estadual, fez a leitura do
regimento da conferência.

Presente na abertura e duran-
te os trabalhos, o secretário de Ci-
dadania e Parcerias, Paulo Nardi-
no, reforçou o compromisso da
gestão com a promoção de espaços
de escuta ativa e participação. “A
realização da conferência é um
marco para a nossa região. É por
meio do encontro entre os terri-
tórios, da diversidade de vozes e
da construção coletiva que con-
seguimos transformar o presen-
te e projetar um futuro com mais
justiça e igualdade”, afirmou.

A programação incluiu a pa-
lestra magna com Marcelo de Re-
zende Bento, coordenador de Polí-
ticas de Promoção da Igualdade
Racial da Prefeitura de Campinas,
mestre em Educação Pública e es-
pecialista em Relações Étnico-Ra-
ciais; e teve ainda as contribuições
de Júlio César, advogado, consul-
tor empresarial e presidente do
Instituto DHIR. As exposições
abordaram caminhos para justi-
ça racial, estratégias de fortaleci-
mento institucional e enfrenta-
mento à intolerância religiosa.

Ao longo do dia, os participan-
tes se dividiram em grupos de tra-

balho pelos eixos: democracia, jus-
tiça racial e reparação para elabo-
ração de propostas. As deliberações
foram votadas em plenária final, e
a conferência também elegeu os
delegados e delegadas que repre-
sentarão a região na etapa estadu-
al da Conapir, marcada para ju-
lho, em São Paulo. “Não é apenas
um evento, mas um processo con-
tínuo. Reunimos as vozes dos terri-
tórios para garantir que nossas pau-
tas avancem com legitimidade e for-
ça política”, ressaltou Agnaldo Oli-
veira, membro da comissão orga-
nizadora da Conapir e do Conse-
lho Estadual de Igualdade Racial.

Um dos momentos simbóli-
cos do encontro foi a apresenta-
ção de capoeira com o Quilombo
do Mestre Nambu, realizada por
Adilson do Nascimento, vice-pre-
sidente do Conepir Piracicaba. A
atividade cultural marcou o en-
cerramento da conferência, valo-
rizando expressões afro-brasilei-
ras como parte fundamental da
resistência e da identidade negra.

Entre os delegados e delega-
das eleitos(as) na 5ª Conferência
Regional de Promoção da Igualda-
de Racial estão representantes de
sete municípios. Por Piracicaba,
foram eleitas Ceiça Sandoval e Eli-
zete, com suplência de Martins Vi-
eira e Fátima Eugênio. Limeira
será representada por Ewelyng
Teodoro Dias do Amaral e Catiê
Machado, com suplência de Mau-
ricio Alves de Oliveira e José Nel-
son. De Rio Claro, foram eleitos
Nivaldo da Silva Junior e Fabia-
na Motta, com suplência de Ân-
gela Aparecida Augusto e Monica
de Campos. Capivari elegeu Silvia
Sousa como titular e Jorge Concei-
ção como suplente. Leme será re-
presentada por Adriana Damas e
sua suplente Nalva de Melo Silva.
Araras terá como delegada Marli
Calixto, com Mario Reis Sousa
Araujo como suplente. Já Rafard
contará com Pascoalina Pacheco
como titular e Letícia Boaventura
de Almeida como suplente.
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Piracicaba realiza Conferência Regional da
Igualdade Racial com cerca de 70 participantes
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USFs já estão funcionando após reformas
Prefeito Helinho Zanatta e o vice e secretário de Saúde, Sérgio Pacheco, visitaram as unidades e nova farmácia em anexo

EEEEEXECUTIVOXECUTIVOXECUTIVOXECUTIVOXECUTIVO

Prefeito recebe visita de crianças atendidas pelo CCInter Vem Viver
Cerca de 30 crianças atendi-

das pelo CCInter (Centro de Con-
vivência Intergeracional) do bair-
ro Vem Viver visitaram o Centro
Cívico e o Gabinete do prefeito
Helinho Zanatta na tarde desta
segunda (16). As crianças, com
idades entre 9 e 13 anos, tiveram a
oportunidade de conhecer o pré-
dio e conversar com o prefeito.

Helinho Zanatta interagiu
com todas elas, fez perguntas so-
bre a escola onde estudam e desta-
cou a importância de priorizar os
estudos. Ele também alertou sobre o
uso excessivo do celular. “O celular
informa, mas não ensina. É preciso
estudar, participar das aulas, ouvir
os professores. Daqui a dez anos,
vocês estarão no comando da cida-
de, por isso é fundamental se pre-
pararem desde já”, disse o prefeito.

O convite para a visita foi fei-
to pelo próprio prefeito no mês de
maio, durante o lançamento da
campanha de combate ao abuso
e à exploração sexual de crianças
e adolescentes, quando o grupo
realizou uma apresentação tea-
tral. Ao final da visita, as crian-
ças receberam um kit com itens
para o lanche da tarde.

Para Vitória Cristina de Al-
meida, de 12 anos, que comemo-
rou seu aniversário hoje, foi um
momento especial. “Foi um jeito
diferente de comemorar o meu
aniversário, conhecendo o prédio
da Prefeitura. É bem diferente do

que eu imaginava, é muito maior
e tem muitas pessoas”, comentou.

O CCInter é um serviço execu-
tado pela Prefeitura, por meio da
Secretaria Municipal de Assistên-
cia, Desenvolvimento Social e Fa-
mília, em parceria com o Centro
Social de Assistência e Cultura São
José (Cesac), e tem como objetivo
oferecer proteção social preventi-
va a crianças que estão em situa-
ções de risco e vulnerabilidade.

A secretária de Assistência,
Desenvolvimento Social e Família,
Fernanda Varandas, acompanhou
o grupo e destacou a importância
da iniciativa. “Essa visita é muito
importante para que eles conheçam
os espaços públicos da cidade, en-
tendam como funcionam e perce-
bam que esses lugares também são
deles. Isso fortalece o sentimento
de pertencimento e contribui para
o desenvolvimento pessoal e soci-
al das crianças”, afirmou.

As crianças estavam acom-
panhadas pela coordenadora do
Serviço de Convivência do bairro
Vem Viver, Gabriele de Almeida;
pela diretora da Proteção Social
Básica, Regineide Carvalho; e pela
orientadora socioeducativa da
turma, Geise Batista.

O CCInter do bairro Vem Vi-
ver promove atividades socioedu-
cativas e intergeracionais para
crianças, adolescentes, jovens,
adultos e idosos, atendendo atu-
almente cerca de 140 pessoas.

A visita ao Centro Cívico e ao gabinete aconteceu nesta segunda (16)

Vitória comemorou o aniversário e conheceu o prefeito Helinho Zanatta

Fotos: Divulgação/CCS

O prefeito Helinho Zanata vi-
sitou as Unidades de Saúde da
Família (USFs) Artemis 1 e 2, na
companhia do vice-prefeito e se-
cretário de Saúde, Sérgio Pache-
co, e do secretário de Obras, In-
fraestrutura e Serviços Urbanos,
Luciano Celêncio. As unidades ti-
veram suas obras de reformas
concluídas recentemente e os mais
de 8.000 moradores da região já
estão sendo atendidos nas duas
novas unidades, que também re-
ceberam uma nova e ampla far-
mácia, construída no mesmo ter-
reno. A conquista é uma antiga
reivindicação da população.

Com um investimento de R$
490 mil, as USFs Artemis 1 e 2 já
retomaram seu funcionamento
normal à avenida Fioravante Ce-
nedese, 881. Além da constru-

ção da nova farmácia, as USFs
receberam troca dos pisos, es-
quadrias, pintura geral interna
e externa, adaptação do layout
interno, além da construção de
abrigo de lixo, muro de arrimo
no fundo da unidade.

O prefeito Helinho Zanata lem-
brou que a obra estava parada no
começo do ano. “Está funcionan-
do tudo certinho, mas ainda encon-
tramos alguns pequenos ajustes a
serem feitos e que a Secretaria de
Obras já vai providenciar. Destaco
que a vantagem é que, agora, ao
lado do postinho temos uma nova
farmácia que estamos entregando
também e funcionando conforme
os moradores pediram”, disse.

Segundo o vice-prefeito e se-
cretário de Saúde, dr. Sérgio Pa-
checo, as equipes da prefeitura tra-

balharam rápido para entregar
esta obra, uma vez que ela deveria
ter sido entregue na gestão passa-
da, o que não aconteceu. “Consi-
dero isso mais uma conquista.
Esta obra estava completamente
parada no ano passado, era para
ter sido entregue em novembro de
2024, tinha até placa aqui na fren-
te, mas não o fizeram. Com apoio
da Secretaria de Obras, foi orga-
nizada a situação e retomadas as
ações para que ela fosse concluí-
da. Mesmo assim, ainda serão
necessárias algumas intervenções
para adequar espaços importan-
tes que, infelizmente, não esta-
vam contemplados no projeto ini-
cial. Artemis conta com unidades
de saúde e farmácia num local
centralizado, facilitando a vida
do cidadão”, concluiu. Prefeito Helinho e o secretário dr. Sérgio conversaram com a população durante visita a USF Artemis 1 e 2

Divulgação

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba realiza na noite desta ter-
ça-feira (17), a partir das 19 ho-
ras, audiência pública de demons-
tração e avaliação do projeto de
lei 100/25, que dispõe sobre a Lei
de Diretrizes Orçamentárias do
Município de Piracicaba (LDO)
para o exercício de 2026.

A audiência, que ocorrerá no
plenário da Câmara, foi solicitada
pela Comissão de Legislação, Jus-
tiça e Redação da Casa, presidida
pelo vereador Gustavo Pompeo
(Avante), e que conta com Renan
Paes (PL) como relator e Edson
Bertaia (MDB) como membro.

Além do texto do projeto -
que prevê uma receita total para
o município no valor de R$
3.422.652.000,00 para o ano de
2026 - , também devem ser analisa-
das eventuais emendas, subemen-
das e mensagens modificativas.

Esta é a segunda audiência
pública promovida pela Câma-
ra para discutir a LDO 2026,
visto que no dia 4 de junho a
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Câmara realiza audiência
para discutir LDO 2026

Comissão de Finanças e Orça-
mento da Casa já realizou uma
discussão sobre o texto.

Estão convocados para a au-
diência, por meio do requerimen-
to 483/2025, o Procurador-Geral
do Município, a Secretária Muni-
cipal de Finanças, o Secretário
Municipal de Agricultura, Abas-
tecimento e Meio Ambiente e o
Secretário Municipal de Obras e
Zeladoria. O requerimento tam-
bém convida o prefeito Helinho
Zanatta e demais interessados
para participarem do evento.

A audiência pública desta
terça-feira poderá ser acompa-
nhada presencialmente no Ple-
nário “Francisco Antonio Coe-
lho” e também será transmitida
ao vivo pela TV Câmara Piracica-
ba (canais 11.3 da TV aberta digi-
tal, 4 da Net/Claro e 9 da Vivo) e
pelas redes sociais da Casa.

O acesso ao plenário, loca-
lizado no prédio principal da
Câmara, se dá pela Rua Alferes
José Caetano, 834, Centro.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Administração e Governo, in-
forma que a empresa Nutricesta
voltou a ser a responsável pelo
fornecimento das cestas básicas
dos servidores municipais, con-
forme o processo nº 46.863/2025.
A empresa venceu a licitação nº
39/2025, realizada em 17/04, com
homologação em 23/05.

A retirada deve ser feita no
posto drive-thru da empresa, loca-
lizado na Rua José Pinto de Almei-
da, nº 1634, no Centro e somente
será realizada mediante apresen-
tação de um novo cartão, que será
entregue aos servidores nos próxi-
mos dias e deverá ser utilizado tam-
bém nos meses seguintes.

A entrega da cesta referente
ao mês de junho será realizada no
período de 23/06 a 09/07 para to-
dos os servidores ativos e também
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Prefeitura retoma fornecimento de
cestas básicas pela Nutricesta

por meio da entrega domiciliar aos
inativos (aposentados e pensionis-
tas). Para aqueles que não recebe-
rem a cesta em casa, haverá a pos-
sibilidade de retirada presencial nos
dias 10 e 11/07, das 8h às 18h, e no
dia 12/07, sábado, das 8h às 12h.

A entrega domiciliar foi implan-
tada para facilitar o acesso dos apo-
sentados e pensionistas, garantindo
mais comodidade e eficiência, além
de solucionar questões logísticas.

É importante ressaltar que,
caso a cesta não seja retirada no
período indicado, o servidor per-
derá o direito ao benefício naquele
mês, sem possibilidade de reposi-
ção ou ressarcimento.

CALENDÁRIO: 23/06 a
09/07 – Todos os servidores ati-
vos e entrega domiciliar aos ina-
tivos; e 10,11 e 12/07 – Aposen-
tados e pensionistas que não re-
ceberam a cesta em suas casas.
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Futebol masculino garante a vaga na segunda fase
O futebol masculino de Piraci-

caba garantiu, na manhã de on-
tem (16), classificação à segunda
fase da 40ª edição dos Jogos Aber-
tos da Juventude que acontecem
em Lençóis Paulista. Representa-
da pelo XV de Piracicaba e coor-
denada pela Prefeitura Municipal,
por meio da Secretaria Municipal
de Esportes, Lazer e Atividades
Motoras, a equipe piracicabana
derrotou Brejo Alegre (região de
Araçatuba) por 3 a 0, pela segun-
da rodada da modalidade.

No domingo (15), primeiro
dia de disputas, Piracicaba der-
rotou Botucatu por 1 a 0. Nesta
terça-feira (17), a equipe fecha sua
participação na primeira fase di-
ante de Taboão da Serra, que ocu-
pa a segunda colocação do grupo

com quatro pontos. Na modali-
dade de damas, Piracicaba tam-
bém foi bem na estreia ao derro-
tar Araras, no masculino, por 6 a
2, e Araraquara, no feminino,
também por 6 a 2. As disputas
prosseguem até o sábado (21/06).
Piracicaba compete ainda no atle-
tismo masculino e ginástica ar-
tística (masculino e feminino).

Os Jogos Abertos da Juventu-
de têm por finalidade desenvolver
o intercâmbio social e esportivo,
difundir a prática das várias mo-
dalidades esportivas e dar oportu-
nidade aos jovens valores. A com-
petição será disputada em catego-
ria única – idade máxima de 18
anos (2007), completos ou a com-
pletar no ano da competição, com
exceção da ginástica (sub-13). Futebol masculino já está classificado à segunda fase da competição

Divulgação

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou na última
quinta-feira (12), em segunda
discussão, projeto de lei que
autoriza a abertura de crédito
adicional especial (por excesso
de arrecadação) e suplementa-
res (por anulação parcial) de
dotações orçamentárias da Se-
cretaria Municipal de Habita-
ção e Regularização Fundiária
e do Fundo Municipal de Ha-
bitação de Interesse Social.

O projeto de lei 137/2025 au-
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Câmara aprova abertura de crédito do Novo PAC
toriza a abertura de crédito adicio-
nal especial no orçamento de 2025
no valor de R$ 2 milhões, destina-
do ao Fundo Municipal de Habita-
ção de Interesse Social. “A presente
propositura tem por objetivo a aber-
tura de créditos adicionais especial
e suplementares no Orçamento da
Secretaria Municipal de Habitação
e Regularização Fundiária para
atender demandas dos novos re-
cursos federais que entrarão no
orçamento 2025, provenientes de
convênio do Programa Novo PAC

– Cidades Sustentáveis”, traz o
prefeito Helinho Zanatta (PSD) na
justificativa do projeto.

O texto também prevê, medi-
ante anulação de dotações especí-
ficas, a abertura de crédito adicio-
nal suplementar no valor de R$ 770
mil para a Secretaria Municipal de
Habitação e Regularização Fundi-
ária, e a abertura de crédito adicio-
nal suplementar de R$ 200 mil no
orçamento do Fundo Municipal de
Habitação de Interesse Social.

Ele explica ainda que a autori-

zação via projeto de lei visa não
comprometer o limite de 10% da
autorização contida no artigo 16
da Lei nº 10.166, de 24 de setem-
bro de 2024 (Lei de Diretrizes Or-
çamentárias para 2025). “Esta-
mos solicitando autorização para
abertura de créditos suplementa-
res nos orçamentos destinados à
Habitação, o que se dará atra-
vés de anulação parcial das do-
tações orçamentárias especifica-
das nesta propositura”, comple-
ta a justificativa do prefeito.
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Escola do Legislativo promove curso
de ‘Cerimonial, Protocolo e Etiqueta’
Ministrado pelo Chefe do Setor de Cerimonial da Câmara Municipal de Piracicaba,
Marcelo Bandeira, curso realizado na quinta-feira (12) recebeu mais de 100 inscritos

Com mais de 100 inscritos, curso aconteceu na última quinta-feira (12)

Guilherme Leite

Servidores de câmaras muni-
cipais, prefeituras de diversas ci-
dades e empresas de Piracicaba e
região participaram na tarde desta
quinta-feira (12) do curso “Cerimo-
nial, Protocolo e Etiqueta”, minis-
trado por Marcelo Bandeira, Chefe
do Setor de Cerimonial da Câmara
Municipal de Piracicaba.

O evento, promovido pela Es-
cola do Legislativo da Câmara
Municipal de Piracicaba, contou
com mais de 100 inscritos e foi re-
alizado no Salão Nobre do Legisla-
tivo piracicabano. Durante a ativi-
dade, Marcelo Bandeira destacou
a importância de planejar adequa-
damente qualquer evento, seja ele
formal ou informal, de pequeno,
médio ou grande porte. O objetivo
é minimizar ou até mesmo evitar
erros que possam prejudicá-lo.

Em eventos oficiais, promovi-
dos pelo poder público, a preocu-
pação deve ser redobrada. Além do
planejamento da estrutura física e
da organização das equipes - co-
mum a qualquer evento -, é funda-
mental seguir à risca regramentos
que abrangem desde a ordem de

chamada das autoridades, sua pre-
cedência em discursos e centrali-
dade no posicionamento na ceri-
mônia, até o posicionamento das
bandeiras, entre outros detalhes.

Marcelo explicou que, “Em
nível federal, as normas do ceri-
monial público e a ordem geral
de precedência são regulamenta-
das pelo Decreto 70.274, de 9 de
março de 1972. Aqui em Piracica-
ba, na Câmara, nós também as
adotamos.” Ele acrescentou que o
estado de São Paulo também pos-
sui suas próprias normas, regula-
mentadas pelo Decreto Estadual
11.074, de 5 de janeiro de 1978.

Para garantir não apenas o
cumprimento das regras, mas, so-
bretudo, para que o evento atinja
seu propósito, Marcelo Bandeira
ressaltou a importância não só do
mestre de cerimônias - pessoa res-
ponsável pela condução do evento -
, mas também de toda a equipe en-
volvida na organização. Para isso, é
indispensável, antes de tudo, conhe-
cer o tipo de evento a ser realizado,
o perfil do público esperado, con-
versar com os solicitantes e elabo-

rar um roteiro completo, devida-
mente ordenado, com os nomes e
cargos corretos das autoridades.

“O Cerimonial é uma conduta
de boas maneiras para a gente pro-
porcionar tanto para o anfitrião,
que está recebendo as pessoas,
quanto para as pessoas que com-
pareceram ao evento”, pontuou
Marcelo. A fim de que nada seja
esquecido, ele também reforçou a
importância de um check-list deta-
lhado, ou seja, uma lista com to-
das as etapas a serem realizadas
antes, durante e depois do evento.

Na execução da cerimônia pro-
priamente dita, o estudo prévio do
roteiro é primordial para o bom an-
damento dos trabalhos. Isso possi-
bilita a identificação de palavras di-
fíceis e a correta pronúncia dos no-
mes, visando evitar ao máximo im-
provisos, que potencialmente podem
trazer prejuízos para a atividade.

O cerimonialista deve ter ciên-
cia de que ele é apenas um media-
dor, um facilitador, e não deve apa-
recer mais do que os anfitriões e con-
vidados. Assim, é indicado o uso de
vestimentas em sintonia com o even-

to em questão, para não ofuscar os
convidados e autoridades nem des-
toar dos demais presentes à cerimô-
nia. Além disso, o cerimonialista
deve evitar fazer “caras e bocas”, fa-
lar e gesticular além do necessário
para a condução do evento.

Daniela Oliveira, chefe de ga-
binete do presidente da Câmara
Municipal de São Pedro, que por
anos atuou como repórter e ago-
ra terá um contato mais próximo
com a organização de eventos,
classificou o curso como uma ex-
celente oportunidade para melhor
entender esse universo:

“Trabalhar no Legislativo já é
um desafio, algo novo para mim,
que fui repórter por anos. E, quan-
do você chega em um Legislativo
de uma cidade pequena, como a
minha, tudo é muito reduzido, in-
clusive colaboradores, que são pou-
cos. Então, quando surgiu essa
oportunidade de fazer um curso
gratuito, próximo da minha cida-
de, para aprender com uma pessoa
que tem tanta experiência, para a
gente é excelente. Nós teremos um
evento em breve e eu já tentarei

colocar em prática o que aprende-
mos hoje. Eu vim aqui com uma
equipe de cinco pessoas, e acredito
que sairemos com uma bagagem
muito bacana”, disse.

“Enquanto Chefe do Setor de
Cerimonial, eu percebi essa lacuna,
pois muitas pessoas, muitas mes-
mo, de Câmaras e Prefeituras, nos
ligam pedindo informações de
como montar um roteiro, por exem-

plo. A Câmara Municipal de Pira-
cicaba é hoje um local que tem um
setor devidamente constituído, de
fato e de direito, de assistentes de
cerimonial, com pessoas contrata-
das, que passaram em concurso
público, e hoje ocupam os cargos”,
finalizou Marcelo Bandeira, que
reforçou a importância do traba-
lho em equipe do Setor e agradeceu
a todos os participantes.
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Práticas de manejo aumentam a sustentabilidade do setor
Denise Guimarães

Estudo da Esalq aponta que práticas de manejo eficientes
podem mitigar emissões de óxido nitroso e aumentar
a sustentabilidade do setor sucroenergético

Um estudo desenvolvido no
Programa de Pós-graduação em
Engenharia de Sistemas Agrícolas,
da Escola Superior de Agricultura
“Luiz de Queiroz” (Esalq/USP),
avaliou os efeitos das mudanças
climáticas sobre a produtividade
da cana-de-açúcar e as emissões
de óxido nitroso (N‚ O), um dos
principais gases de efeito estufa as-
sociados à agricultura.

De autoria da engenheira
agrônoma Emily Aquino Leite,
com orientação professor Fábio
Ricardo Marin, do Departamento
de Engenharia de Biossistemas, o
projeto surgiu da crescente preo-
cupação com a contribuição do
setor agrícola para as emissões
globais de gases de efeito estufa e
da necessidade de aprimorar prá-
ticas de manejo para tornar a
produção mais sustentável.

“No caso da cana-de-açúcar
— base da produção de etanol no
Brasil e peça-chave na transição
energética —, as emissões de N‚ O,
oriundas de fertilizantes nitroge-
nados e resíduos culturais repre-
sentam um desafio para a compe-
titividade frente aos combustíveis
fósseis”, lembra a pesquisadora.

Com base em dados experi-

mentais de campo e no uso com-
binado dos modelos DSSAT/Cen-
tury e Samuca, a pesquisa simu-
lou os impactos de três cenários
climáticos futuros (SSP1-2.6,
SSP3-7.0 e SSP5-8.5) sobre emis-
sões e produtividade da cultura.
Os resultados indicam que as
emissões de N‚ O podem aumen-
tar entre 5% e 30%, com uma in-
tensificação de até 40% em cená-
rios mais severos de aquecimen-
to global. “Por outro lado, cená-
rios de aquecimento moderado
podem gerar ganhos de produti-
vidade de até 10%, devido à mai-
or concentração de CO‚  na at-
mosfera”, conta Emily.

O estudo apontou ainda que
a produtividade da água apresen-
tou variações, com ganhos asso-
ciados à maior eficiência no uso
da água pelas plantas em ambi-
entes ricos em CO‚  e perdas quan-
do houve maior restrição hídri-
ca. Já o cenário de aquecimento
severo indicou aumento da vari-
abilidade produtiva, elevando o
risco para os produtores.

Além de quantificar impac-
tos ambientais e produtivos, a
pesquisa destaca a importância
do uso racional de fertilizantes

e do reaproveitamento dos resí-
duos culturais como estratégi-
as de mitigação. A modelagem
computacional também se mos-
trou uma ferramenta valiosa
para subsidiar políticas públicas
e decisões técnicas que visem à
adaptação da agricultura às no-
vas condições climáticas.

“Os resultados reforçam a ne-
cessidade de estratégias integra-
das de manejo que considerem os

cenários futuros. Nosso objetivo é
contribuir para sistemas agrícolas
mais resilientes, com menor im-
pacto ambiental e maior eficiência
na produção de bioenergia”, afir-
ma Emily Aquino Leite.

O trabalho contou com finan-
ciamento da Capes (Coordenação
de Aperfeiçoamento de Pessoal de
Nível Superior) e do CNPq (Conse-
lho Nacional de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico).
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Futsal feminino realiza
amistosos na Pauliceia

Amistosos têm objetivo de promover a vivência
de competição para jovens atletas do município

Divulgação

As equipes de futsal femini-
no de Piracicaba – categorias
sub-10 e 12 – realizaram amisto-
sos no último sábado, 14, diante
de um selecionado de Capivari,
no Ginásio Poliesportivo da Pau-
liceia Alfredo de Almeida Leite.
Cerca de 100 pessoas, entre pais,
responsáveis e amigos, acompa-
nharam as partidas. A coordena-
ção da modalidade é da Prefeitu-
ra de Piracicaba, por meio da Se-
cretaria Municipal de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras –
PDB (Projeto Desporto de Base).

O professor da Secretaria de
Esportes, Rodrigo Dias, desta-
cou que os jogos são importan-
tes para vivência da competição
entre equipes, como parte do
processo de aprendizagem dos
aspectos técnicos, sociais e emo-
cionais da modalidade.

No sub-12, Piracicaba derro-
tou Capivari por 4 a 3. Já no sub-
10, a vitória foi das visitantes: 8 a
1. “Foi o primeiro jogo amistoso da
equipe sub-10, com atletas entre 7
a 10 anos e que foi formada recen-
temente visando futuras competi-
ções de base, representando nosso
município”, explicou Dias.

SERVIÇO
As aulas gratuitas da mo-
dalidade – sub-10 ao sub-
20 - são desenvolvidas às
segundas, quartas e sex-
tas-feiras, das 16h às 20h,
no Ginásio da Pauliceia (R.
Dona Idalina, 351). Outras
informações podem ser ob-
tidas com o próprio profes-
sor Rodrigo Dias, por meio
do te lefone (19)  98125-
9289 ou pelo 3433-3825
(Projeto Desporto de Base)
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Tragatralha apresenta hoje o ‘Cordel do Mistério de Caiatú’
Inspirado na literatura de cor-

del, a Tragatralha Cia. de Teatro
apresentará o espetáculo “Cordel do
Mistério de Caiatú”, hoje (17), no
Teatro Municipal “Dr. Losso Net-
to”. Com duas sessões, às 8h30 e
14h, a encenação terá acessibilida-
de com linguagem em libras e en-
trada franca. Com realização do
Ministério da Cultura e Governo
Federal, a peça teatral faz parte da
Política Nacional Aldir Blanc
(PNAB) e conta com o apoio da Se-
cretaria de Cultura de Piracicaba e
Secretaria de Educação.

A montagem foi concebida a
partir de estudos sobre a literatu-
ra de cordel e o canto dos repen-
tistas, que está espalhado pelo Bra-
sil em ricas e variadas formas, se-
guindo o trabalho contínuo na
pesquisa da Cultura Popular rea-
lizado pelo grupo. O texto é todo
rimado, como a poesia popular, em
suas sextilhas, setilhas e décimas.
A criação de cenografia, figurinos
e maquiagem, foi inspirada na
arte da xilogravura, a mais popu-
lar e típica forma de ilustrar as
capas dos folhetos de Cordel.

No elenco: Carla Sapuppo,
Edvaldo Oliveira, Rafaela Arthu-
so, Raul Rozados e Vagner Chiari-

ni. A direção é de Edvaldo Oliveira
e o texto de Raul Rozados.

SINOPSE - Numa sexta fei-
ra de lua cheia na pequena Caiatú,
no nordeste do Brasil, dois vigilan-
tes noturnos são surpreendidos por
uma assustadora aparição. Um lo-
cutor de uma rádio local brinca com
o fato em seu programa diário.
Conceição e sua mãe Feliciana, a
dona do bar, sentem de dentro do
estabelecimento o repercutir do fato
por toda a região. O caso será con-
tado em sextilhas, setilhas e déci-
mas, estrofes amplamente utiliza-
das na Literatura de Cordel.

TRAGATRALHA CIA. DE
TEATRO - A Tragatralha Cia. de
Teatro foi fundada em Dezembro
de 2004 pelos amigos Edvaldo Oli-
veira, Carla Sapuppo, Rafaela Ar-
thuso e Raul Rozados. Em abril de
2011 uniu-se ao grupo (por sua afi-
nidade com a proposta de traba-
lho) o ator Vagner Chiarini. Tendo
por mote a pesquisa da Cultura
Popular, a Tragatralha busca a re-
alização de um trabalho cênico
aprofundado baseado na pesquisa
e no estudo da linguagem teatral,
visando o aprimoramento artísti-
co (tendo consciência da vastidão
que o termo comporta) dos seus

integrantes. A primeira montagem,
“Filho das Águas” (com direção de
Carlos ABC e estreia em abril de
2006) é uma viagem lúdica na vida
de uma personalidade piracicaba-
na: O artista popular Elias Rocha,
construtor de bonecos que povoa-
ram durante décadas as margens
do Rio Piracicaba. Elias, com a sua
arte, adquiriu ao longo dos anos
uma dimensão folclórica na região
do Vale do Médio Tietê, no interior
do Estado de São Paulo. Em agos-
to de 2019 a Cia. estreou (com dire-

ção de Edvaldo Oliveira e texto de
Raul Rozados) o “Cordel do Misté-
rio de Caiatú”. Este novo projeto
foi construído a partir de estudos
sobre a Literatura de Cordel e o
canto dos repentistas.

SERVIÇO
Espetáculo “Cordel do Misté-
rio de Caiatú”. Hoje (17), às
8h30 e 14h, na Sala 1 do Tea-
tro Municipal “Dr. Losso Net-
to”. Entrada Franca. OBS: Ha-
verá tradução em Libras em
todas as apresentações.

Com entrada franca, espetáculo será encenado no Teatro Municipal

Divulgação

O Projeto de Lei 112/2025, do
Executivo, foi aprovado em segun-
da discussão durante a 34ª Reu-
nião Ordinária de 2025, realizada
na noite desta quinta-feira (12).

A proposta autoriza a aber-
tura de créditos adicionais su-
plementares no valor total de
R$ 7.245.000,00, com base na
anulação parcial de dotações
orçamentárias das Secretarias
Municipais de Educação e de
Obras, Infraestrutura e Serviços
Públicos. Desse montante, R$
1.480.000,00 serão destinados
ao aditivo da Concorrência nº 31/
2023, voltado à execução de ser-
viços como desobstrução, corre-
ção de saída de córregos e limpe-

PL 112/2025PL 112/2025PL 112/2025PL 112/2025PL 112/2025

Projeto autoriza crédito adicional
de R$ 7,2 milhões no orçamento

za das margens do Rio Piracica-
ba. O restante, no valor de R$
5.765.000,00, será aplicado no
atendimento à folha de pagamen-
to da Secretaria de Educação.

Na justificativa apresentada,
o Executivo ressalta que as alte-
rações não afetam o equilíbrio or-
çamentário e fiscal do município,
uma vez que respeitam o limite
de 10% de remanejamento auto-
rizado pelo artigo 16 da Lei de Di-
retrizes Orçamentárias para 2025
(Lei nº 10.166/2024). O texto
também informa que ambas as
ações estavam previstas no pla-
nejamento e serão viabilizadas por
meio de realocação de recursos
dentro do próprio orçamento.
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Prefeitura vai elaborar projeto de
georreferenciamento no Município
A Prefeitura de Piracicaba homologou licitação para contratação de empresa
especializada para fornecimento de sistema de informação geográfica (SIG)
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Irmãos skatistas se destacam
em competição nacional

A Prefeitura de Piracicaba ho-
mologou licitação para contratação
de empresa especializada para for-
necimento de sistema de informa-
ção geográfica (SIG). O objetivo da
contratação é elaborar projeto de
georreferenciamento, que vai in-
cluir a criação de base de dados 3D
com imagens aéreas, atualização
do cadastro territorial da cidade e
integração com sistemas legados. 

A assinatura do contrato com
a empresa vencedora, a Digiplan
Tecnologia Ltda, aconteceu na tar-
de de ontem (16), na presença do
prefeito Helinho Zanatta, do pro-
curador-geral do município e se-
cretários municipais de Obras, In-
fraestrutura e Serviços Públicos;
Finanças; Agricultura, Abasteci-
mento e Meio Ambiente; Educação;
Segurança Pública, Trânsito e
Transportes; Habitação e Regula-
rização Fundiária e Saúde. Repre-
sentaram a Digiplan, Fernando
Leonardi, CEO da empresa e lí-
der do consórcio Piracicaba, e
Manoel Ortiz, diretor de relações
institucionais da Geopixel, que
integra o consórcio em conjunto
com a Aerocarta Engenharia de
Aerolevantamentos. Os serviços
devem começar ainda em junho.

“O georreferenciamento é uma
ferramenta moderna que vai auxi-
liar e dar ferramentas para que as
secretarias possam realizar consul-
tas e, a partir disso, utilizar os da-
dos para planejamentos. Dessa

A assinatura do contrato aconteceu ontem na presença do prefeito Helinho
Zanatta, secretários municipais e representantes da empresa vencedora

Divulgação

forma, vamos conseguir saber exa-
tamente como estão distribuídas as
construções, os terrenos, as ruas e
os equipamentos públicos, o que vai
facilitar na hora de identificar onde
é necessário construir uma nova
escola, uma unidade de saúde ou
melhorar a iluminação, por exem-
plo. Com essas informações reuni-
das em um sistema, todas as secre-
tarias poderão trabalhar de forma
integrada, com mais agilidade, me-
nos desperdício e decisões mais cer-
teiras sobre os investimentos que
Piracicaba precisa receber”, expli-
cou o prefeito Helinho Zanatta.

O projeto vai viabilizar o tra-
balho integrado de todas as secreta-

rias municipais, reunindo infor-
mações pertinentes para facilitar
e agilizar a tomada de decisões, a
atuação em pontos específicos e o
monitoramento de áreas. 

O SIG é voltado à coleta, ar-
mazenamento, processamento,
análise e visualização de dados
relacionados ao espaço geográfi-
co. A partir dessas informações,
é possível gerar mapas temáticos,
imagens de satélite, cartas topo-
gráficas, gráficos e tabelas. Com
investimento de R$ 16.012.964,75,
a empresa vencedora terá prazo
para execução dos serviços de
dois anos, a partir da emissão
da Ordem de Serviço.

De acordo com a Digiplan, o
último aerolevantamento feito na
cidade foi em 2010. Diante disso,
os principais pontos do projeto in-
cluem a coleta de imagens da área
urbana de Piracicaba e seus dis-
tritos, mapeamento imóvel com
um veículo que vai percorrer toda
a cidade e ainda treinamento e
capacitação dos funcionários da
Prefeitura que utilizarão direta-
mente o sistema. A empresa ain-
da destacou que Piracicaba será
o primeiro município do Brasil a
contar com um equipamento
novo, importando dos Estados
Unidos, que fará coleta a laser,
fornecendo imagens em 12k.

Os irmãos skatistas Igor e
Miguel Sarco foram destaque na
6ª edição do Anual Yale Street
Camp, realizado no último final
de semana (dias 14 e 15/06), na
cidade de Pará de Minas/MG. Os
atletas são beneficiados pelo pro-
grama Bolsa Esportiva da Pre-
feitura de Piracicaba, por meio
da Secretaria de Esportes, Lazer
e Atividades Motoras.

O evento reuniu atletas de vá-
rias regiões do Brasil e foi disputa-
do nas categorias infantil, mirim,
iniciante, feminino, amador e más-
ter, com objetivo de incentivar a prá-
tica do skate entre jovens e adultos,
fomentando o crescimento da mo-
dalidade. Na ocasião, Miguel, de 11
anos, conquistou o título na cate-
goria mirim. Já Igor, aos 14 anos,
foi campeão na categoria amador.

O Bolsa Esportiva visa apoiar
atletas locais em diversas modali-
dades esportivas. No caso do ska-
te, o programa tem sido funda-

Igor, aos 14 anos, foi campeão na categoria amador

Acervo pessoal

Informações sobre a Contri-
buição para Custeio do Serviço de
Iluminação Pública (COSIP) fo-
ram solicitadas ao Executivo por
meio do requerimento 578/2025,
de autoria da vereadora Silvia
Morales (PV), do Mandato Cole-
tivo “A cidade é sua”. A proposi-
tura foi aprovada durante a 34ª
Reunião Ordinária, realizada na
noite desta quinta-feira (12).

A vereadora solicita esclare-
cimentos sobre a arrecadação e
aplicação dos recursos da COSIP,
instituída pela Lei Complemen-
tar nº 466/2025, que define os
serviços de iluminação pública
como a iluminação de vias pú-
blicas, bens públicos de uso co-
mum, além de atividades aces-
sórias como instalação, operação,
manutenção, remodelação, mo-
dernização, expansão e monito-
ramento da rede de iluminação.

Além disso, com base em in-
formações já prestadas pela pre-
feitura em resposta ao requerimen-
to nº 404/2025, de autoria do ve-
reador André Bandeira, foi regis-
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Requerimento pede informações
sobre aplicação dos recursos

trado que o custo do serviço de
iluminação pública em 2024 foi
cerca R$ 18.784 milhões. A pre-
feitura também confirmou a con-
tratação da empresa ALPER Ener-
gia, por três anos, para a moder-
nização e manutenção da rede.

Diante disso, a parlamentar
solicita que o Executivo informe o
número de unidades residenciais e
não residenciais ligadas à rede da
CPFL em abril de 2025, organiza-
das por faixas de consumo, desde
“1 a 50 kWh” até “Acima de 1001
kWh”. Também pede a divulgação
do valor total do contrato firmado
com a empresa ALPER Energia
para o período de três anos.

A vereadora ainda questiona
quais providências a administração
municipal adotará após o término
do contrato com a empresa, consi-
derando que toda a estrutura de ilu-
minação pertence à contratada. No
requerimento, Silvia Moares tam-
bém questiona se a prefeitura pos-
sui levantamento dos pontos de ilu-
minação pendentes de infraestru-
tura nas zonas urbana e rural.

mental para o desenvolvimento dos
atletas que fazem parte do Projeto
Base Dois de Skate Social, promo-
vido pela Casa do Hip Hop.

O secretário de Esportes, Ro-
ger Nascimento Carneiro, comemo-
rou as conquistas e ressaltou a im-
portância do incentivo ao esporte
no desenvolvimento de talentos em
Piracicaba. “São jovens atletas que
estão se destacando no cenário
nacional do skate e levando o nome
da nossa cidade nas importantes
competições que participam”.

Em dezembro, os irmãos ti-
veram destaque no Campeonato
Brasileiro de Street Skateboarding
Sub-16, realizado em Natal (RN).
Miguel conquistou a medalha de
prata na categoria Mirim, en-
quanto seu irmão Igor garantiu
o bronze na categoria Iniciante.
Os atletas representaram Piraci-
caba no evento nacional, organi-
zado pela Confederação Brasilei-
ra de Skateboarding (CBSK).

A 15ª Conferência Municipal
de Assistência Social de Piracica-
ba acontece nesta terça e quarta-
feira, dias 17 e 18/06, na Fumep
(Avenida Monsenhor Martinho
Salgot, 560 – Areão). O evento re-
úne representantes da sociedade
civil que realizaram inscrição e es-
tão interessados em contribuir
para o aperfeiçoamento e a cons-
trução das políticas públicas de
assistência social no município.

Com o tema 20 anos do SUAS:
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Conferência Municipal começa hoje na Fumep
Construção, Proteção Social e Resis-
tência, a conferência tem como obje-
tivo promover um espaço de diálogo,
participação e formulação de propos-
tas que visem aprimorar os serviços
de assistência social em Piracicaba.

A programação do primeiro
dia inclui uma palestra sobre os 20
anos do SUAS (Sistema Único de
Assistência Social), que será minis-
trada por Magali Basile, secretária
municipal de Assistência e Desen-
volvimento Social de Estância de

Atibaia, vice-presidente do Colegi-
ado Nacional de Gestores Munici-
pais da Assistência Social (Conge-
mas) e presidente do colegiado es-
tadual de gestores municipais da
Assistência Social (Coegemas).
Também haverá uma explanação
sobre o histórico do SUAS no mu-
nicípio, apresentações culturais e
debates em grupos de trabalho.

Na quarta-feira, segundo e
último dia do evento, os partici-
pantes realizam a votação das

propostas discutidas e elegem os
delegados que representarão Pi-
racicaba na 14ª Conferência Es-
tadual de Assistência Social.

A conferência é promovida
pela Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Assistência, Desenvolvi-
mento Social e Família, e pelo
Conselho Municipal de Assis-
tência Social (CMAS), com apoio
da FUMEP, Memorial Planos de
Assistência e Embramafi.
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Câmara realiza simpósio sobre doença falciforme

O Centro de Educação Profis-
sional de Piracicaba (CEPP), liga-
do à Fundação Municipal de Ensi-
no de Piracicaba (FUMEP), está
com inscrições abertas para sete
cursos de férias com início na se-
gunda quinzena de julho. As for-
mações, voltadas para qualificação
profissional rápida, abordam te-
mas como inovação e tecnologia.

Os cursos disponíveis são:
Saúde Mental no Trabalho e as
Novas Regras da NR 01; Autodesk
Inventor; Desenvolvimento de Li-
derança; Gestão de Gases de Efeito
Estufa (ISO 14064 e ISO 14069);
Lean Manufacturing (manufatu-
ra enxuta); Métodos Ágeis – Fun-
damentos e Prática; e Simbologia
da Soldagem. Com carga horária de
até 52 horas as aulas são intensivas
e oferecem certificado ao final.

As inscrições podem ser feitas
até 09/07 pelo site cepp.fumep.
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CEPP oferece cursos de rápida
qualificação no mês de julho

edu.br. É necessário ter ensino
fundamental completo, e a ma-
trícula será confirmada após a
validação dos documentos e o
pagamento do boleto.

Segundo Felipe Róger Victor,
gerente administrativo do CEPP, os
cursos atendem à demanda do
mercado por profissionais qualifi-
cados. “São temas relevantes para
áreas estratégicas, e o formato in-
tensivo aproveita o período de fé-
rias escolares”, destaca.

Os cursos de férias represen-
tam uma oportunidade prática para
quem busca atualização profissio-
nal em curto prazo. Com duração
compacta e foco em temas atuais,
essas formações permitem que os
participantes adquiram novas com-
petências sem comprometer longos
períodos, sendo ideais para profis-
sionais e estudantes que desejam se
destacar no mercado de trabalho.

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de Ci-
dadania e Parcerias, com apoio da
Secretaria Municipal de Finanças,
dá continuidade nesta semana às
plenárias do Orçamento Participa-
tivo 2025. Os encontros acontecem
nesta semana, de segunda a quar-
ta-feira, 16 a 18/06, com foco nas
regiões Sul e Oeste do município. A
reunião da região Sul começou on-
tem (16), no Centro Cultural Nhô
Serra, e segue hoje (17) no Centro
Social de Assistência e Cultura São
José – CESAC enquanto a plenária
da região Oeste ocorrerá na quar-
ta-feira (18), no Centro Comunitá-
rio Vila Cristina. Todas começam
às 19h e são abertas à população.

Durante as plenárias, morado-
res poderão apresentar sugestões de
forma direta, participando ativa-
mente da construção das priorida-
des de investimento público. Técni-
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Orçamento Participativo promove
plenárias das regiões Sul e Oeste

cos da Secretaria de Cidadania e Par-
cerias e da Secretaria de Finanças
estarão presentes para orientar os
participantes e esclarecer dúvidas.

As demandas de investimen-
to apresentadas pela população
serão sistematizadas e encami-
nhadas ao Congresso Municipal
do Orçamento Participativo, que
será realizado no dia 5 de julho,
com local a ser definido.

Segundo o secretário-executivo
de Cidadania e Parcerias, Adriano
Camargo, o objetivo é garantir um
processo acessível, organizado e re-
presentativo. “É ouvindo a popula-
ção que conseguimos direcionar
melhor os recursos públicos e aten-
der de forma mais eficaz às necessi-
dades de cada território”, afirmou.

SERVIÇO
Informações pelo e-mail
cidadania@piracicaba.sp.gov.br.

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba promove, nesta terça-
feira (17), das 14h30 às 17h, o
Simpósio sobre Saúde Integral
da População Negra. A ativida-
de integra a programação da Se-
mana Municipal de Conscienti-
zação sobre a Doença Falciforme
e Hemoglobinopatias, instituída
pelo Decreto Legislativo nº 39/
2019. A iniciativa é da vereadora
Rai de Almeida (PT), autora do
Requerimento nº 251/2025.

O simpósio será realizado no
Salão Nobre “Helly de Campos
Melges” e reunirá especialistas
para debater temas relacionados
à atenção integral à saúde da po-
pulação negra, com foco em po-
líticas públicas, práticas do SUS
e abordagens clínicas.

O hematologista André Luis
Gervatoski Lourenço, diretor téc-
nico da Santa Casa de Misericór-
dia de Piracicaba, abordará os as-
pectos clínicos, diagnóstico e trata-

mento das doenças falciformes. Em
seguida, a enfermeira Isely Aline
Machado Gusmão, gestora na Vi-
gilância Epidemiológica de Pira-
cicaba, apresentará a palestra
“Saúde Integral da População
Negra e uma política do SUS”.

Na sequência, o pedagogo
Herold Eugênio, presidente da
Central Única das Favelas de Pi-
racicaba (Cufa), discutirá o direi-
to ao atendimento e à saúde inte-
gral da população das favelas. En-

cerrando o evento, Rossana Bar-
bosa, presidenta do Conselho de
Participação e Desenvolvimento
da Comunidade Negra de Piraci-
caba (Conepir), tratará das polí-
ticas públicas municipais para a
saúde da população negra.

O simpósio conta com a
parceria do gabinete do verea-
dor Thiago Ribeiro (PRD), do
Conepir, da Sociedade Treze de
Maio, da Cufa e da Secretaria
Municipal de Saúde.
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Debate democrático marca apresentação das
teses das chapas que disputam a eleição no PT
A deputada estadual Professora Bebel destaca a importância de o PT fazer eleições diretas para sua direção, em todos os níveis

NAMORADA FUGIU
COM PRÊMIO
O que deveria ser a realiza-

ção de um sonho se tornou um
pesadelo legal para Lawrence
Campbell, de 35 anos, que alega
ter sido roubado e traído por sua
ex-namorada de longa data.
Krystal McKay, conforme acusa
Campbell em um processo judi-
cial, teria sacado o prêmio de US$
3,6 milhões (equivalente a R$ 20
milhões) da loteria e desapareci-
do com o dinheiro. Campbell, re-
sidente em Winnipeg, no Cana-
dá, descreve seu relacionamento
com McKay como "leal, compro-
metido e promissor" antes da
fatídica virada. Ele busca na
Justiça o dinheiro que, segun-
do ele, foi ganho com o bilhete
no valor total de R$ 30 Milhões.

A REVIRAVOLTA
A complicação começou

quando o casal foi resgatar o
prêmio em uma loja de conveni-
ência local. iinformaram a La-
wrence que ele não era elegível
para receber o dinheiro por não
possuir uma identificação váli-
da emitida pelo governo. A so-
lução proposta foi que Krystal
resgatasse os ganhos... Lawren-
ce pediu a Krystal para deposi-

tar a quantia em sua conta ban-
cária, já que ele não tinha uma
conta ativa na época. No entan-
to, segundo o processo, após
sacar o dinheiro da loteria,
Krystal não retornou ao quarto
de hotel que dividiam.

SUMIÇO
Além da suposta apropria-

ção indébita do dinheiro, Camp-
bell alegou que McKay o "igno-
rou" completamente, recusando-
se a atender suas ligações, igno-
rando suas mensagens e bloque-
ando-o em todas as plataformas
de mídia social. Para agravar a
situação, McKay teria solicitado
uma ordem de proteção contra
seu ex-parceiro e afirmado que
queria terminar para ficar com
um "novo cara". Imagens divul-
gadas pela CTV News mostram
o casal celebrando a vitória da
loteria, segurando um "cheque
gigante" com o valor do prêmio,
um registro do que parecia ser
um momento de alegria mútua.
Krystal McKay, por sua vez,
nega as acusações e, segundo a
emissora, planeja apresentar
sua versão dos fatos no tribu-
nal. O caso segue em andamen-
to e promete novos capítulos na
disputa pelo prêmio milionário.

Um amplo debate democráti-
co no domingo (15) marcou a apre-
sentação das teses das chapas “PT
Unido e de Luta”, encabeçada pelo
sindicalista Pedro Totti, da corren-
te Construindo um Novo Brasil
(CNB), que é composta por 68 mem-
bros, e a “Muda PT”, composta por
22 membros, que tem como candi-
dato a presidente o jornalista Má-
rio Camargo, chefe de gabinete da
vereadora Rai de Almeida. O deba-
te, realizado na sede do Partido dos
Trabalhadores, foi aberto pelo atu-
al presidente do partido, Mário
Paixão, e coordenado por Cilene
Obisi, da direção estadual do par-
tido, e também contou com a parti-
cipação da deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), principal lide-
rança do partido na cidade, que é
coordenadora estadual da CNB,
corrente do presidente Lula, e por
Cristina Oliveira, coordenadora da
Macro Campinas do PT.

O debate precede a eleição di-
reta do Partido dos Trabalhado-
res, que será realizada no próxi-
mo dia seis de julho, e que vem
movimentando os filiados do par-
tido na cidade. Para a deputada
estadual Professora Bebel, esse
processo é fundamental para um
maior fortalecimento do PT, o
maior partido político do país. “Que
partido escolhe a sua direção pelo
voto direto dos seus filiados? So-
mente o PT realiza esse processo
nacionalmente, com os filiados vo-

Componentes das duas chapas durante debate sobre as eleições internas no PT
Pedro Totti é o candidato a presidente da chapa
da corrente do presidente Lula, a CNB

Fotos: Divulgação

tando na eleição municipal, esta-
dual e nacional”, destaca.

Para a deputada Professora
Bebel, o fortalecimento é fundamen-
tal do PT que tem como principal
missão a reeleição do presidente Lula
nas eleições do próximo ano, para
continuar combatendo o fascismo e
garantindo a democracia no país,
assim como os direitos sociais e dos

trabalhadores, e para que o Brasil
possa continuar crescendo, geran-
do mais empregos e distribuindo
renda. “Por isso, reafirmo meu apoio
à chapa PT Unido e de Luta (680) e
ao companheiro Pedrinho Totti
(580), que representam um projeto
coletivo, combativo, popular e ali-
nhado com as lutas da classe traba-
lhadora”, completa Bebel.

Durante o debate, diversos
componentes das chapas se pro-
nunciaram, como da “PT Uni-
do e de Luta”, que entre seus 68
membros, sendo oito líderes do
movimento sindical, 46 líderes
comunitários e de movimentos
sociais, seis líderes religiosos, 12
membros de conselhos do mu-
nicípio, seis ex-vereadores do PT

e partidos de esquerda, 13 can-
didatos a vereador pelo PT nas
eleições municipais do ano pas-
sado, além de sete ex-secretári-
os municipais e assessores dos
governos do PT, cinco ex-presi-
dentes do PT e pela deputada
estadual Professora Bebel.

Pedro Totti reafirmou que a
chapa “PT Unido e de Luta” tem

como objetivo fortalecer o partido
na cidade, com planejamento cole-
tivo estratégico, criando núcleos e
comitês populares, assim como tra-
balhará na formação política e
manterá diálogo com os movimen-
tos sociais, fazendo política de co-
municação, com resgate da memó-
ria do PT e preparar o partido para
os desafios das eleições de 2026.

Criado em 1970 e reconhecido
como o maior e mais tradicional
evento de música clássica da Amé-
rica Latina, o Festival de Inverno
de Campos do Jordão chega à sua
55ª edição em 2025. A programa-
ção artística acontece até 3 de agos-
to e estará distribuída entre qua-
tro palcos em Campos do Jordão e
quatro na capital paulista, com
eventos na Sala São Paulo e no Ins-
tituto Mackenzie. O Festival de
Campos do Jordão é uma realiza-
ção do Governo do Estado de São
Paulo, por meio da Secretaria da
Cultura, Economia e Indústria Cri-
ativas, da Fundação Osesp, do Mi-
nistério da Cultura e do Governo
Federal, via Lei Federal de Incenti-
vo à Cultura – Lei Rouanet.

Serão mais de 75 concertos
neste ano, todos eles com entrada
gratuita e programados em quatro
locais da cidade da Serra da Man-
tiqueira: o tradicional Auditório
Claudio Santoro (apresentações de
sexta a domingo); o popular Par-
que Capivari (todo sábado e domin-
go, e também no dia 09/jul); a im-
pactante Capela São Pedro Apósto-
lo, localizada no Palácio Boa Vista
(sábados e domingos, e também em
31/julho); e o histórico Espaço Cul-
tural Dr. Além, que volta a inte-
grar a programação do Festival
depois de seis anos, com agenda
distribuída nos dias de semana.

A capital paulista também terá
um calendário de apresentações
diverso: na Sala São Paulo, elas
acontecem aos sábados e domin-
gos na Sala de Concertos; nos dias
08, 09 e 11 de julho na Sala do
Coro; e distribuídas ao longo de
todo o evento na nova Estação
Motiva Cultural. E repetiremos
nesta edição a parceria iniciada
em 2024 com o Instituto Macken-
zie, que receberá três recitais de
professores e bolsistas, entre os
dias 23 e 25/julho, dentro da pro-
gramação da 18ª International
Conference on Music Perception
and Cognition (ICMPC) – que
pela primeira vez será organiza-
da em um país do Sul Global.

“O Festival de Inverno de
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Festival de Inverno chega à 55ª edição
Divulgação

Evento acontece de 5 de julho a 3 de agosto e terá
mais de 75 concertos gratuitos na programação

Campos do Jordão é um símbolo
da vitalidade cultural do nosso
Estado. Ao reunir grandes artis-
tas, promover novas gerações por
meio de bolsas de estudo e formar
plateias com acesso gratuito, o
evento reafirma nosso compromis-
so com uma cultura viva, plural e
acessível. É uma celebração da ex-
celência artística aliada à política
pública que transforma”, destaca
Marilia Marton, secretária da Cul-
tura, Economia e Indústria Criati-
vas do Estado de São Paulo.

Considerado a “espinha dor-
sal” do Festival, seu Módulo Peda-
gógico oferece nesta edição 141 bol-
sas de estudo a jovens músicos: são
123 bolsas para instrumentistas,
seis para regentes, seis para piano
e seis para violão. Durante um mês,
os alunos terão atividades de Or-
questra, Música de Câmara (Ins-
trumento), Núcleo de Música An-
tiga (dividido em Grupo Instru-
mental e Madrigal), Camerata, Re-
gência, Piano e Violão, além de in-
tegrarem a Orquestra do Festival,
a Orquestra Bach do Festival (de
Música Antiga) e a Camerata do
Festival, com diversos concertos
agendados em Campos do Jordão
e em São Paulo. “O conceito peda-
gógico do Festival cresce ano após
ano, já que os professores convida-
dos não participam ‘apenas’ dan-
do aulas. Buscamos o aprendizado
lado a lado, no qual estes músicos-
professores, do Brasil e de fora,
chegam preparados não somente
para ensinar mas também para to-
car junto de nossos bolsistas, e,
dessa maneira, intensificar o
aprendizado de cada um”, explica
o coordenador artístico-pedagógi-
co do evento, Fabio Zanon.

PROGRAMAÇÃO - Desta-
cam-se, na Programação Artística
em Campos do Jordão, a Orques-
tra Sinfônica do Estado de São
Paulo – Osesp com o maestro ale-
mão Marc Albrecht, interpretando
a Sinfonia doméstica, de Strauss,
no concerto de abertura (05/jul); o
Coro da Osesp na companhia de
seu novo regente residente, Kaique
Stumpf (11/jul); e apresentações de

quatro grupos sinfônicos de fora
do Estado de São Paulo: a Orques-
tra Filarmônica de Goiás, com o
regente Neil Thomson no pódio e a
pianista Sonia Rubinsky como con-
vidada (19/jul); a Orquestra Sinfô-
nica de Pernambuco, tendo à fren-
te o maestro Nilson Galvão Jr. (20/
jul); a Orquestra Sinfônica do Pa-
raná, com Roberto Tibiriçá na ba-
tuta e peças de Wagner e Tchaiko-
vsky no programa (26/jul); e a Or-
questra Filarmônica Catarinense,
regida por Roberto Minczuk e com
Pablo Rossi no piano solo (01/ago).
Receberemos novamente grupos
parceiros como a Orquestra Jovem
do Estado – Ojesp com seu regente
titular, Cláudio Cruz, interpretan-
do a Sinfonia nº 3 de Rachmani-
nov (06/jul); a Sinfônica Munici-
pal de Santos dirigida por Luís
Gustavo Petri (06/jul); a Orques-
tra Sinfônica da USP – Osusp com
Tobias Volkmann no pódio e o ta-
lentoso violinista Guido Sant’Anna
como convidado (11/jul); a Or-
questra Experimental de Repertó-
rio – OER conduzida por Wagner
Polistchuk (20/jul) e com o flau-
tista João Vitor Mendes; e a Sin-
fônica Municipal de Campinas
com Carlos Prazeres à frente e,
novamente, o violinista Guido
Sant’Anna como solista (27/jul).

Na agenda dedicada à mú-
sica de câmara, receberemos

uma atração internacional: os
norte-americanos do Quarteto
Ulysses, que apresentam obras
para este formato escritas por
Beethoven e Mendelssohn-Bar-
tholdy, além de uma seleção de
músicas folclóricas dinamarque-
sas (18/jul); e diversas formações
brasileiras, como o Quinteto Vi-
lla-Lobos (09/jul), o Quarteto
Zahir (12/jul), o Quarteto Camar-
go Guarnieri (13/jul), a Camera-
ta Grecco (26/jul) e o Brazilian
Winds Ensemble (02/ago).

Uma das novidades desta
edição do Festival de Inverno são
os espetáculos da Jornada Paulis-
ta de Dança que poderão ser apre-
ciados no palco da Estação Moti-
va Cultural, localizada ao lado da
Sala São Paulo. Ao longo de uma
semana, os grupos e companhias
paulistas que participam da Jor-
nada vivenciarão atividades in-
tensivas em dança e artes do cor-
po que culminarão em três apre-
sentações abertas ao público, nos
dias 10, 11 e 12/jul, sempre às 19h.

A agenda artística completa
pode ser acessada no site oficial do
Festival de Campos do Jordão.

SERVIÇO
55º Festival de Inverno de
Campos do Jordão, de 5 de
ju lho  a  3  de agosto  de
2025. Entrada gratuita.
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Parada tumultuada
para o São Paulo
Em comum acordo e de forma amigável, Tricolor Paulista demite
Luís Zubeldia, e nome de Hernan Crespo ganha força como substitutoTTTTTAAAAATUÍTUÍTUÍTUÍTUÍ

Conservatório abre
inscrições para bolsistas

Luiz Tarantini

Na 14ª posição do Brasileirão,
com 12 pontos, o São Paulo foi der-
rotado pelo Vasco da Gama RJ no
Morumbis pelo placar de 1x3, e foi
ultrapassado pelo próprio Vasco,
que está em 13º, com 13.  Até agora
na competição o time paulista acu-
mula quatro derrotas, seis empa-
tes e apenas duas vitórias.

A saída do técnico Luís
Zubeldía foi  anunciada em
nota nesta segunda-feira, 16,
pela assessoria do clube.

“Em comum acordo e de
forma amigável, as partes defi-
niram que o técnico Luís Zubel-
día não permanecerá no coman-
do da equipe do São Paulo Fute-
bol Clube. Também deixam o São
Paulo os assistentes Maxi Cube-
ras, Carlos Gruezo e Alejandro
Escobar, o preparador físico Lu-
cas Vivas e o analista Carlos
Burbano. As conversas com o
treinador foram realizadas nos
últimos dias para que se fosse
tomada a decisão, de forma res-
peitosa. A diretoria permanece

reunida para definir qual será a
nova comissão técnica da equipe”.

O argentino de 44 anos che-
gou ao clube do Morumbi em
abril de 2024, comandou o São
Paulo em 85 jogos, com 38 vitó-
rias, 27 empates e 20 derrotas.
Com seu comando o clube che-
gou às quartas de final da Liber-
tadores e da Copa do Brasil da
temporada passada e à semifinal
do Campeonato Paulista de 2025.

Após uma sequência de re-
sultados negativos, já haviam ru-
mores da provável saída do trei-
nador, o que chegou ao ponto fi-
nal na derrota do São Paulo, na
quinta-feira, 12, para o Vasco em
pleno Morumbi’s, quando foi
derrotado pelo placar de 1x3.

As vaias durante o jogo foram
constantes, e ao final da partida, a
torcida cobrou mais compromisso
e raça da equipe com gritos de:
“time sem vergonha”. Baby, presi-
dente de uma das principais uni-
formizadas do São Paulo, cobrou
diretamente o presidente Júlio Ca-
sares nas redes sociais, com vídeos
aonde demonstrava toda a insa-

Nome de Hernan Crespo ganha força como substituto de Zubeldia

Divulgação

tisfação com o momento. “Júlio
Casares, hoje você some. Quem
tem de demitir o treinador é você,
não a torcida. Se não contratar,
nós vamos para a Série B. Você
tem 40 dias para achar um novo
técnico e contratar jogadores.

O São Paulo, assim como
quase todos times do Brasileirão,
está na pausa do Mundial de Clu-
bes. Um dos nomes ventilados

pelos lados do Morumbis para
assumir o comando técnico do
clube é o também argentino Her-
nán Crespo. O treinador argenti-
no já tem uma história no clube,
tendo dirigido o São Paulo entre
fevereiro a outubro de 2021, onde
acumulou 57 partidas, com 24
vitórias, 21 empates e 12 derro-
tas, além de conquistar o Campe-
onato Paulista naquele ano.

Peterson Paes

Banda Sinfônica do Conservatório de Tatuí

Considerado a maior escola de
música e artes cênicas da América
Latina, o Conservatório de Tatuí
está com inscrições abertas para o
4º Processo Seletivo de Bolsistas
dos Grupos Artísticos Musicais. A
instituição da Secretaria da Cultu-
ra, Economia e Indústria Criativas
do Estado de São Paulo, gerida pela
Sustenidos Organização Social de
Cultura oferece vagas remanescen-
tes para a Banda Sinfônica, Gru-
po de Percussão e Orquestra Sin-
fônica, além opções para cadas-
tro de reserva. A iniciativa é vol-
tada para estudantes regular-
mente matriculados(as) na esco-
la em 2025, e participantes exter-
nos – vindos de outras institui-
ções de ensino musical ou que es-
tudem com professores(as) par-
ticulares, desde que comprovem
mensalmente vínculo estudantil
ao longo do ano letivo. As bolsas
performance terão vigência entre
4 de agosto e 20 de dezembro. As
inscrições são gratuitas e podem
ser realizadas até o dia 25 de ju-
nho por meio do formulário.

O Conservatório de Tatuí
possui nove Grupos Artísticos
Musicais de Bolsistas que, por
meio de atividades exclusivas, vi-
sam aperfeiçoar o conhecimento
técnico e artístico de estudantes
dos cursos de música. Além dis-
so, a Bolsa Performance é uma
importante ferramenta de perma-
nência para alunos e alunas da
instituição, possibilitando que seu
foco seja direcionado ao aprimo-
ramento de suas habilidades e
qualificação profissionalizante.

Para pessoas aprovadas no
processo seletivo, as bolsas se-
rão pagas entre os meses de
agosto a dezembro, distribuídas
em cinco parcelas de R$ 700
para estudantes com seis horas
de ensaio semanais e R$ 1.000
para alunos(as) com carga ho-
rária de nove horas por semana.

VAGAS DISPONÍVEIS - O
4° Processo Seletivo de Bolsistas
dos Grupos Artísticos Musicais
oferece, ao todo, 16 vagas rema-
nescentes, que atendem instru-
mentos diversos para a Banda Sin-
fônica, Grupo de Percussão e Or-
questra Sinfônica do Conservató-

rio de Tatuí. Há também inscri-
ções de cadastro de reserva para o
Coro do Conservatório de Tatuí.

Vagas remanescentes: oboé,
saxofone alto, saxofone tenor,
trompa e violoncelo. Cadastro de
reserva: clarinete, fagote, trompe-
te e trombone baixo. Coro do Con-
servatório de Tatuí, Cadastro de
reserva: baixo, barítono, contral-
to, soprano e tenor. Grupo de Per-
cussão do Conservatório de Ta-
tuí, vagas remanescentes: percus-
são. Orquestra Sinfônica do Con-
servatório de Tatuí, vagas rema-
nescentes: clarinete, fagote, oboé,
trombone, trompete, viola e vio-
loncelo. Cadastro de reserva: per-
cussão, trompa, tuba e violino.

De acordo com o edital, 50%
das vagas disponíveis serão des-
tinadas à ampla concorrência e
50% reservadas a estudantes de
escolas públicas. Da porcentagem
voltada aos participantes oriun-
dos do ensino público, há a dis-
tribuição de cotas para pessoas
pretas, pardas e indígenas e para
pessoas trans/travestis. Do total
de vagas, 5% estão destinadas a
pessoas com deficiência.

PRÉ-REQUISITOS - Os
critérios para inscrição de todas
as modalidades estão detalhados
no edital, que deve ser lido aten-
tamente pelos(as) estudantes a
fim de confirmar se atendem aos
pré-requisitos determinados no
regulamento. Entre as necessida-
des previstas, por exemplo, é es-
sencial ter disponibilidade para
acompanhar os ensaios presenci-
ais/virtuais (6 ou 9 horas sema-
nais) e as apresentações do gru-
po escolhido ao longo do ano.
Pessoas interessadas podem con-
correr em quantas vagas deseja-
rem, contudo, em caso de apro-
vação em mais de um Grupo Ar-
tístico Musical, deverão optar por
apenas um deles e comunicar a
escolha por meio do e-mail:
bolsista@conservatoriodetatui.org.br,
conforme os prazos estipulados.

A relação de aprovados(as)
e suplentes para as vagas dos
Grupos Artísticos Musicais de
Bolsistas será divulgada a partir
do dia 7 de julho de 2025, no
site do Conservatório de Tatuí.
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Sub-12 está na decisão
da Copa Metropolitana

Divulgação

Equipe de Piracicaba chega à decisão da
competição com quatro vitórias em seis jogos

O futsal masculino sub-12 de
Piracicaba está na decisão da 30ª
Copa Metropolitana, após derrotar
no último domingo, 15, no Ginásio
Rogê Ferrreira, em Campinas, a
equipe da Academia Talentos AC/
ATAC Campinas por 3 a 1, com gols
de Felipe Polizel, Hanry Maiace
Hector Barbieri. Com a vitória, os
piracicabanos aguardam o vence-
dor do confronto entre JS Futsal
x Só Elite que ocorre nesta sema-
na, para conhecer o seu adversá-
rio na decisão da competição mar-
cada para o dia 5 de julho.

“Nossa equipe, novamente,
se mostrou confiante durante
toda partida, além de muita
consistência e intensidade, fru-
to do trabalho desses meninos
que se dedicam sempre nos trei-
namentos”, ressaltou o treina-
dor Gustavo Cerqueira.

A equipe de Piracicaba che-
ga à decisão da competição, uma
das mais tradicionais do futsal
regional, com 67% de aproveita-
mento (quatro vitórias e duas
derrotas) com 19 marcados e 10
sofridos (melhor defesa).
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Palácio Boa Vista celebra história da fotografia
Desde o último sábado, 14,

está aberta, no Palácio Boa Vista,
a exposição “Stefania Bril em Cam-
pos do Jordão: fotografia e per-
tencimento”. A mostra é uma par-
ceria do Instituto Moreira Salles
com o Acervo Artístico-Cultural
dos Palácios do Governo do Esta-
do de São Paulo, departamento
museológico da Secretaria da Casa
Civil do Estado de São Paulo.

A exposição da fotógrafa po-
lonesa traz diversos retratos de jor-
danenses e cenas do cotidiano da
Campos do Jordão, cidade onde
Stefania Bril iniciou sua trajetória
com a fotografia nos anos 70, a
partir de fotos das flores de seu
apartamento no município. A mos-
tra tem curadoria de Ileana Pradi-
lla Ceron e Miguel Del Castillo.

“Para Stefania Bril, Campos do
Jordão não era apenas um belo lu-
gar de descanso e lazer. Embora
tenha realizado fotografias de pai-
sagens locais no começo, ela perce-
beu essa cidade na década de 1970
como um espaço ainda regido por
relações comunitárias, de afeto e
de respeito pelos seres humanos,
independente de qualquer hierar-
quia social – e registrou isso”, res-
salta Ileana Pradilla Ceron.

Para marcar e celebrar este
movimento da fotografia jorda-
nense, a exposição é composta
por dois núcleos: o primeiro de-
dicado aos retratos de pessoas
que inspiraram Stefania Bril em
seu período na cidade; o segun-
do espaço conta com fotografias
de paisagens e locais marcantes
na trajetória da fotógrafa.

“Na sala dedicada, reunimos
retratos dos habitantes de Cam-
pos do Jordão, que nos encaram

com firmeza e dignidade. A expo-
sição segue pelos corredores, onde
a vida na cidade continua se des-
dobrando em imagens que criam
diálogos com pinturas do acervo
do Palácio; embora também haja
retratos ali, eles aparecem inseri-
dos em contextos específicos – o
parquinho, o Horto Florestal, o
Mercado Municipal –, ampliando
a sensação de familiaridade e pre-
sença”, diz Miguel Del Castillo, um
dos curadores da mostra.

Esta é a segunda exposição
dedicada à fotógrafa realizada nos
últimos 30 anos, seguindo a mos-
tra mais ampla realizada pelo Ins-
tituto Moreira Salles em 2024, no
IMS Paulista, intitulada Stefania
Bril: desobediência pelo afeto.

Marcelo Mattos Araujo, di-
retor geral do Instituto Moreira
Salles, destaca a importância da
colaboração entre as instituições.
“É uma grande satisfação para o
IMS apresentar a obra de Stefa-
nia Bril no Palácio Boa Vista, em
Campos do Jordão, por meio des-
sa parceria com o Acervo Artísti-
co-Cultural dos Palácios do Go-
verno do Estado de São Paulo. É
fundamental podermos rever a
obra desse grande nome da foto-
grafia brasileira na cidade que
tanto a inspirou, incentivando o
público de Campos do Jordão a
se aproximar da produção e do
legado de Stefania, a partir da
difusão do seu arquivo”.

“Ficamos muito felizes em re-
conectar Stefania com a população
de Campos do Jordão. Sua atua-
ção na cidade e na história da foto-
grafia no Brasil é importantíssima
e merece esse espaço de divulgação
e valorização. A exposição também
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Festa do Morango tem programação confirmada
A Programação da Festa do

Morango 2025 está confirmada! O
evento gastronômico mais tradici-
onal do interior de São Paulo re-
torna para sua 41ª edição com uma
agenda repleta de atrações para
todos os gostos. A Festa do Mo-
rango de Jarinu e Atibaia será rea-
lizada durante oito dias distribuí-
dos em quatro finais de semana
consecutivos, oferecendo aos visi-
tantes uma experiência completa
que vai muito além da degustação
da fruta símbolo da região.

O palco principal da Festa do
Morango receberá artistas que
prometem animar o público em
todos os finais de semana do even-

to. Artistas consagrados e bandas
tradicionais se apresentam. No pri-
meiro final de semana, destaque
para a Banda 100 Rótulo, que abre
oficialmente a 41ª edição da Festa
do Morango com repertório vari-
ado e muita energia! Já no segun-
do sábado (05) do evento é a vez
da Banda Remember, que traz
nostalgia e grandes sucessos. Noi-
te de atração dupla no terceiro
sábado (12) com Ângelo Máximo
seguido por Lauro e Lauri, garan-
tindo música de qualidade para
todos os gostos. Para fechar os sho-
ws principais, dia 19 tem grande
apresentação da Banda Arquivo
Musical e show especial de Wan-

derley Cardoso, uma das atrações
mais aguardadas desta edição.

A 41ª Festa do Morango de
Jarinu e Atibaia é o programa
perfeito para quem busca uma
experiência completa de turismo
gastronômico no interior de São
Paulo. Com entrada gratuita e
atrações para todas as idades,
o evento se consolida como uma
das festas mais tradicionais do
calendário paulista.

Não perca a oportunidade de
participar da Festa do Morango
2025! Consulte a programação
completa, marque na agenda e
venha saborear o melhor da gas-
tronomia, cultura e entreteni-

mento que só a tradicional Festa
do Morango de Jarinu e Atibaia
pode oferecer. O sabor, a música
e a diversão esperam por você!

amplia os laços dos jordanenses
com o Palácio através da força dos
retratos e das imagens de Stefa-
nia”, declara Rachel Vallego, Cu-
radora do Acervo dos Palácios.

Em 1975, Stefania realiza a
doação de uma de suas obras ao
Palácio Boa Vista, demonstrando
sua estreita relação com Campos
do Jordão e com o palácio-museu,
que já era um importante equipa-
mento cultural da região da Serra
da Mantiqueira, aberto ao públi-
co desde os anos 1970. A foto
doada, “A arte sai à rua”, integra
a atual exposição, relembrando
esse marcante momento da his-
tória dos palácios governamen-
tais. A mostra fica em cartaz até
outubro e a visitação é gratuita.

TRAJETÓRIA - Stefania Bril
nasceu em Gdansk, na atual Polô-
nia, e viveu a infância e adoles-
cência em Varsóvia. Ao lado de
seus pais, sobreviveu ao Holocaus-
to, adotando uma identidade fal-
sa e contando com a ajuda de or-
ganizações da resistência. Ao tér-
mino da guerra, já casada, mu-
dou-se para a Bélgica, onde se gra-
duou em química. Em 1950, Ste-
fania e o marido migraram para o
Brasil. Residindo em São Paulo,
trabalhou com pesquisas nas áre-
as de bioquímica e química nucle-
ar. Sua atuação na fotografia co-
meçou relativamente tarde, aos
47 anos, numa descoberta que se
inicia com as fotos das flores de
seu apartamento na cidade de
Campos do Jordão. É nessa cida-
de que sua relação com a foto-
grafia se estreita e intensifica.

Foi também em Campos do
Jordão que Stefania organizou o
primeiro festival de fotografia a

ocorrer no Brasil, os Encontros
Fotográficos, em 1978 e 1979,
inspirados nos Rencontres
d’Arles – apostando na cidade
como local de formação e difusão
da cultura fotográfica no país.

INSTITUTO MOREIRA
SALLES - O Instituto Moreira
Salles é o detentor do arquivo de
Stefania Bril, que inclui sua obra
fotográfica, sua produção como
crítica e sua biblioteca. A coleção
foi adquirida pelo IMS em duas
etapas: a primeira em 2001 e a
segunda em 2012. O arquivo pos-
sui aproximadamente 15.000
imagens, entre ampliações de
época, negativos e cromos, além
de farta documentação textual.

VISITAÇÃO - Horários de
visitação espontânea e grupos sem
agendamento: Quarta-feira, sexta-
feira, sábado e domingo, das 10h
às 12h e das 14h às 17h, com per-
manência até as 17h30. Não é ne-
cessário fazer agendamento. Os vi-
sitantes são atendidos em grupos
de até 20 integrantes. O atendimen-
to é por ordem de chegada, medi-
ante distribuição de senhas.

Recomenda-se a chegada nos
horários de abertura do portão
(10h e 14h), principalmente nos
meses de alta temporada.

Horários de visitação para
grupos com agendamento: Quin-
ta-feira apenas para grupos de 20
a 40 pessoas, mediante agenda-
mento prévio pelo e-mail/
monitoria@sp.gov.br, das 10h às
17h, com permanência até as 17h30.

Mais informações www.acervo.
sp.gov.br. O Palácio Boa Vista fica
na Avenida Adhemar de Barros,
3.001, Alto da Boa Vista, em
Campos do Jordão/SP.

Divulgação

A 41ª Festa do Morango de Jarinu
e Atibaia traz programação
completa com entrada gratuita



A16
A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 17 de junho de 2025

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO
DE RIO DAS PEDRAS - SAAE

Aviso de Licitação - Edital n.° 06-2025 - Pregão Eletrônico n.º 06/2025 - Processo n.° 919/
2025 - Registro de Preços 06/2025 - O Superintendente do Serviço Autônomo de Água e
Esgoto de Rio das Pedras - SAAE, faz público, realizará processo licitatório na modalidade
PREGÃO ELETRÔNICO, Objeto: Registro de Preços para a contratação de empresa espe-
cializada para atender a Resolução CONAMA 430/2011 e artigos pertinentes, de acordo com
o edital e seus anexos. Local da Sessão: https://bll.org.br/ - Bolsa de Licitações e Leilões
do Brasil. A data limite do envio das propostas será até dia 04/07/2025 às 09:00hrs (horário
de Brasília), sob pena de indeferimento da participação. A data da etapa de lances e disputa
será dia 04/07/2025 às 10:00hrs (horário de Brasília). O edital poderá ser retirado no site
supracitado ou no site da Autarquia (http://www.saaerdp.com.br/), ou pessoalmente no en-
dereço Ladeira José Leite de Negreiros n.° 10, bairro Centro, Rio das Pedras/SP, horário de
atendimento das 08:00 até as 16:00 (horário de Brasília) de segunda a sexta. LAÉRCIO
ANGELO ROSSI, Superintendente. Rio das Pedras 16/06/2025.

Aviso de Licitação - Edital n.° 07-2025 - Pregão Eletrônico n.º 07/2025 - Processo n.°
1454/2025 - Registro de Preços 07/2025 - O Superintendente do Serviço Autônomo de
Água e Esgoto de Rio das Pedras - SAAE, faz público, realizará processo licitatório na
modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, Objeto: O REGISTRO DE PREÇOS para a contrata-
ção de empresa especializada na manutenção preventiva e corretiva dos veículos do SAAE,
durante o exercício de 2025, conforme necessidades do SAAE de acordo com as especi-
ficações constantes no Anexo do Edital. (A empresa vencedora é responsável pela retirada
e entrega do veiculo, para todas as manutenções, e orçamentos que se fizerem necessá-
rias no decorrer do contrato.). Local da Sessão: https://bll.org.br/ - Bolsa de Licitações e
Leilões do Brasil. A data limite do envio das propostas será até dia 04/07/2025 às 08:00hrs
(horário de Brasília), sob pena de indeferimento da participação. A data da etapa de lances
e disputa será dia 04/07/2025 às 09:00hrs (horário de Brasília). O edital poderá ser retirado
no site supracitado ou no site da Autarquia (http://www.saaerdp.com.br/), ou pessoalmen-
te no endereço Ladeira José Leite de Negreiros n.° 10, bairro Centro, Rio das Pedras/SP,
horário de atendimento das 08:00 até as 16:00 (horário de Brasília) de segunda a sexta.
LAÉRCIO ANGELO ROSSI, Superintendente. Rio das Pedras 16/06/2025.

Esta publicação custou R$ 1512,00 aos cofres públicos
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SRA. MARIA PEREIRA DE ARA-
UJO faleceu dia 14/06/2025,
nesta cidade, contava 90 anos,
filha dos finados Sr. Andre Pe-
reira dos Santos e da Sra. Ana
Saldanha de Araujo; deixa os fi-
lhos: Joselina Pereira de Andra-
de Alecrin, viúva do Sr. Sebasti-
ão da Costa Alecrim; Natalino
Pereira de Araujo, casado com
a Sra. Felissina de Moraes Ara-
ujo; Maria de Fatima Andrade;
Antonio Pereira Andrade; Rosa
Pereira de Andrade, casada
com o Sr. Cristiano Paula de
Oliveira e Sebastião Pereira de
Andrade, falecido. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo sa-
ído o féretro às 15h00 da sala
“02” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JUZELEM MONTANHANA
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 70 anos, filho dos fina-
dos Sr. Paulo Montanhana e da
Sra. Rosa Cardoso Guimarães
Montanhana, era casado com a
Sra. Sonia Maria Zimmermann
Montanhana; deixa os filhos:
Jaison Zimmermann Monta-
nhana, casado com a Sra. Sa-
brina Araujo de Melo e  Jack-
son Zimmermann Montanha-
na, falecido. Deixa netas, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 14h00
da sala “02” do Velório Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ADELAIDE MARINS MAN-
TELLATO faleceu ontem, nesta
cidade, contava 91 anos, filha
dos finados Sr. Miguel Marins e
da Sra. Henriqueta Sanches,
era viúva do Sr. Jaime Antonio
Mantellato; deixa a filha: Fatima
Henriqueta Mantellato Scopin,
falecida, deixando viúvo o Sr.
Sergio Scopin. Deixa netos, ne-
tas, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro
às 13h00 do Velório da Sauda-
de, sala “05”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. JULIO MELVINO DA SILVA
faleceu dia 14/06/2025, na ci-
dade de Águas de São Pedro/
SP, contava 85 anos, filho dos
finados Sr. José Melvino da Sil-
va  e da Sra. Maria Ana da Con-
ceição, era casado com a Sra.
Maria de Lourdes Campelo
Marques Melvino; deixa os fi-
lhos: Cristiano Marques Melvi-
no, casado com a Sra. Daiane
Cristina Gonçalves Melvino;
Juliana Marques Melvino, casa-
da com o Sr. Roberto Moia e
Anderson Juliano Marques
Melvino, casado com a Sra. Eli-
sangela Ferreira Melvino. Dei-
xa netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 15h00 do
Velório do Cemitério de Con-
gonhas na cidade de São Pau-
lo/SP, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. EDSON GONÇALVES DUAR-
TE faleceu dia 14/06/2025, nes-
ta cidade, contava 32 anos, fi-
lho do Sr. Gedeon Gonçalves
Duarte e da Sra. Vilma Maria
Gonçalves, era casado com a
Sra. Bianca Martins; deixa as fi-
lhas: Wendily Duarte e Melina
Duarte. Deixa irmãos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “03” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSÉ PEREIRA DA SILVA
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 84 anos, filho dos
finados Sr. Francisco Pereira
da Silva e da Sra. Eugenia Ave-
lino Pereira, era casado com a
Sra. Maria do Carmo Brito Pe-
reira. Deixa filhas, genros, ne-
tos, bisnetos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 13h30 da
sala “01” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. DORLI RICO faleceu ante-
ontem, na cidade de São Pedro/
SP, contava 72 anos, filha dos
finados Sr. Augusto Rico e da

Sra. Deolinda Rico. Deixa fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 15h00
do Velório Municipal de São
Pedro, sala “02”, para o Cemi-
tério Parque São Pedro na ci-
dade de São Pedro/SP. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

PROFESSORA SRA. DORCAS
NOGUEIRA DO CARMO faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 79 anos, filha dos finados
Sr. José Gomes Nogueira e da
Sra. Maria Gomes Nogueira, era
viúva do Sr. Roberto do Carmo;
deixa os filhos: Sidney do Car-
mo, casado com a Sra. Hebila
Brancatto do Carmo e Lidia do
Carmo Gonçalves, casada
com o Sr. Rodrigo Carlos Gon-
çalves . Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 14h00
da sala “03” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO CARLOS FIORIN
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 84 anos, filho dos
finados Sr. Florindo Fiorin e da
Sra. Olimpia Albergueti Fiorin,
era casado com a Sra. Celia
Wingeter Fiorin; deixa os filhos:
Antonio Carlos Fiorin Junior;
Valeria Wingeter Fiorin Pedro-
so; Carlos Eduardo Fiorin e
Marcus Vinicius Fiorin. Deixa
genro, noras, netos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 15h30
do Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracicaba,
sala “Diamante”, para o Cemi-
tério Parque da Ressurreição.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MADALENA RAMOS GON-
ÇALVES faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 93 anos,
filha dos finados Sr. Joaquim
Ramos e da Sra. Benedita de
Camargo, era viúva do Sr. Be-
nedito Leite Gonçalves; deixa a
filha: Benedita Generosa Gon-
çalves Silvestre, casada com o
Sr. Roberval Silvestre. Deixa
netos, bisnetos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-

mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 14h30 da
sala “02” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARTINA LAURA TOZZI
SERAFIM faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 89 anos,
filha dos finados Sr. João Ce-
lestino Tozzi e da Sra. Carolina
Lucentini, era casada com o Sr.
Antonio Serafim; deixa os filhos:
Antonio Carlos Serafim, casa-
do com a Sra. Ana Maria G. Se-
rafim e Jose Valdir Serafim, ca-
sado com a Sra. Silvia Regina
G. Serafim. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 16h00 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. OSVALDO BARBOSA CIRI-
NO faleceu dia 13, nesta cida-
de, contava 69 anos, filho dos
finados Sr. Jose Cirino e da Sra.
Izabel Marcelino Barbosa Ciri-
no, era casado com a Sra. Mi-
laine Patricia Mazzi; deixa os fi-
lhos: Rogerio dos Santos Ciri-
no, casado com a Sra. Fabiana
Cristina e Cosme Expedito Ma-
zzi Cirino. Deixa neta, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado dia 14,
tendo saído o féretro às 10h30
da sala “02” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.  À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO JERONIMO DE
CAMPOS faleceu dia 13, nes-
ta cidade, contava 77 anos, fi-
lho dos finados Sr. Francisco
Leite de Campos e da Sra. Isa-
bel da Silva; deixa os filhos:
Andreza Janaina Campos dos
Santos, casada com o Sr. Ci-
cero dos Santos; Daniela Fer-
nanda de Campos Ferreira,
casada com o Sr. Jamilton Vi-
dal Ferreira e Moises Danilo
de Campos. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado dia
14, tendo saído o féretro às
16h30 da sala “A”  do Velório
do Cemitério Parque da Res-

surreição, para a referida necró-
pole.  À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. KAZUKO TSURUMAKI fa-
leceu dia 13, nesta cidade, con-
tava 79 anos, filha dos finados
Sr. Michiyoshi Sugitsuru e da
Sra. Fumi Sugitsuru, era casa-
da com o Sr. Kazuo Tsurumaki;
deixa filhos: Flavio Shin-Iti Tsu-
rumaki e Celia Megumi Tsuru-
maki  Iamamoto. Deixa genro,
nora, netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado dia 14, tendo saí-
do o féretro às 17h00 da sala
“01” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA JOSE LOPES DE
CAMPOS faleceu dia 14, nesta
cidade, contava 80 anos, filha
dos finados Sr. Honorio Lopes
e da Sra. Maria do Prado, era
viúva do Sr. Elvidio Batista de
Campos; deixa os filhos: San-
dra Magali de Campos Rubia,
casada com o Sr. Paulo Cesar
Rubia; Elvidio Sergio de Cam-
pos, casado com a Sra. Mirela
Florida de Campos; Valeria de
Campos; Maria Jose de Cam-
pos; Neli Aparecida de Campos
Modolo, casada com o Sr. Luis
Cesar Modolo; Ana Beatriz de
Campos; Fernanda de Cam-
pos; Silvia Bernadete de Cam-
pos, falecida, deixando viúvo o
Sr. Edival de Camargo e Edu-
valdo Luis de Campos, faleci-
do. Deixa netos, demais famili-
ares e amigos. O velório ocor-
reu dia 14 das 11h00 às 17h45
na sala “Diamante” do Velório
do Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba, tendo
seguido o féretro às 18h00 para
a realização da Cerimônia de
Homenagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. NATALINO RODRIGUES
SANTANA faleceu dia 14, nesta
cidade, contava 76 anos, filho
da Sra. Raquel Rodrigues San-
tana, falecida, era casado com
a Sra. Maria Aparecida dos San-
tos Santana; deixa os filhos:
Daiane Santana Silva, casada

com o Sr. Wellington Roberto
Silva; Danilo dos Santos San-
tana, casado com a Sra. Julia-
na Nunes Santana e Denis dos
Santos Santana. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
dia 14, tendo saído o féretro às
16h00 da sala “D” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para referida necrópole.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

PASTOR EVERALTON GOMES
DE SOUSA faleceu dia 13, na
cidade de Barretos/SP, conta-
va 36 anos, filho dos finados
Sr. Manoel Jose de Sousa e da
Sra. Maria Edite Gomes Perei-
ra, era casado com a Sra. Shei-
la Rodrigues de Carvalho Sou-
sa; deixa a filha: Yasmin Fer-
nanda de Oliveira Sousa. Dei-
xa a irmã Vanessa Gomes de
Sousa; sobrinhos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado dia 14,
tendo saído o féretro às 17h00
da sala “02” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SIMONE DE JESUS SILVA fale-
ceu dia 14, nesta cidade, con-
tava 38 anos, filha dos finados
Sr. Jose Ferreira da Silva e da
Sra. Nair Maria de Jesus Sil-
va. Deixa irmãos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado dia 15,
saindo o féretro às 15h00 da
sala “C” do Velório do Cemité-
rio Parque da Ressurreição,
para referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. SUELY DE FATIMA LUIZ
MENDES faleceu dia 14, nesta
cidade, contava 66 anos, filha
dos finados Sr. João Manoel
Luiz e da Sra. Terezinha Cardo-
so, era casada com o Sr. Jose
dos Santos Mendes. Deixa o ir-
mão: Jose Carlos Luiz. Deixa
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
dia 15, saindo o féretro às
14h00 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. KARINA ESTEVAM ALVES
faleceu 14/06/2025 na cidade
de Charqueada, aos 31 anos
de idade e era casada com o Sr.
Kaique Marinho Alves. Era filha
do Sr. Carlos Cesar Estevam e
da Sra. Silvia Regina Noveletto
Estevam. Deixa o filho: Heitor
Estevam Alves. Deixa familiares
e amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 15/06/2025 as
16:00hs, saindo a urna mortuá-
ria do Velório Municipal de Char-
queada, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. CLEUSA AMERICO ALVES
FERREIRA faleceu dia 15/06/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 69 anos de idade e era viú-
va do Sr. Ademir Osvaldo Alves
Ferreira. Era filha do Sr. Jose
Américo e da Sra. Nair Ventura
Américo. Deixa os filhos: Valde-
mir Aparecido Alves Ferreira,
Vanildo Jose Luis Alves Ferrei-
ra casado com Andreia Regina
Alves Ferreira, Vanderlei Rober-
to Alves Ferreira casado com
Sueli Alves Ferreira e Max Pe-
terson Alves Ferreira casado
com Simoni Alves Ferreira. Dei-
xa netos, bisnetos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 15/06/2025 as
15:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade –
Sala 07, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-

lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIZA DE JESUS CAR-
LOS SOARES faleceu dia 15/06/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 73 anos de idade e era ca-
sada com o Sr. Moisés Ignacio
Soares. Era filha do Sr. Wilson
Carlos e da Sra. Maria Madale-
na Silva Carlos, falecidos. Dei-
xa o enteado: Cristiano José
dos Santos Ignacio Soares ca-
sado com Raquel Fernanda
Toledo dos Santos. Deixa netos,
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 16/06/
2025 as 17:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de sala-02, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA APPARECIDA TRO-
BETTA GIMENEZ faleceu dia 15/
06/2025 na cidade de Piracica-
ba, aos 91 anos de idade e era
viúva do Sr. Manoel Gimenez.
Era filha do Sr. João Trobetta e
da Sra. Josephina Bernardino,
falecidos. Deixa os filhos: Nival-
do Gimenez; João Miguel Gime-
nez casado com Claudia Alves
Gimenez; Silvia Helena Gime-
nez Stenico casada com Nor-
berto Stenico; Silvana Maria Gi-
menez Wolf casada com Valdir
Antonio Wolf. Deixa netos, bis-
netos e familiares. O seu se-
pultamento ocorreu dia 16/06/

2025 as 15:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de sala-03, seguindo para a re-
ferida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ANGELO DALOSTA faleceu
dia 16/06/2025 na cidade de
Piracicaba aos 90 anos de ida-
de e era casado com a Sra.
Neide Farah Zemil Dalosta.
Era filho do Sr. Ernesto Dalosta
e da Sra. Marieta Pandolpho,
falecidos. Deixa as filhas: Sonia
Aparecida Dalosta, Sandra de
Fatima Dalosta de Freitas casa-
da com Hermes Augusto de Frei-
tas. Deixa 10 netos, 06 bisne-
tos, familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 16/06/
2025 as 16:30hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de - Sala 05, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. DEOLINDA SOLEDADE fa-
leceu dia 15/06/2025 na cidade
de São Paulo, aos 107 anos de
idade e era filha do Sr. Avelino
Soledade e da Sra. Elisa Flo-
rencio do Amaral, falecidos.
Deixa irmãos, sobrinhos, fami-
liares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 16/06/2025
às 14:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade –
Sala 06, seguindo para a referi-

da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. INES ROSALINA DIAZ fa-
leceu dia 16/06/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 74 anos de
idade e era viúva do Sr. Jorge
Gomes. Era filha do Sr.  Manoel
Diaz Gomes e da Sra. Sophia
Baldo Diaz, falecidos. Deixa os
filhos: Elaine Cristina Gomes e
Edson Gomes casado com An-
dressa Ananias Gomes. Deixa
netos, bisnetos. O seu sepulta-
mento ocorrerá hoje as
15:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de Vila
Rezende – Sala 01, seguindo
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. CONCILIA SOARES MAR-
TINS faleceu dia 16/06/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 96
anos de idade e era filha do
Sr.  José Soares Martins e da
Sra. Maria Jacintho, falecidos.
Deixa os filhos: Lizete de Fáti-
ma Soares Alexandre casada
com José Carlos Alexandre e
José Soares Martins casado
com Marlene Moreti. Deixa ne-
tos, bisnetos, famil iares e
amigos. O seu sepultamento
ocorrerá hoje as 13:30hs, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio da Saudade – Sala 07, se-
guindo para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-

dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. THEREZINHA ELIAS BER-
NARDINO faleceu dia 13/06/
2025 na cidade de Rio das Pe-
dras, aos 92 anos de idade e
era viúva do Sr. Italo Bernardi-
no. Era filha do Sr. João Elias e
da Sra. Joanna Bernardeli, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Italo
Jose Bernardino - Falecido, Vil-
son Carlos Bernardino, Gilmar
Bernardino e Angelica de Fati-
ma Bernardino Penatti. Deixa
netos, bisnetos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 13/06/2025 as
17:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de Sal-
tinho, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolênci-
as aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. THEREZINA CAÇADOR
MINETTO faleceu dia 14/06/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 91 anos de idade e era
casada com o Sr. Fortunatto
Minetto. Era filha do Sr. Pedro
Caçador e da Sra. Maria Rosa
Poli, falecidos. Deixa os filhos:
Antonio Jair Minetto casado
com Quiteria Diniz Minetto,
José Nelson Minetto casado
com Lidionete Franchi Minet-
to, Nilza Maria Minetto viúva de
Claudemir Vieira de Almeida.
Deixa 04 netos, 07 bisnetos,
familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 14/
06/2025 às 17:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório Par-
que da Ressurreição – Sala
Standard, seguindo para a re-
ferida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
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